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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el Cabio, 
S E R V I C I O P A i m C U J L A R 
'ñu, 
Diarlo de la Marina. 
ACDIARIO IJÍ MARINA. 
Elabtuia. 
TELEeBAHA D E I TIEBNESi 
Nueva York, 3 íte a&ríL 
E l Sr . T c h i g o r i n h a jugado: on l a 
partida E v a n s , 32,, T R O C ; y « n 
la partida " D o s Cabal los ," 32'?, 
T E x A . 
E i S r . Stainitz contesta: E n ol E -
vano 32'' D 3 A y on los "Dos C a b a -
llos," 3 3 » P 3 A R . 
'- 117-iBGHíAMAS D E A Y E R , 
Madrid, 4 (ic abril. 
E n los debates que so p l a n t e a r á n 
en el Senado e n l a d i s c u s i ó n del 
Mensaje en c o n t e s t a c i ó n a l D i s c u r -
so de l a Corona , e l S r . P a c h e c o , 
maxtista, p l a n t e a r á l a c u e s t i ó n do l a 
a m n i s t í a á los emigrados p o l í t i c o s . 
E l Sr . Monteros R í o s e s p o n d r á ol 
programa e c o n ó m i c o del part id© fu-
s ionista . 
E l diputado por J a r u c o , S r . S e r r a -
no y Diez , h a dirigido u n a c a r t a á 
E l fmparcia l , d ic iendo que no cree 
quo el tratado de comorcio con los 
Eatadcs-TJnidos s e a l a ú n i c a p a n a -
coa para loa m a l e s de l a i s l a do C u -
ba, y que juzgm m á s urgonta l a reco-
gida do los b i l l e tes de l a e m i s i ó n de 
guerra, causa de profundo m a l e s t a r 
on dicha is la . 
Nueva York, 4 üc abril. 
A y e r l l e g ó á e s ta c i u d a d e l v a p o r 
Habana, procedente de l puerto de 
s u nombre. 
Nueva York, 4 de abril. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que conti-
n ú a n sat is factoriamente l a s nego-
ciaciones sobre e l tratado de comer-
cio con los E s t a d c s U n i d o s ; y que l a 
c u e s t i ó n doi tabaco ©s l a ú n i c a difi-
cultad con que se t rop ieza . 
A c e r c a de esto, e l S r . F ó s t o r h a 
manifestado que l a m e n t a l a c i r c u n s -
tancia de que l a s p r o s c r i p c i o n e s de 
la ley M a c K i n l e y i m p i d a n l a con-
c e s i ó n que pide e l gobierno e s p a ñ o l , 
y que á no ex i s t i r ©so i n c o n v e n i e n -
te, desde luego ól , por s u parte , ac-
ceder ía á e l la con e l m a y o r p lacer . 
Kl T m p a r d a l a c o n s e j a a i gobierno 
que se prepare p a r a e l m o v i m i e n t o 
revolucionario que se temo e n e l 
vecino re ino do P o r t u g a l , oon ol fin 
de que so e n c u e n t r e n b i e n resguar-
dadas s u s fronteras . 
Nueva York, 4 de abril. 
E l despacho t e l e g r á f i c o env iado 
por e l S r . R u d i n i a l G o b i e r n o ame-
ricano, fuá leido e n e l G-abinete do 
W a s h i n g t o n , quedando m u y sa t i s -
fecho e l Pres idente , S r . H a r r i s o n , 
de los t é r m i n o s y del e s p í r i t u con-
c i l iador con que a q u e l e s t á redac -
tado; y como e l referido m e n s a j e 
v i n o por conducto de l Secretor io 
do l a l e g a c i ó n i t a l i a n a on W a s h i n -
gton, este hecho r e v e l a quo l a s re 
l a c l ó n o s d i p l o m á t i c a s ontre a m b a s 
n a c i o n t í s no e s t á n del todo suapen-
I d í d a s . 
JLa c u e s t i ó n h a tomado a h o r a u n 
h u o ^^ins trom,' ÍVL- <tituo.c.;¿a con-
s idera que h a vuel to á s u estado 
normal , quo complaco á a m b a s par-
tes, excepto á los S r e s . B l a i n c y P a -
v a , entro c u y o s caba l l eros existe 
u n a c u e s t i ó n p e r s o n a l m u y deli-
cada , resu l tado del a m o r propio he-
rido, toda v e z quo e l B a r ó n de P a v a 
e s t á on l a in te l igenc ia de que el 
S r . B l s i n e lo c o n s i d e r a como desti-
tuido de toda h a b i l i d a d e n a suntos 
d i p l o m á t i c o s . 
E l S r . P a v a so h a l l a enfermo, 
s i é n d o l e impos ib le por ahora efec-
s u s a l i d a do W a s h i n g t o n , aunqvi© 
se le ex i j i cra . 
Nueva- York, 4 de abril. 
E i P r o c u r a d o r G e n e r a l do los E s -
tados-Unidos , on r e p r e s e n t a c i ó n del 
gobierno federal , se h a l l a e n N u e v a 
O r l e a n s con mot ivo d é l a s invost i -
gac iones sobre e l l inchamionto de 
los 11 i t a l i a n o s on l a c á r c e l do di-
c h a cu idad . 
Nueva- York, 4 de abril. 
Don r e g i m i e n t o s do m i l i c i a se ha -
l i a n custodiando l a s z o n a s c a i b o ^ í -
í e r a s d e l E » t a d o de P e n n s y l v a r i a , 
pero t é m e s e c o r r a n g r a n peligro ni 
son a tacados por los m i n e r o s huel -
guistas, los c u a l e s p r e y e c t r n as i s -
tir en mo.sA a l ent ierro de s u s com-
pafioros quo porocieron, y que h a n 
amenazado con promover u n nuevo 
m o t í n . 
Paría, 4 de abril. 
E l P r i n c i p o do B a U e n b e r g , que se 
h a l l a de temporada e n G r a s s e , ha 
s ido atacado da v i r u e l a s , pero de un 
c a r á c t e r m u y benigno. S e g ú n l a s úl -
t i m a s noticias , s e g u í a mucho me-
jor. 
Berlín, 4 de abril. 
D í c e s e que el gobierno h a sabido 
por conducto de l a L e g a c i ó n a l e m a -
n a en S a n Petersburgo, que es u n 
hecho la c e l e b r a c i ó n de l a a l i a n z a 
defensiva y ofens iva , que so dijo ha -
b í a sido ce l ebrada entre P r a n c i a y 
R u s i a ; y quo a d e m á a , no puede abr i -
garse l a menor duda de que e n di-
c h a a l i a n z a h a quedado est ipulado 
que l a p r i m e r a a y u d a r á á l a segun-
da on s u s p l a n e s c o n t r a l a I n d i a in-
g lesa . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 4 de abril. 
S e h a efectuado u n a r e u n i ó n do 
a m i g o s p o l í t i c o s de l S r . R o m e r o R o 
Modo, acordando v o t a r c o n t r a ol 
G o b i e r n o ol M e n s a j e del S e n a d o on 
c o n t e s t a c i ó n a l D i s c u r s o do l a Co-
r o n a . 
H a n segu ido h a c i é n d o s e pr i s io 
n o s e n B a r c e l o n a con mot ivo de l a 
c a u s a do l o s petardos . 
Nueva-York, 4 de abril. 
E l S r . S t é p h a n i h a quedado con-
v i c t o y confeso de h a b e r s ido e l a u 
tor d e l a s e s i n a t o , e n segundo grado, 
d e l abogado S r . R o i n o l d s , c u y o doli 
to c a s t i g a n l a s l e y e s a m e r i c a n a s , 
c o m o m á x i m u n de pona, con p r i s i ó n 
p e r p é t u a . 
Nueva-York, 4 de abril. 
E l v a p o r Citp of Washington, l l e v a 
p a r a l a H a b a n a , l a c a n t i d a d do c i e n 
m i l pe sos e n oro. 
Nueva York, 4 de abril. 
S e g ú n d i c e n d o ' S a n F r a n c i s c o , 
l o s S r e s . S p r e c k l e s y HCavemoyera, 
f o r m a r o n l a s o c i e d a d in t i tu lada 
Western Coast'.Sugar Me/fning Cont' 
p a n y , c o n e l objeto de r o f l n a r todos 
l o s a z ú c a r e s do C a l i f o r n i a , y do e s a 
m a n e r a obtener l a r e g u l a r i d a d e n 
l o s p r e c i o s . 
D í c e s e t a m b i é n que l a s dos ref ine-
r í a s do l a l o c a l i d a d p a s a r á n á s e r 
p r o p i e d a d de l a n u e v a S o c i e d a d , s i 
b ien no s e e x p r e s a bajo q u é t é r m i -
nos s e h a r á l a n e g o c i a c i ó n . 
^ * a w e v a C o m p a ñ í a m e r c a n t i l 
pireseindit iá o n s u s negocios de los 
E s t a d o s d e l E s t e de 2a R e p ú b l i c a , 
dando c o n t i n u a r á como h a s t a a q u í , 
ex alusiva m^nte a e g r o c i o » ol s s -
Sprefele», 
Nueva York, 4 de abril. 
C o m u n i c a n do N a s s a u que l a bar-
c a Nellle Slade que e n t r ó a l l í de a r r i -
bada forzosa, h a quedado comple -
tamente r e p a r a d a , y que e s t á c a r -
gando do nuevo , con objeto de r e a -
n u d a r s u v i a j e . 
Nueva York, 4 de abril. 
E l s e ñ o r T c h l g o r i n h a jugado: e n 
l a p a r t i d a " E v a n s " 33* , D 4 C D ; y 
o n l a part ida "Dos C a b a l l o s " , 3 3 a 
T D 1 A R . 
TELJEGKAMAS COMERCIALES. 
Nueva- York, a b r i l 3, d las 
S i d é l a tarde. 
Our.m OHpafioIaR, ú $15.(t5t 
Contenerá $4. S3. 
IKsi n o n i o papol comercial, 60<Iiv.,5 íí 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 di v. (baiuinoros), 
A $4.80. 
M(>m sobro París, G0 div. (bauquoros), & 5 
Crancoi 191 ote» 
Idem sobre Mantbnr^o, OOdjv. (banqueros), 
á?5f« 
Monos registrados do los Eslados-Unido», 1 
por 100, á V¿2bj ex-cupdn. 
Centrífugas n. 10, pol. 00, ii Si, 
Kegular á buen refino, de tii si 3jj. 
Azúcar de miel, de 2 l»ilG á k2 15il6. 
Mieles do Cuba, en tanques, de 11J íl 12 y 18. 
VA mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
VENDIDOS: 8,500 sacos do aaúcar. 
Manteca (Wiicox), on tercerolas, u 5.22i. 
Iluriaa putout Minnesota, i&80t 
IjOJidrrft, a b r i l 3. 
Azdcar do remolacha, ll 18i$>¡. 
Azdcar renti ífiiga, pol. 00, d I | . 
Idem regular refino, d 18iÓ. 
Consolidados, íl 96 7IL0, ex-Juterés. 
Cuatro por 100 espaGoi, d 70i, cx-interés. 
Doscuento, Banco do Inglaterra, 8 por 100. 
P a r í s , abr i l 3. 
Honta, 8 por 100, d 88 Traucos 95 cts., ex-
teinrés. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los iclegranias que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
Propieaad intelecttial). 
M K U O A D O DJG A Z U C A R E S . 
Abrli 4 de 1891. 
E l morcado azucarero ha señalado al ce-
rrar, ei no más favorable aspecto con rela-
ción A las noticias recibidas de los princl-
palea contros consumidores, por lo menos 
.mejor deseo do operar en plaza, tanto por 
los especuladores como por alguna deman-
da quo se nota para ol mercado peninsular. 
Al mismo tiempo la quietud que vienen 
observando los reflnadorea americanos, que 
obedece seguramente á la espectatlva del 
oureo quo adquiera el mercado Inglétt, pue-
do determinar alguna elevación en los ti-
pos que actualmonto ofrecen, sobre todo 
si sostienen sus pretenoíonos los Im portado-
res do los Estados-Unidos. 
Sólo sabemos do las siguientes ventas: 
CENTRÍFUGAS DK GUARAPO. 
Ingenio Victoria: 
2,500 sacos n0 10, pol. Í)G, á üi ra., á eniro-
gar en Cárdenas. 
Ingenio San Agustín: 




?OX<SaXO D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
2 á 4 pg P., M f AÑA 
( N G L A T K X E A . . . . . | 




eep., Begún plaza, 
feoha y cantidad. 
192 & 20i p.g P.. oro 
oBpa&ol, á 60 div. 
51 á ti p.g P.f ora 
eapaíl»!, á 3 djv. 
5 á Di p.g P., oro 
eapa&ol, á 3 ii|r. 
82 & 92 P.g P-, oro 
eepaftol, & 3 d̂ T, 
ÍKWGTKNTO l O m O A S - j Nominal, 
AI0OABE8 FÜIMUDOB. 
Blanco, tronos dn Dero«ae j 1 
Uillieanr., bajo £ regular... 
ídosi, Idem, Idom, Ídem, buír-
no á superior 
Idem, ldon<, Idem, Id., florete. 
Cogucho. Inferior 6 regular, 
nfimoro 8 á 3. (T. H.),. . . . ^ s1e j p ^ ^ 
Idem, o'íene <» «uponor, nn - ' 
mein 10 d 11, iaem 
^aohrado, Inferior á regular, 
ntínero 13 á lA idom 
rdem hn*no, n? 15 á 16, Id. . . 
H m <iip«rio¿i n? 17 A 18 id. 
I'!em. florete, n" i9 á 20. id.. I 
OBHTK&UaAS D« OüABAFO. 
Poliiríti.ci6n 94 A 9«.—Haoo»; De 0765 A 0796 
de $ en oro 11 i kilógramoa, según número.—Boco-
yes: No hay. 
AZDOAK DJB HIF1T.. 
PolavHxaoión 87 A 89: De 0'609 ¿ O'CIO de $ en oto 
por 114 kilógramoe, según envaíc y número. 
AZOCAR HAttOARADU. 
(jomún ^ ífíftalai- refino.—PolarUaclón 87 k 88. 
Do 0'593 á 0'610 «IH $ en oro, por U | kiliíj<ramoB. 
'íañoreaB CorrodOTre» do n e m a o . » . 
D E CAAIBIOM.--D. Felipe Bohigas. 
DB FRUTOS.—1>. Calixto Rodríguez, auxiliar de 
Corredor, y D. Juan A. Ramírsz, auxiliar de Corre-
dor. 
Es copia.—Haliana, 1 do abril de 18&i.—Bl 8Indi-
00 Prexiidente orino, .fo»é Oí* dt Mmlahán. 
NOTICIAS DE V A L O R E S , 
O R O 1 AbrW & 2 m por 100 y 
DBL V cierra de 2381 & ~ 
ESPASOL. 5 í»01* 
FONDOS P U B L I C O S . 
BilletesHlpotooarioB déla Isla de 
Cuba 
ObllgaolonoB Hlpotecarifti del 
Bxcrao. Ayuntamiento de le o-
mlsión de tres millonei... . . . 
ACCIONES. 
Banco Eepafiol de la isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al -
maoones de Regla 
Compañía do Caminos d« Hierro 
de Cárdenos y Júcaro 
Oompafií» Unld.a de loa Forroca-
rrifes de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Bf atañías A Sabanilla 
Compañía de CaminoH de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Cionfnegos A Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadel Forroearrlldel Oeste 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Qas 
Bonos Jlipotecarios de la Compon 
ñía de Goa Consolidada 
Compañía de Gaa Hlspano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matantas 
Beflnorlu de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendados..... 
Empreña de Fomento y Navega-
ción del S u r . . . . . . . . . . . . 
Compañía do Aimacones de De-
pónito de la Habana... . . 
Obligaciones Hipotecarias de 
Oionfntcr.*. r Vil laelara. . . . . . . 
Comp? eléctrica do í Acciones. 
Matanzas ¿ B o n o s . . . 
Red Telefónica de la Habana... 
98 A 110 V 
59 A 64 
101 A 103 
Nominat. 
83 A 83g 
102 A 102} 
92 A 96 
100 A 1012 
8(ii A 88 
94 A 97 
1004 A 103 










sin A 50 
62 A 70 
1 A sin 
106 A 116 
Nominal. 
95 A 110 
100 i sin 
Habana. 4 de abril de 1891. 
DE OFICIO. 
AYUDANTIA DA MARINA V CAPITANIA D E I . 
l ' irKim» D E MATANZAH. 
E l inscripto disponible de oste Trozo, Juan Agustín 
Aguiar Santana, hijo do Hipólito y Rita, cuyo para-
dero se ignora, y A quien La correspondido su ingreso 
en el Bervicio de los buques de la Armada, en virtud 
del llamamiento de fecha do tres de marzo próximo 
paludo, dlbpuHBto por el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, ue pretientará en esta Ayu-
dantía dt Marina, dentro del plazo de ooho días; en 
la inteligencia qnei espirado éste sin haber acudido al 
citado lium.imisuto, «erá jerdarado prófK^o, con arre-
glo ai artículo 67 Je la Ley de 17 de agosto de 1885, 
de ^eolntfiruiento y Reemplazo del personal de tripu-
laciones de los buques de la Armada. 
Matanzas, 2 de abril de 1891 .—i^ínco ISstrán. 
8-4 
COMANDANCIA «KNERAL DE I.A PROVINCIA 
DB l.A HABANA 
T GOBIERNO MILITAR DB LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
L a Sra. D? Aurelia de Castro y Vuilgucs, viuda 
del CaoitAn de Infantería retirado, D. Vicente Balan-
zat y Mariohivo, vecina de esta ciudad, y cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá proteutarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la Plaza, on dia y hora hábil, 
para un asunto f|ue lo interesa. 
Habana. '¿ de abril de 1831.—El Comandante Se-
croUirio, Mariano Martí. 8-4 
E l múatoo de segunda clase retirado Fernando Pé-
rez Méndez, vecino de esta ciudad, y cuyo domicilio 
s<) Ignora, se servirá preKeutarse en la Secretaría del 
Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, con 
el ñn de enterarlo de un asunto que le interesa. 
Habana, 3 de abril de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-5 
BANCO E8PAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
RKCAUDACIÓN DB C O N T R I B D C I O N B 8 . 
Se hace saber A los contribuyentes de eato término 
municipal que el día 30 del corriente mes empezará 
en la oflrina de Recaudación situada en este estable-
oimiento la cobranza de contribución por el concepto 
de Fiiicas Urbanas correspondiente al tercer trimes-
tre del actual ejarcicio tconómico de 1890—91 y de 
los recibos de trimestres anteriores que por moditica-
cióú de cuotas ú otras canias no se pusie-on al cobro 
en su oportunidad. 
La cubrnnz^ so realizará todos loa dias hábiles des-
do las dloz do la mañana, hasta los tres de la tarde y 
el plazo para pagar sin recarga terminará en 28 do 
abril próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Jnstniccióa pa*°a el prouedimiento contra deu-
dores á la Hacienda pública. 
flabaua, marzo 21 de 1891.—El Subrjobernador. 
Josfi Godoy /Garda. 
I n. 86 11-24 
Orden de la Plaza del 4 de abril. 
S E R V I C I O PARA E L DIA5. 
Jefe du día; £1 Comandanta del cuarto batallón de 
Cazadores Voluntarios, D. Miguel Diaz. 
V idic* de EloapiUl: 10" Bat-iT ¿n . Artillería. 
Cío taui:» den ra. y i r̂aUa; Cuarto batallón de 
Cazadores VtltmtariMU 
Hospital MilitAr Cuarto V.iaiión de Car.ad rob Vo-
luntarlos. 
BaltrUl de m .Uem«: Artillería del Ejército. 
Canteo dol I'rli.ülpo: BAtftutfB mixto da Ingenieros 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Han (¿uintin. 
Ayudsito (U> Guardia en el Gobierno Militar: £1 
2" de la Plaza, D. Antonio Forrando. 
Imaginaria en Ídem: £1 2" de K misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
Wl Coronel SarKorto Mayor Juan Af'idm*.. 
1 I B 1 M 
DON KI{A.NCI8CO NOVAÍ, Y MARTI, Magiotradu de A-
dtoncia Territorial do las ue fuera do la Habana 
y Juez do Primera Instancia del Detrito Knte do 
esta capital. 
Por el presento y á oonsecucn'-ia del Juicio dcrli • 
rativo de mayor cuantía seguido por D. Adolfo Mu-
ñoz del Monte, doña Mercedes Poey de Muñoz, D. 
Adolfo y D. Luis Mufior, Poey contra doña Rosa 
Pooy, viuda de Martín, doña Matilde Poey de Dolti-
cós, doña Cleineutlna Poey do Dómine 3'otros, sobre 
disolución de comunidad, se ha señalado el día 5 del 
entrante mes de mayo, á las ocho de su mañana y en 
las puertas del Juzgado, sito en la callo Ancha del 
Norte número doscientos veinte y siete, para que ten-
ga efecto el remate del ingenio titulado Las Cañas, su 
sitio anexo Alacranes y el potrero Piedad, ubicado ea 
la Provincia de Matanzas, término municipal de Al -
fonso X i l , el primero do ochenta y cinco caballerías 
y diez y seis áreas, tasado con su máquina, fábricas y 
demás anexidades en la suma du cuatrocientos ochen-
ta y nueve mil ochocientos noventa y dos pesos diez y 
nueve centavos en oro, el segundo do diez y siete ca-
ballerías y tasado en catorce mil setecientos noventa 
y cinco pesos también en oro, y el tercero ó sea el si-
tio Piedad, de diez y siete caballerías y ochenta cor-
deles, en sois mil ochocientos noventa y ocho pesos 
setenta y seis centavos; advirtiéndose que no se admi-
tirán proposiciones que no cubran los dos tercios del 
avalúo: quo para tomar parte en la subasta tendrán los 
lioitadores que consignar previamente en la mesa del 
Juzgado el diez por ciento por lo menos del precio 
que sirvo de tipo para la misma: que A instancia del 
actor se ha omitido la previa protentación dn los ti-
tuloo de propiedad de dichos inmueble? y que estos se 
encuentran inscriptos en el Rrgistro de la Propiedad 
respectivo, según certificación que obra en autos. Y 
A fln del que quiera rematarlos ocurra á la v .-ribanía 
del actuario á instruirse y al Juzgado el día señalado, 
so libra el presente para su publicación 011 el periódico 
Diario de la Marina. Habana, abril dos de rail ocho-
cientos noventa y ano —Francisco Noval o Martí,— 
Ante mi, Juan / / Vergel. H891 3-4 
I'ON FKANCISCO NOVAL V MARTÍ, Juez de primera 
instancia dol distrito Esto de esta ciudad. 
Por el presente edicto se annucU al público que en 
las diligencias promovidas por D. Gabriel Codina y 
Mir, como albacea do los bienes de D.Salvador 
Guardias para levantar un empréstito, se ha señalado 
el día oatoroe del entrante raes de mayo, á ¡as nuuvo 
de la mañana, en los Estrados cíe) ifnégado, caLutó» 
Ancha del Norte número doscientos veinte y sioto, 
para la subasta bajo las condiciones siguionted: Pri-
mera. E l empréstito será de dos mil pesos ea oro, cu-
ya suma será entregada á D. G ibriol Codina y Mir, 
como albacea do D. Salvador Guardias en el acto de 
otorgarse la escritura pública correspondiente de di-
cho préstamo. Segunda. L a cantidad aludida deven-
gará el interés del diez por ciento anual, que so paga-
rá por trimostres vencidos, á contar desdo el día en 
que se otorgue la escritura sin descuento de ninguna 
clase. La falta de pago de dos trimestres de intereses, 
dará derecho al acroedor, tanto para reclamar el im-
porte de esos intereses como el capital si así lo esti-
mare oportuno. Tercera. E l plazo para la devolución 
del capital será el de dos años, á contar demlo la fe-
cha do la escritura del préstamo. Cuarta. Como ga-
rantía de la s un a del préstamo de sus intereses y de 
la caitidad de mil pesos on oro para costas y gastos 
en caso de reclamación judicial, se otorgará hipoteca 
sobre la cnaa calle de la Amargura número cincuenta 
y uno, cuyo título de dominio se halla de manifiesto 
en la Escribanía del actuario Quinta. Los gastos de 
la escritura de constitución de la hipoteca y demás 
que ocurran por razón de la misma y los de la escri-
tura do cancelación en su día serán de cargo do los 
bienes heredisarios de D. Salvador Guardias. Sexta. 
Les propoBlciones ^ue fijen un iutorés mayor que el 
marcado no serán admisibles, y entre varios que ee 
h^an ue proferirán la que señale un interés menor. 
BéBtímk. Para tomar parte en la subaHta deberá 
depositarse en la tu ŝa del Juzgado ol diez por 
ciento del capital que debe entrege.rse ;L préstamo. Y 
para su publioación on ol DIARIO UK J.AMARIKA l i -
bro la presente en la Habana & primero de abril de 
mil ocbooientos noventa y uno.—francisco Noval y 
Martí.—Ante mí. Jesús Rod-fguez. 
3835 3-4 
P Ü E K T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 3. 
De Filarielíia, en 15 dina, gta. am. Susle M. Plammer, 
cap. Creytton, trip, 10, tons. 874, con carbón, A 
Barrios y Cp. 
Dia 4: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, on ludías, vapor ameri-
cano Mascotie, cap. Haulon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
——Tampa en 3 días, vapor amer. de guerra Chicago, 
comandante H. B. Róbense, tiip. 470, tons. 4,500. 
Tampa, en 3 días, vapor americsino do guerra 
Dolphin, comandante I . Stirling, trip. 118, tone-
ladas 1,500. 
Nueva-York, en 4 días, vapor-correo osp. Pana-
má, cap. Grau, trip. 75, tons , con carga, á 
M, Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 4: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlou. 
M o v i m i e n t o dv p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Basilio Burea—Gabriel López—J. Valdés 
—Manuel A. Pérez—Ramón Pareira—Severo de Ar-
mas—Agustín Delgado y familia—Teodoro Pérez-
Ramón Maclas—Marcos Elózegui—Monserrate Agos' 
to—Esteban Parodi—Quintín Quintero—A. Morejón 
—Joaquín Barroso—A. W. Patch—Isabel Gómez— 
Osoria Caraballo—Andrés Cruz—A. Parlá—Además, 
40 de Tampa. 
De NUEVA Y O R K , en el vap. esp. Panamá: 
Sres. Gregorio Pacheco-Sarah Kelly—Abraham 
Egebele—Sra. A. de Lowande. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Oía 4: 
De Sagua, vapor Clara, cap. Cardeluz: con 1,300 sa 
eos azúcar; 14 bultos cera y efectos. 
Mariel, gol. Jovon Gertrudis, pat. Marantes: con 
825 sacos azúcar. 
Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con 260 sacos 
azúcar. 
Canasí, gol. Sabás, pat. Tous: con 500 sacos azú 
car. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell: con 600 ta 
eos azúcar y 40 bocoyes miel. 
Caibarién, gol. Aguila, pat. Mayans: con 1,250 
cajas petróleo; 121 cajas Jabón y 34 barriles man 
teca-
Pnerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat, Gar-
cía: con 210 sacos azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 4: 
Para Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. Gar 
cía: con efectos. 
Canasí, gol. Sabás, pat. Tous: con efectos. 
Caibarién, gol. Almanza, pat, Menaya: con efec-
tos. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portolla: con 
efectos. 
B u q u e s que »© b a n despacbado . 
Para Santiago da Cuba, vapor inglés Cacouna, capi-
tán Phail, por Luis V. Placé: en lastre. 
-Cárdenas, gol. amer. Eleazer W. Claik, capitán 
Goodwin, por Luis V. Placé: en lastre. 
Delrware, (B. W.) vk Sagua, gol. amer. Gertru-
dy L . Trnndy, cap. Davis, por Hidalgo y Comp.: 
con 1,201 sacos azúcar. 
•Nueva-York, vapor- correo esp. Baldomero Igle-
sias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp.: con 
tercios tabaco; .%0Ü0 sacos azúcar y efectos. 
——Cayo-Hueso y Tampa, vajj. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Huos,: con 134 ter-
cios tabaco y efectos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 



















E x t r a c t o de l a c a i g a de buques 
despacbadea . 
Azúcar, SACOS 4.201 
Tabaco, tercios 253 
LONJA Db V I V E R E S . 
Ventas a/ectuadas el día 4 de abril, 
Nieeto: 
2000 sacos arroz 7i rs. ar. 
100 cajas bacalao Rdo. 
Alicia: 
40 cajas leche condeneada 28 rs. dna. 
76(2 i ijas sidra Aguila $12 caja. 
Ciudnd Condal: 
300i3 manteca Minerva $13 qtl. 
Vih/ o/ AUxandría: 
100 cajas quesos Patagrás 
21 id, id. Flandes 
Orizah.',: 
320 c ĵaa bacalao Rdo. 
Palentino: 
421 cajas bacalao Rdo. 
14 barnlos lacón os 28 rs. dna. 
jilmacén: 
100 cajas sidra Cruz Blanca 
100 latas almendras 






R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 4 de abril di 1891. 
IMPORTACION. 
Buques que b a n a b i e r t a í s g t e t r o 
a y e r . 
Para Canarias, vía Nueva-York, 
Cap. 8 0 í v i ] l a , por A. Serpa. 
ítesp, Tr.'uafo, 
Regular número do ventas so han llevado á cabo on 
el período Eomanal que abraza la presante revista; 
pero los tipos no han sufrido not'bles variaciones. 
Cotizamos, según últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 30 A 31 rs. ar. por 
latas (!e 23 libras y de 31 á 32 rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
ACKITK KKFJNO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existoucias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á iiiro á $7.i y de 24[2 
A $8i eiya. E l francés se detalla A $42 las primeras y 
A $8} las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Coluanio.) á 7 rs. las latas y 72 rs. las medias latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
guiones á iK3, <dem do 9 galones A $2-80, ídem de 
8 galones á $2-60 c. L u - Brillante de 10 galenos 
$3-60, de 8 iraiones á $3-10. Bencina, latas de 8. 9 y 
10 ga' -nos á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Oasoítna do l? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 c^jas, 2 p § D. E l NepozzO'-
nv B"ochi se cotiza A $8 caja. 
ACK1TUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regalcx. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 42 á 5 
rs. Do la Reina á 2i rs., y gordales á 5 rs. 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de y á 2 | 
rs. los de 1? A $3i canasto los de Veracrnz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6^ quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $6; á $6^ quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $7 c. y garrafón A S] con escás: demanda 
ALCAPARRAS.—Regulares existencia» y deman-
da. Cotizamoi) en garrafonnitos y ctyas de clase co-
rriente de 3i á 34 rs. L a clase tina, en cajad de 24 
pomos, A $2« caja. 
ALMENDRAS.—Se detallan A $29 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 10 á 11 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende A 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal A 30 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $74 quintal. 
AÑIL.—De la única clase quo so hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos do 1? de $7 á 71 
quintal. 
ALPARGATAS.—Laa vizcaínas son Bolicitadas y 
alcanzan de 12' á 13 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3i á 3i rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7i A 7\ reales arro-
ba. E l de Canillas de 9i A lOJ rs. y el de Valencia A 
lüi rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6J á $6í qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $3^ oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, déla Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$10 A $11 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" so detalla de $10 
A $I0i caja, el de Haliíax alcanza $6^ qtl., $i4 '.1 ro-
balo y la pescada $6 quintal. 
C A F K —T,os ijjos ««erran ffrr>v s 'f^A tW\ 
qtl. por ks clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $6i docena y 
1 latas á $'l| idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas, noininal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 20 á 22 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2í oro qtl., y gallegas de 15 á 16 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en \ tarros y \ bo-
tellas ó $13i neto el barril. 
CIRUELAS.—De 9 rs. A 9i ra. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8^ qtl. el de 
Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos ^laots á 19 rs., J á 24 rea-
les. Salsa de tomates 14i rs. las ^ latas y 20 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias so venden de 1Q\ á 
11̂  reales lata y los de Bilbao de 17 á 20 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y GÜS precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de A $10i caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2^ alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos so cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4 ;̂ idem 12[2, á $5^; id. 12T4 
A $8i id., y de 12i8 á $2.—Los franceses do 14 A 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8i A 81 
caja marea Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $51 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $ti á 6 las cuatro ctyas: idem corrientes ó bue-
nos do $6 á 7 y superiores, de 7i á 8 id. L a marca 
Giieifo á $7i las 4 cajas. Los del país, Ijábrica L a Sa-
lud, siguen detallándose á $4J las cuatro caías. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 12 rs. ar., nominal. De los negros de 
Méjico hay regulares existencias, y las ventas h;;u 
alcanzado 9 rs. arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas snpe-
riuros á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 2H á 30 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose' 
menudos, á 9 rs. ar.; medianos, de 10 A11; gordos A 
12 y selectos de 15 A 16 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza A $6J 
garrafón y Llave á $6i id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regulares existencias y se de-
tallan de 7 á 7 i rs. ar.: las chicas ó las superiores, 
de 7J á 8 rs. arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $8i á $8| bulto y buena á superior 
de $9 á $10^ id., y la americana do $12^ A $13J id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose A 7i 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, A $10 qtl. 
HENÓ.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza do $74 á 7f billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7J caja. Otras marcas, de $4 A í} 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $4i caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$18i A $18J qtl., y otras marcas, desde $14 A $17 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 A $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 A $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 4J A 4i 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 11J A 12 ra. bille-
tes arroba y el americano de l l f A 12 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $12i A $13i qtl. E n 
latas, A $14¿. Medias latas, á $15 qtl. Cuartos idem 
A $15} marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $28 á $29 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7 A $8 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algtmas importacio-
nes y se han colocado A 21 rs. qtl. L a del país, A $2¿ 
qtl., y las americanas, no hay existencias. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza A 43J 
cents, resma: el francés so cotiza de 36 A 38 centavos 
idem, y el americano de 31 A 32 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan A 17 reales caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 A $11 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $21} qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $28 á $29 qtl., y Flandes de $254 á $26 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 11 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de \ l á 
2 rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 12 
A 14 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 64 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á 5i c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6¿ á $64 docena de latas. Carnes solas de $54 A 
$6 idem, y pescado de $4 á $54. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6 A 64 ra. libra, 
y el de Arlés do 5 A 54 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, A16 rs. millar; en-
trefinas, álOrs.: inferiores, A 34 rs.; id. de garrafón, 
finas, A 26 rs. millar, y ordinarias, A 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza de 18 á 18i rs. ar., sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $121 A 
$13 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gyona de $40 á $41 qtl, 
nominal. 
VELAS.—Se detallan las Rocamora y otras mar-
cas de $6} á $7 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 A18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SEGO.—Con regular demanda, de $5i á $5J 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5i á $54 ba-
rril. 
VINO ALEELA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—lias existencias en primeras 
manof) son buenas y loa tipos flojos, detallándose de 
$47 á $52 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7i A $7f caja y ei Torino Broohl, 
de $8i á $84 caja. 
^aTLos precios de las eoiisaeiones son en OFO 
tmnáci m se advierta ¡o íonirario. í 
VAPORES-COBREOS 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
,\.\'T0M0 LOPEZ Y COMP. 
E i vapor-correo 
JUeina María Cristina 
cs.pit.in S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de abril 
i los 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio'. 
Admire csrga y pasajeros para dichos puertos. 
R/06 pasaportes se entregarán al recibir loe billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
¡íecibe sargn á bordo basta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
K Cairo r Cump., Oficios número 28. 
i 27 312-1 E 
E : vapor* correo 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz v Barcelona el 10 de 
a(>ril. á las 5 de la tarde, llevando la correspondenoia 
públioa y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
- ?ft¡taoo pan; Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Los pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kecibo carga á fa rdo hasta el dia 8. 
De más po-menores impondrán sus cousignatarioi, 
íí.'. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1E 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R E 
Ou c o m b l n a e i ó n con los viujoo á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A z n ó r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , salir-ndo 
Ies vapores de este puerto los d í a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y del de N o w - T o r k , 
loe d ias I O , 13 , 2 0 y 3 0 , de ectda 
mes. 
B l vapor-correo 
Banco del Comercio, Ferrocarrileg Unidos do la Habana y Almacenos de Kegla. 
SITUACIÓN BM 1-A TARDE DKI. MARTES 31 DE MARZO DE 1891. 
ACTIVO. 
Caja: 
Efectivo en el Banco . 
Id. en el Banco Español. 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratas de frutos con garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Cambio 
Propiedades: 
Procedentes de la fusión. 
Adquisiciones y obrfis nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
Obra» en construcción 
Utües: 
Mnteriales y utensilio» 
Mobiliario 
Productos repartidos de 1891 













































Fondo de reserva. 
c a p ú á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, A los que «o ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafita tiene acreditado en 
su a diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
OJU conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tTRcióndo Co.itíc:i. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, aeí para t.̂ ta linea come para todas las de-
más, bajo la cual pueden asecurarse todos los efecto* 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de marzo do 1890.—-M. Calvo y Com-
pafifa. Oficios 28. 184 812-1 E 
Lim DELA HABANA A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
ten la Compañía ae ferrocarril de PanamA y vapores 
d.: la costa Sur y Norte del Pacífico. 
K l vapor-correo 
c a p i t á n G r a u . 
SaldrA el día 6 de abril A las 5 de la tarde, oon 
(t rección A los puertos que A continuación se expre-
sé' , admitiendo carga y pasajeros. 
líecibe además carga para todos los puertos del Pa-
« ico. 
,* -'̂ a carga se recibe el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
l ista Compañía no respondo del retraso ó extravíe 
i . sufran los bultos do carga, que no lleven eslam-
> | con luda claridad el destino y marcas de la» 
IK. ni t;'.r.ipoi)0 ''e las reclamaciones que so 
: t- • j» £al*A de ^rascfnt». .*v loe mia-
mos. 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a S a n t a C r u a de Tener i fe , L a s 
P a l m a s ae G r a n C a n a r i a e , Cádiss 
y B a r c e l o n a , v í a Paer to -Rlco . 
Saldrá el SABADO 18 de abril el hermo-
so vapor de acero de 5,000 tonelíidaa 
CONDE WIFREDO 
c a p i t á n D . J u a n Alsr isquota . 
Admite pasajeros en PUS elegantes y có-
modas cámaras de 1H y 2R categoría; los de 
3a clase tendrán sus literas con gran como-
didad. Recibe un resto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , G i j o n . C o r u ñ a , 
V i g c , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 de abril á 
las 4 de la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
c a p i t á n D . V i c e n t e f l o r e a . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros todos estos vapores atracarán á 
los muelles de San José. 
Sus consignatarios, Codes, Loychate y Ca, 
Oficios número. 19. 
O 455 5-Ab 
:EMFEESA< 
DB 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE 
SOBRINOS B E H E R R E R A , 
E l nuevo vapor 
7 7 
c a p i t á n D . G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 12 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
los muelles de L U Z , para mayor comodidad y eco-
nomía de los señores pasajeros. 
L a carga se recibirá por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 10 inclusive: respecto del pre-
cio de pasajes informarán sus armadores. 
Se despacha por sus armadores. 
SAN P E D B O 26. P L A Z A DE LÜZ 





B a j o contrato pos ta l con e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de abril 
el vapor 
c a p i t á n D e K e r s a b i e c . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia, 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 









Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés 
Plazos do materiales 
Obiigaoioues á pagar.... 
Cambio 
Intereses por cobrar 
Saneamiento del Activo. 
$8.729 L6 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de ferrocarriles 
Idem de almacenos 


































$ 641.727,1'.» $ 18.939.481 
NOTA.—Existen en loa almacenes 514,619 sacos axrtcar y 68,108 sacos abono. 
Habana, 31 do marzo de 1891.—P. E l Contador General. iWro Scott.—Vto. Bno. Kl Presldcntr, 
B. Argüelles. O . . . 3-4 
P a r a N u e v a - O r l e a n a con e s c a l a e n 
C a y o - H u a s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E h C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
W H I T N E Y cap viernes, Mzo. 20 
IIUTCHINSON. . . Baker, miércoles . . 25 
Se admiten pasajeros y caiga para dichos puertos y 
oara San Francisco de California y se venden boletos 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sua consl^natarlot, 
t-AWTON HNOlL MWOÍWM «t. 
" 465 » Ab 
GIROS DE LETRAS. 
i Fí i iii BABC: 
üaitíTOBAL COLO» ^,7U0íoní 
HERNÁN CORTÍS 3,200 „ 
PONCB DT! LKÓN 3,200 i, 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níficas condiciones ha acreditado en todos 
sus viajfis, saldrá del puerto do la Habana 
el 28 de abril á las cuatro de la tarde di-
rectamente para 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes so brinda el 
esmorado trato que siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
NOTA.—Para mayor comodidad do los 
señores pasajeros, esto vapor estará atraca-
do á los mnelles de loa Almacenos de De-
pósito (San José.) 
Para más informea, dirigirse á sus agen 
tes, O. B L A N C H Y CP-, Oficios 20 v 22.— 
Habana. C 345 49—7Mz 
108, AGHJIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U T R A . 
HACEN V \ { \ m P0B E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g iran 
l e tras á corta y larga v i s t a 
aobre Nueva Vorlc, Nueva Orleann, Voraorui, Méji-
co, San Juan dé Puorto-Hioo, l/mdros, Paria. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Haml-ur^", liorna, Nftpolos. 
Milán, Géno%-a, MarBella, Havre, Lllle. Nantes, Saint 
Quintín, Diepue, Tolouso, Venoeia, Florencia, Pa> 
lermo, Turfn, Menina, fc, ast como sobro todas las ca-
pitales y pueblos d» 
E S P A Ñ A É I S L A S O A N A B I A R 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICA 
F U N D A D A E N E l . AÑO 1839. 
de Sierra j Gtómes. 
Situada eu la calle dt Jusli*, tnirt las de Baratillo 
y San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
R E M A T E 
de l a b a r c a h o l a n d e s a C L A R A , con 
todos s u s enseres , de 3 0 6 7 ' 8 0 
metros c ú b i c o s brutos. 
El lunes 6 de abril próiimo y ii la una dol día, so 
rematará en el muelle de Caballorfu ii petioirín dol ca-
pitán de dicha embarcación y con inlorv»nclóii dol 
Sr Wosnl do Ion Paínes Bajón, ia repetiia baro.», 
CLARA, fondeada en ol oruo«ro de fls'a í Regla, 
Para m/Ss oormeuoros en el ('onsn.'ado, callo do Cuba 
n, 53, ó á bordo. Habana, 28 de marzo <le W t . 
Sierra y Gómea. '¿m 7d-'29 rta-80 
- E l martes 7 del actual A las doce del día, so re-
matará en ohta venduta con la intorvennión del sonor 
Agento de lan Compañías de Seguros Mailtiraos lAojí 
Inglés, 171 piezas rusia de varios tiros, 30 piezas gauto 
de varios tiros y 10í piolas do arpilleras de 80 varas 
por a1? pulgadas,—Habana y abril 3 do 1891.—Sierro 
y Gómez. 3954 3-4 
R E M A T E 
del cargramacto flo l a bnrea ho lan-
desa 4 C l a r a , " coneiatonte e n 1 7 7 0 
p iezas pmo con 5 0 8 , 6 6 9 p i é s su -
pexficir-los ÍTJgloses y 8 0 7 p losas 
con 2 2 2 , 2 8 7 pi^ts t a m b i é n inglo-
acs . 
E l jueves 9 de abril, á lus doce del día, so rematará 
en los Almacenes do San José (por la entrada déla 
calle de Compostcla) á petición del capitán do la bar-
ca bolandcsa Clara, 6 intervención dol Sr, Cónsul de 
los Países Bajos, el cargamento de pino de toa que 
condujo du ba barca, entrada de arribada on 90 do 
enero último, según cunooimicnloH de embarque: di-
cho cargamento se compono de 1770 piezas conñ08,BtW 
pies superlleiales ingleses y 807 con 2̂ 2,287 pies 
Bunerlieiales también ingleses. 
Entiéndase que la venta se hace en BCJIIÍHÍIO Mer-
cantil, siendo toda operación posterior, de cuenta dol 
comprador. 
La madera podrá quedar donositada en dirbos al-
macenes hasta U de mayo próximo, sin Incurrir en 
más gastos de almacenaje, pero á riesgo del compra-
dor. 
Se advierte que los sofíorea licitadoros dobon de on-
contrarxo dentro de las condiciones que marca ol ar-
tículo 45 de las Ordenanras do Aduanaí, 
Habana, abril 3 do 181)1.—Sierra y Gómez. 
3055 5(14 4a-4 
J O S K C R I S T A D O K O . 
PARATEÑ1R E L C A B E L I A 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior a todos para caitv 
biar el color del pelo, Ea 
el tínico tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No t iñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los odio* 
rcs-mturalos del pelo negro 6 castaño. 
S(' vende en las Boticas y Perfumerías. 
SVHJriO». No. 17 Platt St., New York. 
E. U. de America. 
Banco Español de Ja Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instraoolón (le 38 de abril de 1883. 
diotada para llevar á etc( t a la renovación de los bille-
lo» del Banco Espafiol de la Habana, emitidos por 
o'ionta de U Haoiouda, eu el día de boy se han q»e-
mndo los siguientes billetes: 
rfO -le á elüii posos por valor de $ 50,í>00 
y no hM oiim do en renovación de loo inismis 'os ei-
Utuionteii U'j'.li'.'-n del Bauoo Eupaliol de la Habana; 
1.000 do la tiérie 2* do $20, us. 70,001 & 
71,000 $25.000 
1.0ÜO delanorlel? de $10. es 221,001 
4 335,000 ,, 10,000 
20.000 do la sérle E , «lo $0.50 números 
865.001 á 375.000 „ 10.000 
60.000 d« Ift itfria G. de $0,10 número» 
8.940.001 á«.í>90.000 „ 5.000 
73.000 billolos, por valor en junto de $ 50.000 
Los billetes do á vointo y cinco y de diez peso» lle-
Tftn la íooba 3 do murr.o do 1891 y las tlrmas «n esUm-
Hilliulo VA (loiiorrudov W « v ( larr i" , v d, Kl Colise-
Jero" Gclats y manuicnla la de El Cojoro Jf'o*-—los 
de Aolncuent» oontavos llevan la fecha 38 de octubre de 
1889 y la Hrma Improia do—El Gobernador—P. H., 
José Bamón d« Haro—y los do á die»centavos llmran 
la focha 6 doaifosto de 188:1 y la tirina impresa de E l 
Gobernador, José CAnova* del Castillo. 
Lo que se anuncia para general conocimiento.— 
lliihana. 3 de abril do 1891,—El Gobernador, JW-
enrdo fíalbis. 
T m 3-5 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS U LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
»K SOBRINOS DE I I E K R E R A , 
VAPOR "COSHFOB HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 do abril 
á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m e , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibará: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pia-
la de Luz, I n 31 312-1B 
EL VAPOR "MANÜM" 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de abril á las 5 
do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
C a b o H a i t i a n o . 
Puer to P l a t a , 
Ponce , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
Puer to -Rico . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y C^. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 312-E1 
I 
MERCANTILES. 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w o r 
C o m p a n y Consol idated . 
(Compañía Hispauo-Amerloana de gas Consolidada ) 
CONSEJO DK ADMINISTRACION. 
S B C R K T A U I A . 
Se participa á los sofiores accionist as do esta Em-
presa, que segán ¡o resuelto por la Junta Directiva y 
el Consejo do Administración, deben canjear sus ac-
tuales certilloados y recibos provisionales, por los 
nuevos certlticados de acciones domiciliadas en 
Habana, para lo cual pueden acudir a esta olí ciña, 
Cnba numero 40, todas los días hábiles de 12 á 3; ad-
virtiendo que no pueden verificar ningún traspalo MU 
hacer previamente el citado cango.—El Secretarlo 
P. 8., Domingo Méndez Cajwte C ÍRJ ir)-5A 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Emx)eclratlo nün i . 42, 
Capital responsable, oro . . . . . . $ 18.116.355 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.500-63Í 
Siniestros pagados on billetes del 
Banco Espafíol .$ 114.275-70 
Pólizas expedidas en este mes. 
ORO. 
99 
A V I S O 
VAPOR "HORTERA 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A R T E los dias 2, 
12 y 22, á las 12 dol dia, retomando por N U E V I T A S 
llegará á la Habana los dias 8,18 y 28.—Se despacha 
por aus armadorea, San Pedro núm. 26, plaza de LTU. 
181 24-Mz 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado que en BUS viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del íUtimo puerto á la Ha-
bana, & fin de que los señores cargadores que gustan 
p d a » enarcar ĝ aao. ^ 
1 á D. Josó Mnrgadella y Parés. $ 
1 á D? Teresa Lnren/o y Fuerte do Ló-
pez 
1 á D. Victoriano Ayo 
1 á D* Mariana Fernández, viuda de 
Rodríguez 
1 á D. José Snárez y Pernrtndez 
1 á D? Isabel DomUes de Barrera 
1 á D. Pedro Paz y López 
2 á D. Juan Fernández Saavedra 
2 á D* Clotildo Soldevilln, vda de Hita. 
1 á D. Isidro OHva y D. Pedro Coll. . . . 
1 á los Sres. San Juan y Fuente 
1 á D. Gaspar Betancourt de la Pera.. 
1 á D i María de la Concepción Fernán-
dez y Benítoz do Piedrahita 
1 á D i Juliana Alvarez de Alvarcz.... 
1 á las Sras. D i María Angélica, dofia 
MaTÍa Luisa, D. Julio César, don 
Juau Enrique y D. Josó Gabriel y 
Lavín y Morales 
10 á D i María de la Luz Fernández de 
García 














Compafíía de seíruron mutuos 
contra Incendio 
Don José PerodK, como apoderado de D. Marcilino 
Pila, berodero do l). José Fila, ha narliolpado ol ex-
Iravlo dol 1 > número 70 del tifio 1887, por valor d» 
ocho pesos veinte i'.ontavus on oro y solicita so le ex-
pida duplicado ilo diebo bono. Y S Í comunica por ost» 
niodlo, oon el 11M do que si alguien se considera con 
derecho al reforido bono, ocurra á manifoslarlo á las 
otieinns, Kmpudnido -12, en e! irrniino de cuatro días, 
on la inteligencia (iue si on dicho tiempo no so preaon-
taro reolanuición nlguna, so trapodirá el duplicado so-
licitado, quedando nulo y de ningún vulor ni efecto 
el bono aludido. 
Habana, .i do mar/o do IWl, - E l Presidente, i í í -
guel García Hoyo. Cn 494 i 4 
HANÍO i n : h v m i K m ' U ) 
Ferrocarriles Unidos de ia Habana y 
Almacenes de Regia. 
( Soc iedad A n ó n i m a . ) 
Sftcratfexia. 
l-or acuerdo do 1.a Junta Directiva so cita á los se-
flores KOOloñlltM para celebrar junta general ordinaria 
el dia 15 do abril próximo, á las doce de la maCana 
en los altob do la Kstación de Villanueva, á ün de dar 
cuenta con el Balance, Memoria ó Informes del pri-
mer afio de la futlón y proceder á la elección de seis 
vocales y tros supleutcti en roemplazo 'o los que po> 
sorteo lus corresponde cesar cu Uichon «. argos. 
De ooul'ormldiMl con lo dispuesto on el articulo 17 
do los Estatiiuif. durante los diez d as anteriores a) 
designado para la Ju<ita, estarán eu Secretaría á dis-
posiclón do los sefioros socios, el Balance y la Memo-
ria que habrá do Hometerao á examen y votación en 
aquel acto, y por la Contaduría iS intervención eo f»-
cllitarán cuantos datos deseen los sefiores uocionWtor. 
relacionados con aquellos documentos, todos los dlao 
hábiles, desde las once á las dua de la tardo. 
Y se advierte también que, segán el artíoulo 13 del 
Rejtlamento general, serán válidos los acuerdos cual- , 
quiera quo soa el mi mero do socios conourrontee, y 
que desdo el dia 11, por sor inhábil el M, 6. las boro» 
que quedan softaladua, so expedirán por Seoretam las 
boletas á que n» ridioro el artículo 14, á lin do que la 
juma puerta celebrarse on punto do la designada. 
Habana, marzo 31 da IHdl. - Arturo Amblará. 
C 418_ U t 
Raneo iíiHjwuo'Colonial de Barcelona 
Dologación on la l a l a do C u b a . 
Venolendo el 1? de abril próximo ol cupón número 
10, do los Billetes Hlpotocaros do esta Lia , emisión 
de 188t), se proceder;! a\ pago de i] df sde el expresado 
día. • 
El v v <• ' • • • M " dp io'i i uñones vonoide-. como de lo» 
BUIetei uoortitM..,fl eo ^ Í ^ H Í ^ ^ ' W ^ V J . es, s* 
efectuara proKcnl/Hí i.'I :• iiii' rosadoa sus valoruua-
oompufiatioH do faeUua talonpíiu, quo se íaoili-
lnríi i'i utin en esla DuleKacióu 
Lai horas de dcHimclio reríin d̂  H ít 10 de la miCa* 
na desde el 1'.' al Iti rte abril; y, ürMonriido esto pLzo, 
á las mli.mai' Uo'.w« de los IUH«I y ttytotM carta se-
mana; cxcepnlón hecha siempre de los sobados y diat 
de salida de viijor fíirr'jo par» la l'eníasnla. 
Habana, tamo 31 de IBU—LOK Delegados, M. 
Gilvo * ' lp , Oftoloi 28 
C4Í0 W-SI 
Gompaflfa de aegruros mutuos 
contra incendio. 
. E l DEJI I J p C r J » £ 3 « 
Por falta do ooneurrenoia do sulHonte número de 
noftore» aso iadus no pudo tener efecto la primera se-
sión de la Junta (fonersl nrrtinaria convocada para 
hoy, por cuya eausu so convoca nnevamrnte para la 
una de la lardo d«l d(» 9 del entrante abril, en la» 
oliclnas. Empedrado número 42; advirliendo que este 
día tendrá efecto la Mtitfo con cualquier número que 
concurra, y serán válidas y obligatorios los acuerdos 
que so adopten, de cnnform'dad con lo que dispone 
1 artículo 3t) rte los Estatutos 
Habans, 30 «le marzo de 1891,—El Presidente, Mi-
guel Garda Hoyo. C 444 8 31 
Fmpresa Uirda (Jo Mrd^uis y Jiícaro 
S E C R E T A R I A . 
La Directiva ha ucordadu quo *e distribuya un di-
videndo do 4 p g en oro, v cuenta de las u'ilidiidofl del 
año Poclal oorrbiutc, pudiendo lou sofiores aucionistae 
ocurrir por sus reuncctivas cuota», desde el del 
actual, á la Tesororla de la Empresa, Baratólo n0 5, 
ó á la AdminiHlraeión, en VúnU-MW. dándolo prévia-
monto aviso. 
Habana, 2 do abril de ISBL— Kl Necretario, <?«••-
lUvmo fernáudes de Castro. 
C 480 13-3 A 
BANCO E S P A Ñ O l . 
m U ISLA DE CUBA. 
No habiondout) reunido ol número «nlicicnte de « Í -
OlohiltU para que pudiera celebrarse la jujjta gmeru 
ordinaria diada para boy, m convoca á nueva juutft 
p ra el din 17 did entnint.e mes de abril, á las doce; 
debiendo Inieor proHenle á los inlereuados que confor-
me á lo prevenido on el articulo ftl de los Estaautes, 
tendrá efecto dicha junta y so ojeeutaián bis acuerdos 
quo tome, cualquiera que sea el número de los ncoio-
nistas que concurran. 
llubana, 28 do marzo de 1891.—El Siib-Gobern»-
dor, Joté Ramón de Bam. n - W 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Soiiún ol articulo 1 i del Reglamento de esta E m -
presa te recuerda á los Hoñorosacoionista» que la se-
gunda sesión do la.junta genoral ordiniiria celebrada 
ol día S8 del corrleuto, tendrá luirar el día 8 del próxi-
mo mes dn abril á la lúú de la tarde en las oficinas de 
la inisnir.. Oticioa mlm- 28. . . - D I 
Adviniendo que, hepAn el artículo 4? del Beijla-
DIMltO tendrá debido efecto y cumpllmlonto lo que a-
cuerden los concurrentes. 
Habana, marzo 21 do 1891,—El Secrolano-Conta-
dor. Cn 437 »-29 
m D A M L DE MBAM \ IMM 
EMPRESTITO. 
El dia IV dol próximo abril, vence el cupón número 
de las obliKaclone» lilpoteearlas de esta Compañía, 
y eu su coriMeoueucia «o participa por este medio & lo» 
seflore» poseodorvs do elíoB, que los Sres. Sobrinos de 
Herrera, de l i Habana, pagarán dlcbos cupones & su 
presentación, deodo «1 citado din cn adelante. 
G'bara, marzo2')<]t!l8!a.—El Presidente, Javier 
Longoria. C 430 ^0-25 
"BANDO B E L COMERCIO, 
F a n r o e a r r l l M 'U n i d o » do l a B a b a d a 
y A l m a c o n e » de R e g l a . 
Ferrocarriles. 
ADMINISTRACION. 
Desde el día 23 dol corriente se expenderán boleti-
nerj en lugar de medallas en los despachos de Luz y 
Gunmibneoa para el tránsito on los vapores y trenes 
d.<l Rinml. Los boletines BOIO servirán para el día do 
su fecha. , . , . . , 
H uta nuevo aviso continuarán recibiéndose meda-
ll:is en loa torniquetes eu pago de pasajes. 
Lo (iue por esto medio se avisa al público para co-
nocimiento treneral, , . , . , 
11 >baua, 20 do marzo do 1891.—Bl Administrador, 








Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente & loa días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de marzo de 1891.—El Consejero D i -
rector, Victoriano Barca,—La Comisión ejecutiva, 
Florentino F . de Garay,—Francisco Salceda. 
C n. 495 4-5 
/ ^ V U E D A SIN V A L I D E Z E L T I M B R E QL G de-
Vij/saparoció do mi escritorio. No serán saueiti- hoa 
loTvales con esto timbro que dice: "A'macén do Cur-
tidos," de Valeriano Varas. Al por mayor y menor. 
Monto número 6.—Habana. 
3914 1-4 
" C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D B L A . 8 0 C I E » A I > C O O l ' B K A T I V A B E C O K S t T M O . 
Se cita á loa sefioroa accionútaa para la junta gene-
ral extraordinaria que deberá celebrarse á la una d* 
la tarde del domingo 19 del corriente en el local de la 
Sociedad, Obrapía n. 14, bajos, para nombrar nn l i -
quidador y Secretario, por renuncia de ambos, y dar 
cuenta de todo lo concerniente á la liquidación y a-
cordar la distribución del dinero que existe hasta la 
fecha. Habana, abril 19 de 1891. 3888 8-3 
Compañía Unida de los ferrocarriles 
de Caibarién.—Secretaría. 
Impresos loa Estatutos de la Compañía, ae anuncia 
por este medio, á fin de que puedan loa señorea ac-
cionistas pasar á recoger BUS respectivos ejemplares á 
las oficinas de eata Empresa. 
Habana. 23 de mmQ Í§3l(^Manuel A. Eomero» 
Q m I H I 
Se ausoribe para el afio de 1891, ©n BU agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suacripcióu 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pas 
anticipado por un año $5-30, por uu gemeatre $3 
núms, suelta- 30 cts,', prbcion oro. 
DOMINGO 5 D E ÁBBEL DE 1891. 
Sanidad. 
Objeto preferente de nuestros trabajos 
l ia sido siempre todo lo que as refiere á la 
salud pública, porque el abandono en pun-
to tan esencial y en población donde bay 
tantos elementos que permiten el desarro 
ilo de las enfermedades, constituye un ver 
dadero peligro. Desgraciadamente, no fal 
ton nunoa motivos de disgusto y ocasión de 
queja en este punto; que si las diaposicio 
lies y propósitos de las autoridades son bue 
gas, ni se ven estas secundadas como es 
debido por aquellos interesados como el 
Que más en que no existan las causas gene 
aradoras de las enfermedades, ni hay ele 
mentes sobrados para combatirlas victorio-
samente. Mientras la ciudad, en todos sus 
«xtremos, no se hille abastecida, con la 
abundancia que ñecesita, del agua de los 
manantiales de Vento, saneándose las cloa-
cas, regándose las calles, desapareciendo 
los focos de infección que donde quiera e-
xisten) la mejor voluntad de los gobernan-
tes se estrellará, y sus más beneficiosas 
medidas en bien de la salud pública resul-
tarán ineficaces. . 
E l mismo trabajo realizado hasta hace 
pocos días por la empresa del canal de 
Albear, para tender sus cañerías por las 
calles de la población, ha venido á consti-
tuir un motivo de Justificada alarma y á 
ser oausa de las fiebres palúdicas que, más 
6 menos duraderas y en mayor ó menor ex-
tensión, ha sufrido la casi totalidad de la 
población de la Habana, pues aunque los 
trabajadores de la citada empresa han rea-
lizado en la mayoría de los casos su tarea 
con la mayor rapidez posible, cegando 
pronto las zanjas abiertas, una vez coloca-
das las cañerías, siempre se ha poblado la 
atmósfera de miasmas infecciosos, engen-
dradores de las fiebres á que todos han pa • 
gado tributo. Otro mal ha resultado de este 
trabajo, y es el polvo asfixiante que quedó 
en las calles donde se instalaban las cañe-
rías, y que ha producido no pocas afeccio-
nes de los órganos respiratorios. A l compo 
nerse esas calles, adoquinándolas, no se 
limpiaron con la escrupulosidad debida, a 
caso por falta de elementos apropiados para 
ello, y de aquí han resultado estos malee 
Verdaderamente, uno de los sacrificios ma-
yores que se realizan en la Habana, consiste 
en acompañar al cementerio los restos de 
nna persona querida, porque el polvo que 
forzosamente so aspira puede engendrar 
tales afecciones. 
Y como si no fueran bastantes esas causas 
de malestar para la población, un nuevo 
motivo de alarma surge en estos momentos. 
E l vapor-correo Ee ina María Cristina, que 
entró en puerto hace dos días, ha experi-
mentado durante su travesía desde Cádiz 
la pérdida de dos de sus pasajeros, indivi-
duos del ejército, á consecuencia de la epi-
demia variolosa, y trajo además varios otros 
atacados de la misma enfermedad. E s a no-
ticia ha producido, como es consiguiente, el 
mayor disgasto, pues todavía está reciente 
al recuerdo de la epidemia que tantos estra 
gos prodojo entre nosotros, y no ha llegado 
la población á mejorar sus condiciones hi 
giónicae al extremo de que no haya qae te-
mer un peligro de esa importación dasven 
turada, de una enfermedad que cuenta por 
cientos da miles el número de sus víctimas, 
y que si tiene un preservativo eficaz en la 
vaeuna, cuenta como auxiliares poderosos, 
para producir los males, con la incuria y la 
desconfianza de machas gentes. 
No tenemos que dar consejos á las Auto-
ridades respecto de las precauciones que 
deban tomar para que el mal que lamenta-
mos se detenga en su origen, evitando su 
propagación, con el séquito de desgracias 
que es natural, pues seguramente ese ha-
brá sido su primer cuidado, conduciendo 
á los enfermos á l a g a r seguro, donde la epi-
demia quede estancada; pero si nos creemos 
obligados á excitar una vez más el interés 
de estos habitantes para que procuren adop-
tar las precauciones necesarias, aceptando 
los preceptos salvadores de la higiene, qui-
tando de las casas todo aquello que pueda 
infestarlas en caso desgraciado y acudiendo 
sobre todo á recibir el salvador preservati-
vo del virus que ha inmortalizado el nom-
bre de Jenner. Sólo de ese modo puede 
verse sin miedo la llegada de personas ata-
cadas de semejante mal. E n lo que respecta 
á la higiene, lo hemos dicho muchas veces 
y no nos canaaremos de repetirlo, deben 
marchar de consuno las disposiciones de las 
autoridades y la cooperación del vecinda 
rio. 
Exportación del mes de septiembre. 
E l señor Jefe del Centro de Estadíst ica 
ha tenido la atención de enviarnos el Sople 
mentó á la Gaceta Oficial del día 1? del pre-
sente mes, en el que se contiene el estado 
de las mercancías exportadas por las diver-
sas aduanas de esta isla, durante el mes de 
septiembre próximo pasado. Del examen 
que hemos hecho de dicho trabajo, resulta 
que el valor de las mismas ascendió á 5 
millones 424,498 pesos, correspondiendo la 
F O L L E T I N . 
tnayor parte de esa suma si azúcar, va'o-
rada en $3.149,628. 
Sigue en importancia á este articnio el 
tabaco en rama, cuyo importo fué de un 
millón 165,141 pesos, y el torcido, ascen-
dente á $590,843. Lo^ cigarrillos y la pi-
cadura exportadas figuran en dichos datos 
por la cantidad de $48.154. 
Grande es la satisfacción que nos ha pro-
ducido ver qae la expor t ac ión del mineral 
de Cuba, hierro y manganeso hecha por la 
provincia de Santiago de Cuba, qae consti-
tuye una legitima esperanza por los habi-
tantes de aqtíella provincia, se ha elevado 
á la cifra de $65,954. 
L a exporcr.ción del aguardiente ascBndió 
& $50,138 • á 53,179 la del cacao, á $31,169 
las maderas, á $22,894 la de los dulces en 
pasta, y á $27,686 las frutas f cescas. 
Los artícalos enumerados forman la can-
tidad de $5.204,786 pesos y la diferencia 
hasta los 5.424,498 la constituyen otros 
de menor importancia. 
Plácenos ver que al fin, aunque de un 
modo todavía deficiente, podemos darnos 
cuenta de nuestro comercio de exportación 
y tener una idea, siquiera incompleta, de la 
riqueza de esta Isla. 
Creemos que el Centro da Estadística de-
be abordar de una manera resuelta los tra-
bajos referentes á l a importación, solicitan-
do de los Centros respectivos les faciliten 
todos los datos necesarios. Con los refe-
rentes á la exportación tenemos conoci-
miento de lo que producimos; pero sin los 
que se refieren á la Importación, no sabemos 
lo que consnmimos, y así no tenemos numé-
ricamente más conocimiento que el que se 
refiere á la mitad de los hechos sociales que 
realizamos, pues como dice Mr. Moreau de 
Jonnes, la es tad ís t ica es la ciencia de los 
hechos eoeiales expresados por términos nu-
méricos. 
ECOS D E L A MODA 
BSORITOS EXPRESAMENTE PARA EL D I A E I O D E L A 
MARINA. 
Madrid, 18 de margo de 1891. 
Cnando cerró el correo anterior, mis qae-
ridas señoras, quedé contenta y tranquila 
porque mientras estuve escribiendo temía 
incesantemente que la enfermedad cuyos 
crueles ataques sentía se apoderase de mí y 
paralizase mi mano: cerrado ya y en el bu-
zón el piiego en que cada correo os envío 
mis trabajos respiró, y me dije: "con dos 
(üas de reposo estaró buena." 
¡Ay! aquella noche una fiebre ardiente se 
apoderó do mí, y el médico no disimuló la 
gravedad en que me hallaba: la traidora 
bronquitis se había ocultado, pero reapare 
ció de nuevo con doble furia, y la tos, la 
horrible conmoción cerebral, la fiebre, el de 
lirio, han sido su séquito: hoy, día que se va 
el correo he dejado el lecho, débil, que 
brantada, con fiebre todavía, pero scateni-
da por una fuerte voluntad, para enviaros 
siquera sean eficritos con mucho trabajo, á 
lo menos algunos Ecos de la moda. 
Veamos, pues, lo más nuevo y lo más ele 
gante que en la últ ima decena se ha iav en-
fado y ae ha lucido en los más altos círeuloe 
de la fashim. 
Una carta de Londres me habla de la pri-
mera recepción de la season, que ha tenido 
la reina Victoria de Inglaterra, el día 4 del 
presente mee: la soberana del reino unido, 
ya bastante anciana y achacosa, se deja ver 
rara vez en las fiestas palatinas, y lo más 
que permanece en los salones de palacio es 
una hora: lo que no impide que se presente 
siempre magníficamente ataviada. 
E n todas las recepciones de la familia real 
inglesa, la etiqueta* ordena que las damas 
de la corto lleven velo más ó menos largo 
Ja reinftj sus hijas y sus nietas dan el ejem 
Junta de Aranceles. 
E l lunes á las tres de la tarde celebra 
junta esta Corporación, en el despacho del 
Director General de Hacienda. 81 
Bnqnes de guerra. 
E n las primeras horas de la mañana de 
ayer, sábado, entraron en puerto los vapo-
res americanos de guerra CJticago y Dol-
phin, procedentes de Tampa. 
E l Chicago lo manda el Comandante se-
ñor H . B . Roberson; su porte es de 4,500 
toneladas, su máquina desarrolla una fuer-
za de 5,500 caballos; su tripulación se com-
pone de 35 oficiales y 435 individuos de tro-
pa y monta 14 cañones de primera clase y 
12 de segunda. 
E l BólpMn lo manda el Sr. L Stirling, su 
porte es de 1,500 toneladas, su máquina de-
sarrolla 2,200 caballos de fuerza, BU tripula-
ción se compone de 10 oficiales y 108 indi-
viduos de tropa y su batería la forman un 
cañón de primera clase y seis de segunda. 
A bordo del Chicago viene el contraal-
mirante señor J . G . Walker, como igual-
mente en clase de pasajeros los señores 
Plant, O'Bricia y D . Ssderant. 
E l Chicago y el Dolphin, saludaron á la 
plaza y á la marina, cuyos saludos les fueron 
contestados á los pocos momentos por la 
fortaleza de la Cabaña y el buque de la in-
signia. 
Tisita y obsequios. 
E n la mañana de ayer, sábado, entraron 
en nuestro puerto los buques de guerra 
norte-americanos Chicago y DolpJiin, al 
mando el primero de Mr. Eoberson y el 
segundo de Mr. Stirling. 
E l Chicago arbola la insignia del contra-
almirante Mr. "Walker, quien á las once de 
la propia mañana ha visitado ai Excmo. se-
ñor Comandante General del Apostadero, 
habiendo sido saludado á su salida del pa-
lacio de la Comandancia General con los 
disparos de ordenanza por el crutiero Sán-
cMs Barcaiztigui quo arbola la insignia de 
nuestro contraalmirante, saludo que fué 
contestado inmediatamente por el Chicago. 
Hoy á las nuevo corresponderá á dicha 
visita el Sr. General Méndez Casariego. 
Sabemos que el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero obsequiará hoy 
con una comida á la plana mayor de la es-
cuadra americana. 
Recepción. 
E l Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero y su distinguida y bella espo 
sa, nos comunican que hoy, domingo, des 
pués de la comida con que obsequiarán á 
Mr. Walker y plana mayor de la escuadra a-
mericana, tendrán el gusto de recibir á sus 
acolstades, en lugar de hacerlo el 26, á fin 
de presentar dichos señores á la distinguí 
da sociedad habanera que acostumbra visi 
tarlos. 
Comité de Propaganda. 
E n la noche del viernes, celebró se-
sión este comité, según estaba anunciado, 
bajo la presidencia del señor D. Prudencio 
Rabell, asistiendo loa vocales señores Du 
quesne, Amblard, Bruzón, Montero, López 
(D. Antonio; Goneé, Rodríguez (D. L a u -
reano) Cubero, Carrascosa, Martínez, (don 
Saturnino) Clarens, Giberga, (D. Elíseo y 
D. Samuel), Cancio, Hierro, Várela, Noguei-
ra, Cueto, Vallhonrat, Marqués, Marzán, 
Crueellas y Gamba. 
Después de leída y aprobada el acta se 
dió cuenta de la delegación nombrada por 
la Cámara de Comercio do Santiago de 
Cuba, compuesta de los señores Carrasco-
sa, Solía, Vallhonrat, Lenzano y Portuon-
do, como vocal nato. 
E l Secretario, Sr. Várela, da lectura al 
proyecto de bases presentado por la comi-
sión respectiva, corapuesta de los señores 
Giberga, Clarens y Carraecosa. A propues-
ta del señor Presidente so toma en conside-
ración, deüpués de una larga discusión so 
bre si se aprobaba el proyecto en su totali-
dad ó por bases. 
Se lee nuevamente el proyecto para dis-
cutirse por bases. E l señor Vallhonrat, re-
presentante de la Cámara de Comercio de 
pío: en la noche del 4, á las nueve de la mis-
ma, la reina Viocoria, acompañada do su 
familia hizo su entrada en el gran salón de 
recepciones. 
Llevaba S. M. un vestido de raso negro, 
bordado en la parte infarior de la falda, con 
seda y azabache: el corpiño y la cola del 
traje eran de terciopelo cincelado, adornado 
con azabache y ricos encajes nebros: envol 
vía sus blancos cabellos un velo de tul blanco, 
sujeto con la corona imperial , joya de valor 
inestimable formada por gruesos brillantes en 
eicuello, otra sarta de brillantes del mismo 
t a m a ñ o extraordinario y como broche dei 
mismo, el famoso, Koh Y-Noor, regalo mag 
nlfico de sus subditos de la India cuando 
fué proclamada Emperatriz: este bridante 
es dttl t a m a ñ o de un huevo de paloma: la 
reina uonsu traja negro, su velo blanco co-
mo la etpuma, sus nevados cabellos, y el 
r^spiandor Irresistible de las joyas de la co-
ona tenia, á pesar do su poca estatura, un 
aspecto grandioso y atrayente á la vez. 
A su lado entró la princesa de Gales des-
adora de hermosura, de lujo y de ele-
gancia: esta princesa es quizá la más her-
mosa de Europa, y más que madre, parece 
hermana de sus hijae: el género de belleza 
de la princesa de Gales, es tan dulce, tan 
juvenil, tan simpático, que los que una sola 
vez la han visto no han podido olvidarla j a -
má?: el día que contando solo quince años 
emtró con su madre en Londres para casar-
se con el heredero de la Corona, los ingleses 
creyeron que un ángel en forma de mujer, 
había descendido del cielo para ser un día 
áu reina: llevaba un vestido de terciopelo 
amatista, y un velo blanco y diáfano—el 
velo de etiqueta en la corte inglesa—envol-
vía su rubia cabeza, y velaba sus ojos sep-
tentrionalea. 
E n la noche del 4 era maravilloso su ata-
vío: se componía de un vestido de terciopelo 
de Lyon verde musgo cuya delantera era 
Santiago de Cuba, se «pone á LÍ nprobli-
ción de ia base 3a, diciendo quo el Comité 
no lieno las atribuciones que dicha base le 
st-ñ tiH, siendo su objeto solamente el pro 
paga^ ias ideas económicas. Entáblase con 
esie motivo una larga y empeñada discu-
sión, en laque toman parte gran número de 
vocales, terciando en el debate do un modo 
brillante el señor Amblard, aprobándose la 
base por una mayoría de 18 votos contra 4. 
Sisrue la lectura d é l a s bases: el señ'r 
Marqués, representante d é l a Unión dé F a -
bricantes de Tabacos, presenta una en-
mienda á la base 5* que trata de la consti-
tución del Comité. E l señor Marquós pide 
en su enmienda que puedan formar parte 
del Comité nuevao personas que lleven la 
delegación de otras corporaciones quo exis 
tan ó puedan existir y que representen Ta 
riqueza del país. E l señor Giberga, de la 
comisión, defendió la baso y después de lar 
go debate fué rechazada la enmienda por 
12 votos contra 10. 
Sigue la lectura de las bases, las cuales 
son aprobadas sin más incidente. E l pro 
sidento, Sr. Rabell, propone un voto de 
gracias á la comisión, por el buen desempe 
ño de su cometido, siendo aprobado por u 
nanimidad. 
S© lee una comunicación de la comisión 
de la Prensa, dando cuenta de eos gestio-
nes cerca de los periódicos de la capital, to 
dos los cuales le ofrecieron su incondicional 
apoyo, y del nombramiento de los señores 
Carrascosa y Martínez para Presidente 3 
Secretario de la comisión, respectivamente 
E l Sr. Carrascoso propone un voto de gra 
cías á la prensa. 
Se da lectura á una comunicación del Sr 
Farrós, en la que ofrece fundar un periódi-
co por su cuenta, órgano del comité, con tal 
de tener el apoyo de éste. L a proposición 
queda sobre la mesa. 
El Sr. Montero presenta á la considera 
ción del Comité el preámbulo del folleto que 
ha de publicarse acerca de las gestiones de 
los comisionados. E s aprobado por unani-
midad. 
Los Sres. Martínez y Marqués abogan 
porque so tomen enérgicas medidas para 
evitar la ruina del tabaco, teniendo en 
cuenta los nuevos derechos impuestos en la 
República Argentina sobre dicha rama, pe-
ro se pasa á la orden del día. 
Se lee el proyecto para arbitrar recursos, 
presentado por la comisión respectiva y se 
acuerda quede sobre la mesa. 
Atendiendo á lo avanzado de la hora, el 
Sr. Presidente suspende la sesión, que con 
tinuará dentro de breves días. 
mañ^n-. de! sAbaio, poja reunirse con f.u 
padre y el Sr. PU.ut. 
Tambié » han llega lo en dioho vapor la 
artista americana de mayor reputación eu-
ropea, Srita. Emma Thursbv y su simpricica 
hv-rmana Srita. Jna L . Thursby y la dietin-
guida familia del Sr. S. Cronln. 
Estos viajeros se hospedan en el gran 
Hotel "Pasajesw A '.udos les enviamos 
nuestro más cordial saludo. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero so han recibido por el vapor corroo do 
la Península las siguientes reales órdenes: 
Concediendo la cruz de primera clase del 
Mérito Naval, con distintivo blanco, al con-
tador de navio D Francisco Eoriquez. 
Desestimando inatancia de dos vigías do 
semáforos que solicitaban la graduacK i de 
alférez de navio. 
Incluyendo cédulas do cruz de San Her 
menog'.ldo para los tenientes de navio 
D. Antonio Matos y D. Fernando Navarro. 
Promoviendo el empleo de contraRhni 
ranto al capitán de navio de primera clase 
D. Manuel Delgado y Parejo. 
Nombrado para embarcar en el pontón 
Hernán Cortés al segundo capellán D. An 
tonio Sánchez, y pat a ol Aroenal á D. Juan 
Borf.nat. 
Desestimando instancia del cabo de mar 
Feliciano Rivera. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo do Hacen 
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 4 áeabrü. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 1^9. 
Rerista mercantil. 
Azúcares ,—Después de escrita núes 
tra última revista, se efectuó una ven-
ta de 86,000 sacos de centrífugas de la za-
fra anterior, á 6 | reales arroba, siendo el 
comprador uno de nuestros exportadores, 
quien además adquirió algunos lotes impor-
tantes en otros puertos de la lela, ascen-
diendo todo á unos 130,000 sacos. Eetas 
transacciones dieron de momento un tono 
más firme á nuestro mercado, pero pronto 
decayó la actividad, toda vez que los ex-
portadores se muestran poco dispuestos á 
operar á los precios quo exigen ios tenedo-
res, y los especuladores se encuentran re-
traídos por ahora. 
Además de la venta citada, so hicieron 
las siguientes 
Centrifugas: 
400 sacos, 98, para la Península, á 7 i rs. 
arroba. 
2.000 sacos, 96, á 6 57. 
2.069 sacos, 96i, de 9.63 á 6.6oi. 
2.500 sacos, 97, de 0.72 á 6.80. 
2.000 sacos, 96i, á 6.65. 
2.000 sacos, 96J, á 6 77. 
Mascahados. —270 bocoyes 8S¿90, de 5.1il6 
á 5 3(32. 
Aeúcar miel —No hubo 
Cotizamos: de 6 | á 4-J n¿ ar. centrífugas 
en aacos, pol. 96,97, y de 5 á 5^, masoaba-
do y azúcar de miel 87i90. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas. Bocs, Sacos. 
Existencia en 1? de 
enero de 1891 
Recibido desde esa 
fecha . 








Existencias en 2 de 
abril de 1891... . 
Existencias en 2 de 
abril de 1890 178 
Cambios. —Sostenidos 
28 3.318 1.024.118 
2.738 467.978 
Cotizamos: £ de 
19i á 20 p g . P.; Currency, de 8f á 9J 
p. § P. Francos, de 5^ á 6 p.g P. Durante 
la semana se han vendido: £ 135,000, de 
19i á 20 p.g P.; Currency, $1.250.000 de 9 
á 9 | p.g P. , y $200,000 sobre Madrid y 
Barcelona, de 2f á 3^. 
Metálico.—La importación de la semana 
comprende la suma de $597,200. 
Tabaco.—El exportado en la semana, 
comprende: 5,736 tercios en rama, 2 22G 624 
tabacos torcidos, 907,763 cajetillas de ciga-
rros y 2,585 kilos de picadura, y en lo que 
vá de año, 50,440 tercios en rama, 39.555,096 
tabacos torcidos y 10.270,744 cajetillas de 
cigarros, contra 50,482, 56.673,173 y 9 mi 
llenes 640,554 respectivamente en 1890. 
.F/eíes.—Quietos. 
Distinguidos huéspedes. 
E l Sr. H . B. Plant, fundador y propieta-
rio del sistema de líneas de Vapores y F e -
rrocarriles de su apellido, l legó ayer á esta 
capital á bordo de la Capitana de la escua-
dra americana Chicago. Acompañan á este 
opulento y distinguido caballero, el reppe 
table mayor W. J . O. Brien, de la ciudad 
de Nuova York, y Presidente del "Sout-
hern Express Company," el mayor y de más 
importancia conocido en los Estados-Uni-
dos. E l resto de la partida de viajeros, en-
tre ellos el joven W. Maek O'Biien, y su 
bella y elegante hermana Miss May O'Brien, 
han venido por el vapor Mascotte. en la 
de brocado verde con ramoe rio oro, guar 
necifla de encajes bhsncos de Bruselas, y do 
plumas de avestruz color de rosa claro: el 
cuerpo era de lo mismo, y la cola de ric.) 
brocado guarneeido de encajes: sobre los 
rubios cabellos adornados con plumas rosa, 
llevaba uu velo blanco corto hasta el talle, 
prendido con la magnífica corona do pedre-
ría, que regalaron á la princesa de Gales las 
dornas de Inglaterra, en la celebración de 
sus bodas de plata: porque esa hermosísi-
ma, elegante y distinguida princesa de Ga-
les, hace ya 20 años quo se unió al heredero 
i e la corona do Inglaterra. 
Me describen como muy original el vestí 
do de corte de la duquesa de Coanaught, 
de raso japonés color caña, bordado de fl ̂  
res, y combinado con raso liso color salmón: 
el corpiño y el manto eran de terciopelo 
verde esmeralda: todo el adorno de este ad 
mirable vestido consistía en tiras de piel 
de marta de Canadá: velo blanco, diadema 
de brillantes y riquísimas joyas de las mis-
mas piedras en el cuello y los brazos. 
L a peincesa Beatriz, la hija más joven 
de la reina y su favorita, entró con su ma-
rido ol príncipe do Battemberg, llevando 
delante á sus sobrinas las princesas Victo-
ria y Maud, hijas de los príncipes de Galos: 
la princesa Beatriz, vestía un traje do ter-
ciopelo encarnado obscuro, bordado de per-
las del mismo color, y guarnecido en el escoto 
y borde de la falda con tiras de rica piel 
gris: sobre el velo, diadema de rubíes y dia-
mantes : sobre el escote muy bajo lucía un 
soberbio collar de muchas vueltas de rubíes 
y brillantes: los brazaletes de distinta y r i -
quísima pedrería. 
Las jóvenes princesas Maud y Victoria, 
estaban tan lindas que so llevaban todas las 
miradas: iban completamente vestidas de 
seda blanca: las faldas y corpiños de bro-
cado : el manto de cola de faya, todo cua-
jado de perlas: los collares eran de perlas. 
De las damas de la corte l a que se pre-
seotó más elegante fué LadyNevi l , espa= 
cts. 
Edictos. 
E n la Caceta Oficial carrespondionte al 
día de hoy, sábado, so publican los siguien-
tes edictos: 
GORIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
Don Julio César Martínez Cantos, oficial de 
Administración, Fiscal nombrado por el 
'Excmo. Sr. Gobernador Civil, para inj-
truir expediente en juicio contradietftfig, 
sobre ingreso en la Orden Civil de la Be-
neficencia, de la Excma. Sra. D ' Pilar 
Verdugo de Arazoza. 
Hago saber: que por el Ministerio de Ul-
tramar, se ha comunicado al Excmo. Sr. 
Gobernador General con fecha 3 de febrero 
último, bajo el número 154 la Real Orden 
siguiente:—"Excmo. S r : Resultando del 
expodiente instruido en eaia Corte sobre in 
greso en la Orden Civil de la Beneficencia 
de doña Pilar Verdugo do Arazoza, que 
parte de los méritos á que dicho expediento 
se refiere, fueron contraidos por la mencio-
nada señora en esa capital, y con objeto de 
quo con arreglo á lo prevenido en el Regla-
mento de la expresada Orden Civil de' Be-
neficencia, se instruya expediente en averi-
guación de ai la interesada ha contraído los 
méritos suficientes para hacerse acreedora á 
se ingreso en la citada orden; S. M. el Roy 
(q. D . g.) y en su nombre la Reina Regente 
del Reino, ha tenido á bien disponer s* re-
mita á V . E . el adjunto expediente á los e 
fectos que se indican, debiendo una vez 
terminado, devolverse á este Ministerio pa-
ra la resolución que proceda." Acordado 
por S. E . con fecha 26 trasladarlo al Excmo. 
Sr. Gobernador Civil, con inclusión del ex-
pediente, para eu conocimiento y demás e-
fectos en cumplimiento do lo diepuesto, y 
con el carácter de fiscal, cito á las personas 
que deseen deponer en pro ó en contra de 
los méritos contraidos por la referida seño-
ra, en actos de caridad realizados gratuita 
y voluntariamente, para que concurran á la 
fiscalía situada en el Gobierno Civil, en el 
término de quince día», de las once á las 
tres, debiendo cada persona exhibir eu cé-
dula personal. 
Y p i ra su publicación en seis números de 
la Oac-zta Oficial, libro el presente edicto en 
la Habauí i , á 31 de marzo de 1891.—Jiífto 
C. Martinee. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Gobernlfdor 
Civil se abra información en juicio coiítra-
dictorlo para compulsar l&a doelarao^onca 
del expediente formado por orden del » ñ o r 
Jefe del Cuerpo de Bomberos del Comercio 
n0 1, en favor del bombero D. P a b l ó l a Al -
cáza r y ¿LloAzar, por ana servi^l^^gflyien-. 
163, p í e s i a d e s con motivo de iaa inundacío 
nes ocurridas en la Ciénaga y Puentes 
Grandes, el 29 de mayo del año anterior, á 
tenor do lo prevenido en el Reglamento de 
la Orden Civil de Beneficencia y como fiscal 
instructor de dichas diligencias, cito á las 
personas que deseen deponer en pro ó en 
contra; para que concurran, provistas de su 
cédula, á la fiscalía situada en el Gobierno 
Civil, durante quince días, de las once á ias 
tres de lo tardo. 
Y para su inserción por seis números en 
la Gaceta Oficial, libro el presente edicto, 
en la Habana á 31 do marzo de 1801.—Julio 
C. Martines. f 
Ajautamiexito de ia Mabans. 
Sesión del día 3.—Acuerdoi que se to-
maron: 
Quo se dé las gracias á los Sres. Minis-
tros de Ultramar y Conde de Galarza por 
ia concesión obtenida para la exención de 
los derechoe arancelarlos sobre los adoqui-
nes que importen, y que el Sr. Arquitecto 
municipal informe con brevedad haciendo 
el cálculo del número de adoquines que so 
necesitan para componer todas las calles 
do la ciudad. 
Que ee conceda permiso para turbinar 
azúcar con uso de máquina de vapor en 
Factoría numero 2. 
Qae puede acometer la casa Ancha del 
Norte 217 al ramal de cloaca do la Benefi-
cencia, previo que esta dé su asentimiento. 
Academia tipográfica de señoritas. 
Sin perjuicio de ocuparnos otro día de la 
que va á establecerse en esta capital, bajo 
la dirección de una inteligonte profesora, 
que posóo asimismo vastos conocimientos 
tipográficos, nos complacemos en insertar 
el siguiente llamamiento, que respecto de 
la misma hace desde el lecho donde se en 
cuentra gravemente enfermo, ol respetable 
ó ilustrado señor Do-in de eata Santa Igle 
sia Catedral: 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA 
Presonte. 
U diana, abril 3 de 1891. 
Muy estimado amigo: Ruego á usted ee 
digne darle publicidad á las «iguientes lí 
nens, á la voz que esporo de su oabailerosi 
dad y generoso'i aánt imientos me ascunde 
ño'a é Lijfi de la marquesa do Sau iurc» . pe 
ro qurt f»tr CJBÓ el año pasado con un lord m 
g 6a muy ¡ i co : llevaba tra«je de raso color 
de naratja, y cola de terciopelo do igual 
color, todo guarnecido do pájaros del pa 
raia--, t a m b i é n anaranjados : en la cabeza 
otra pájaro i^oal aosteniendo un ramo de 
espigas de biidantes. 
Todas las jóvenes presentadas á la reina 
aquella noche vestían de tafetán blanco, se 
gún costumbre de la corte inglesa: allí no 
var ían los usos, todo e s tá sancionado por el 
transcurso de los siglos, y los salones de las 
residencias reales, tienen un tinte de anti-
güedad que les presta cierto aspecto som 
brío : los altos arteaonados, cuyos dorados 
están ennegrecidos, las ventanas estrechas 
y largas con vidrios do colores, los mueblea 
antiquísimos, las posadas sederías, y los 
trajes do loa cortesanos quo aún son los del 
tiempo de la roina Ana, dan á la corte in-
gleea un aspecto histórico, venerable y me-
iancólico. 
Hablemos algo de calzado, asunto que ya 
hace mucho tiempo que no nos ocupa, y a-
cerca del cual he adquirido algunas noti-
cias. 
L a última palabra do la elegancia hoy es 
la media de seda negra oon avalorios do o-
ro, y el zapato á la Inglesa de piel bordada 
color de bronce : el bordado se hace con se-
da y cuentas do todos colores imitando la 
pedrería : este calzado, que os elegantísimo, 
está dicho que se usa solo con los trajes 
más ricos y esmerados, sobre todo por la 
noche con trajes negro ú obscuro. 
Para trajes blancos ó de color claro, me-
dia blanca 6 crema de seda, y zapato de 
raso color lila 6 amatista: cuando el vesti-
do es rosa ó azul, el zapato se lleva del mis-
mo color que el traje. 
E s también muy elegante la media color 
marfil salpicada de maripositas bordadas 
con hilo de plata y oro; y la de color bei-
para llevar á término f<Mi? la apertura de 
la Enmela gratuita de Tipógrafas y encua-
dernadoras, hoy que una penosa dolencia 
me retiene en el lecho, y no puedo perso-
nalmente ultimar los asuntos que con esta 
empresa ee relacionan, necesito junto con 
d auxilio, de Dios, el concurso de toda al-
ma buena, y el apoyo valioso de la prensa, 
que confiadamente espero. 
Anticipándole lan más expresivas gra-
cias, quedi» de usted uu leal y amigo y S. 
S. Q. B. S.'M. 
Jerónimo M. Tisera. 
A los habitautea de la-isla de Cuba, y en 
especial al comercio do la Habana, siempre 
noble y generoso. 
Habiendo recibido desdo Sagua, oi vallo -
ÚO donativo do dos mil pesos en oro, que 
una generosa señora de aquella ciudad des-
tina a la fundación de la Academia gra-
tuita de Tipógrafas, y no siendo posible 
con solo esta cantidad atender á la adqui -
eición de útiles y arrearlo del local ou que 
se va á Instalar ol eatablecimiento, ruego á 
las personas "que me han ofrecido contri-
buir con su óbolo", lo entreguen al acredi -
tado comerciante de esta plaza D. Joeé 
Cañizo, callo de San Ignacio número 37, 
esquina á Santa Clara, cuyo señor os el Te-
sorero y depositarlo de la Academia gra-
tuita de Tipógrafas. Ruego también al 
generoso Comercio do la Habana, que se 
digne, á ejemplo del señor Caüizu, dar pa 
ra las alumnos del establecimiento, y se 
gún sea su valuntad, algunas prendas que 
á continuación so expresan, y cuya lista ce 
irá publicando á medida quo dicho señor 
las aperciba. Género crudo y obscuro pa 
ra blusa delantales en forma do los quo 
usan los pintores: palanganas, jarros, jabo-
neras, cepillos de uñas, toballas, jabón, 
peines, pequeños espejos, polvos, todo con 
relación al reparo que necesitan hacer una 
voz terminadas las horas de labor, para 
retirarse á sua hogares. 
E l señor D. José Cañizo, con su carác 
ter do Tesorero y Depositario, y el señor 
D. José María Ruiz (San Ignacio 15, Im 
prenta L a Universal) como protector del 
establecimiento, darán los informes que ee 
les pida con relación á su importancia: es-
ta Academia es el porvenir de lamujer lion-
rada, no concretamente de Cuba, sino del 
mundo entero. 
Esto establecimiento es el primero do eu 
índole en América y el primero en IOÜ do 
minios españoles. 
Dios bendiga á todo aquel que le preste 
su apoyo, como lo bendice todo corazón. 
E l Deán de la Habana,—Jcróm'mo M. 
Usera. 
Merñclo Meteorológico de Marina 
de ias Antillas. 
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C R O C T I C A O m T E H A L . 
E l vapor americano Cienfvegos, ba lle-
gado al puerto de su nombre, y saldrá para 
el de Nueva York, el miércoles 8 del co-
rriente. 
— A l ingeniero 1? de Caminos D. Francisco 
Portuondo, se le ba comisionado para na-
cer el estudio de los faroa del 2? grupo de 
los del plan de alumbrado marítimo, apro-
bado por el Gobierno Supremo para esta 
Isla. 
—Se ban concedido ocho días de prórro-
ga á D. Rafael Romen, Fiscal electo de la 
Audiencia de Santiago de Cuba, para que 
tome posesión de su destino. 
—Ha bido declarado cesan te el Vigía Io 
de Trinidad D. JOBÓ Delgado, y se ba nom-
brado en su lugar á D. Prudencio Bombi-
na, disponiéndose al propio tiempo se 
nombro á la persona que ba de sustituir á 
este último. 
—Al Cnra Párroco de Quivicán se le han 
concedido seia measa de licencia. 
—Se han concedido las bajas en el luBti-
tituto de Voluatarios y Bomberos al capi-
pitán D. Gustavo Palacios y el Primer Te 
olentH D Luis Pérez Cruz. 
—Ha sido nombrado Ayudante honora-
rio del Gobierno Militar de Matanzas el 
Teniente Coronel de Voluntarios D. Miguel 
Herrera. 
—Por la Capitan a general se han de-
vuelto aprobada la propuesta de medalla 
ge bordada de un sembrado de cueniat 
multicolores : las hay también bordadas con 
seda v sembradas de violetas, myosotis, y 
otras florecitas menudas. 
E n cuanto á las botinas, se llevan sólo 
para salir durante las primeras horas do la 
mañana, A bien los días de lluvia, ó para 
paseos por el campo : para visitas, paseo 
en general, cualquiera salida quo necesita 
on trpje esmerado, el zapato más ó menos 
bajo es el calzado de rigor, y el niiís ciegan 
te. 
Con las medias muy lujosas, se lleva mu 
cho el zapato bajo que deecubre todo ol 
pie, y que vuelvo á adornante oon un lazo 
Otra linda novedad del traje femenino, 
es la do cerrar la p irte Inferior de loa corpi 
ños de los vestidos con brochen do oro y 
plata cincelada, si ol traje es obscuro y de 
calle, y con broches do pedrería si se trata 
do un vestido de bailo. Toche,ol joyero del 
mundo elegante on París, ha creado bro-
ches deliciosos para los corpiños; maripo-
8a8,ram itos de florea, efcudos renacimiento, 
pájaros, y otros mil caprichos encantadores 
enriquecidos con pedrería sirven para abro-
char los corpiños de las damas más elegan-
tes, de las reinas de los salones: este artista 
ha vuelto á poner de moda los medallones 
que adornan el cuello pendientes de una 
cinta de terciopelo. 
M A R Í 4. D E L P l L A K S l N U É S . 
COMPAÑIA D E OPERA I N G L E S A . 
E n una revista que firma Titania, ilus-
trada y competente cronista de E l Nacio-
nal de Méjico, leemos lo siguiente acerca 
de una compañía de ópera inglesa que ya 
debe estar funcionando en aquella ciudad. 
Dice así: 
L a Pascua nos promete diversiones y no-
Yedadea, 
íie constancia á varios de la c o m p a ñ í a de 
Santo Domingo. 
—Se ha dispuesto por la Superioridad se 
forme una comisión de personas competen-
tes, quo presidida por el Gobernador Civ i l 
de esta Proviucia, redacte on el m á s 
breve plazo el reglamento definitivo á que 
d e b e r á n sujetarao cuantas personas tengan 
que hacer uso do los muelles del Estado, 
en este puerto. 
—Ha sido desestimada la instancia pre-
Rentada al Gobierno General por la supo-
r ion ; del hospital de Bejucal, para que se 
exima á dicho establecimiento de con t r i -
buir á los gastes del personal y material de 
la Seoretar.a d© la Junta Provincial de Be-
neficencia. 
—Por la Dirección General de Adminis-
t r ac ión C i v i l , se ha manifestado a l Gober-
nador Civ i l de Puerto Principe hago saber 
á los vecinos de Morón, quo no ee posible 
acceder á sus deseca de prolongar el ferro-
carr i l de la Trocha, hacia la parto Norte y 
sí por la del Sur. 
—A.cabamo8 de saber con pena, que ha-
l lándose en la m a ñ a n a del viernes la exce-
lente Sra Da Fausta de Monteverde, her-
mana polí t ica del que faó señor don 
J o s é Sodano y Us&torres, on la morada 
de és te , fué acometida de un ataque del 
que falleció á las nuove do la m a ñ a n a 
de hoy. Era la difunta «eñora es t imadís i -
ma por sus virtudes criatianaa. ha l lándose 
relacionada por los vínculoa del parentesco 
con distinguidas favoilias de eata capital y 
P u e r t o - P r í n c i p e , á las que damos el m á s 
sentido pósame por esta sensible pérd ida . 
Descaneo on paz. 
E l entierro de la Sra. de Monteverde so 
cfoctn'írü en la m a ñ a n a del domingo, á las 
ocho do la misma. Sus deudos no han inv i -
tado para ese acto máa que á los amigos ín-
timos de la familia. 
— A las ocho de la noche del viornes úl t i -
mo, ha l l ándose la morena Teófila Santa 
Cruz, vecina de la calle do Puerta Cerra-
da n0 49, juu to á una mesa donde hab ía 
una l á m p a r a do pet ró leo , hizo explosión es-
ta ú l t i m a y el l íquido inflamado prendió 
fnego á sus vestidos. L a desgraciada San-
ta Cruz, al verse envuelta entre iiamaa, 
salió al patio pidiendo socorro, donde el 
moreno Mateo Rodr íguez , a r r ancándo le la 
ropa á pedazos pudo l ibrarle éo una muer-
te segura en aqueiloa momentos. E l moreno 
Mateo eu su humanitaria obra sofrió va-
quemaduras en ias manoa. 
E l estado de la Teófila Santa Cruz es 
muy grave, según la certificación del mó 
dico de la casa do socorro que lo p res tó lúa 
primeros auxilios. E l Sr. Juez do guardia, 
que so cons t i tuyó en la casa doede ocurr ió 
este deagraciado accidente, disposo la t- as 
lación de la Santa Cruz al hospital de Pau-
la, por carecer de recursos para sa asisten-
cia m é l i c a . 
—Es probable que la estatua de Pelsyo 
se inaugure en Gijóu el domingo 28 de j u -
nio, v í spera de San Pedro, p a í r t n o do aque-
l la vi l ia . 
—Con ocasión del sexagés imo aniversario 
del doctorado de Mr . de Qaatrefages, sua 
amigos y discípulos le han preparado una 
sorpresa, ofreciéndole su propio retrato gra-
bado al agua fuorte. E l s impát ico sabio t ie-
ne m á s de ochenta años , goza de una salud 
excelente, y prosigue, sin descanso, sus pre-
ciosos trabajos antrcpológicoa. No hace 
much? tiempo fué nombrado presidente de 
la Sociedad Geográfica francesa. 
—Va á inaugurarse en breve en Bruselas 
una Exposición, á la que as is t i rán segura-
mente gran número do Lúeulos ; la EX;JO&Í-
ción do la mesa de comedor. Se verificará 
en el museo Gastan y d u r a r á del 15 de abri l 
al 31 de mayo. L a Exposición a b a r c a r á las 
iodustrlas y obj-íios siguientes: 
Aparatos de cocción, idem de alumbrado, 
mueblea de cocina y comedor, ba t e r í a de 
cocina, carn icer ía , sa lchicher ía , mondnn-
gusr ía , panade r í a , pas te ler ía , cervecería , 
cocifituría, chocola ter ía , conservas alimen-
t.iciaf», géneros coloniales, aguas de mesa 
naturales y artificiales, flores, frutas, legum-
bres, hornidas, vasos, porcelanas, leches, 
mantecas, quesos, ropas de mesa, impresos 
para menús, material de bodegas, vinos, 
pescader ía , espí r i tus , jarabea, plata do me-
sa, etc., etc. 
—Según vemos en los periódicos de Ma-
dr id de ú l t imas fechas, se encuentra ya 
fuera do peligro de la grave enfermedad 
quo ba padecido, ol conocido escritor festivo 
D . Luis Tabeada. 
C O H R B O N A C I O S T A L . . 
Por el vapor correo Beina MaHa Cristi-
na, recibimos p^riódicoB de Madr id fon fe-
chas haat v el 19 da marzo, tres días m á s re-
cientos que loa quo toldamos por la vía de 
Tampa, He aquí aus principakia notioiaü: 
Bel 17. 
Dice i i C rrespondencia de España: 
L a Discusión de la Habana, llegada hoy, 
finge una Gonversación sostenida hace t iem-
po en un salón aristocrático entre el presi-
dente del CoriGajo de ministroi?, un general 
de nurina, un ox senador y un cubano En 
dicha conversación se atribuyen al señor 
Cánovaa apreciaciones y consideraciones 
acerca del porvenir de la isla de Cuba, que 
son en teramento gratuitas. 
Jamás han sido las opiniones del señor 
Cánovas acerca de Cuba las que le atribu-
ye el articulista de L a Discusión. No se 
forgen, pues, cábalas y comentarios aobre 
el artículo de L a Discusión, que no tiene 
el menor fundamento en la realidad de los 
hechos. 
Aaí podemos asegurarlo completamente 
autorizados. 
—Podemos afirmar con informes autori-
zados del más alto origen que, así mieter 
Harrisón, presidente de la república norte-
americana, como Mr. Blaine, ol swcretariode 
Estado, están en las más favorables dispo-
siciones para la celebración dei tratado con 
España. Los rumores que se han fabricado 
en Nueva York suponiendo otra cosa, son 
de enemigos de España, interesados en que 
el actual exceleiae estad© de relaciones en-
tre los dos gobiernos no continúe; paro será 
estéril semejante empeño. Diariamente re-
cibe nuestro representante en loa Estados 
Unidos las mayores proebus de considera-
ción y afecto á España por parte de aquel 
gobierno. 
— E l jefe del partido de Unión Constitucio-
nal de Cuba, conde de Galarza, ha confe 
ferenciado esta tarde á última hora con el 
Presidente del Consejo do ministros. 
— E n la confereacia celebrada anoche á 
primera hora por el Sr. Cánovas del Casti-
llo con el conde de Galarza ae trató princi 
pálmente de la situación económica de la 
iala de Cuba. 
—Ha cesado en el cargo do inspector de 
la Compañía Trasatlántica el capitán de 
fragata y diputado á Cortes don José Ma-
renco 
— E n la eección quinta del Congreso ee 
reunieron ayer tardólos representantes ha 
riñeres de Barcelona, Santander, Palencl?.. 
Zamora, Valladolid, Vizcaya, Alava, Ma-
drid, Gerona, Sevilla y Valencia para tra 
tar de loa acue- doa quo dobou tomaree eén 
motivo do las g^stiouetj entabladas por el 
gobierno con la república norte-americana 
para la celebración de un tra.tado de comev 
cial. 
Dominó en la reuuióa el espíritu protec-
cionista, y el resultado fué nombrar una 
comisión especial que se encargue de visitar 
al Presidente del Consejo y al ministro de 
Ultramar para manifestarles sus aspiracio-
nes. 
—El general Martínez Campos anunció 
a^er en el Senado quo hoy se proponía pro 
¡juntar á los jefes de Iaa minorías si creí.-m 
quí» .\a puede constituirse la alta Cámara. 
E n caso de contestación afimativa la 
cor iSt i tuc ión del Senado se fijará para el 
jueves 
Parece, sin embargo, que la minoría libe-
ral quería discutir antes la capacidad legal 
del Obispo de Zamora. 
Pa^-a tratar de estos asuntos se reunirá 
hoy á primera hora la comisión directiva 
de la minoría liberal, con asistencia del se-
ñor Sagasta. 
Del 18. 
Anoche se verificó el banquete con que 
obsequiaron á los ministros americanos y 
sos señoras el representante de los Estados-
Unidos y su preciosa hija, en su suntuosa 
morada del paseo de la Castellana. 
La mesa estaba adornada con exquisito 
gusto y en sa centro veíanse colocados ar-
cíaticamente varios valiosos premios gana-
dos por el general en las sociedades do tiro 
y caza de su pa ís . 
L a belleza do las americanas del Sur con 
fundíase con la hermosura de las" del Norte 
y ambas estaban dignamente representadas 
por la joven señora de Eecoriaza, tan linda 
como siempre; las encantadoras mise Grubb 
y miss Georges y la no menos bella Mad. 
Mariées. todas luciendo eleganííeimas toi-
lettes. 
A l banquete aaistieron, además de las 
mencionadas personas, la respetable madre 
dei general, los ministros de Guatemala, 
Méjico, Coata Rica, Venezuela, Colombia, 
Santo Domingo y la Argentina y el señor 
Mariéc; notándose con sentimiento la au-
sencia de las señoras da Carreras y Ranjol 
Garbiras, del representante de Chile y su 
distinguida familia y do los del Brasil y 
Uruguay, que se excusaron por diferentes 
motivos. 
Las horas trascurrieron tan agradable-
mente entre tan amana como selecta socie-
dad, quo eran más de las doce cuando se 
retiraban los comensales, no sin haberse 
dado antes cita para el lunes próximo por 
la tarde, que, como saben nuestros lee i ores, 
es el d ía que tiene señalado para recibir á 
sus amigoa la familia de tan distinguido di-
plomático. 
E l general se propone dar en breve otro 
bauquete, deseoso de que puedan reunirae 
todos los americanos, ya que, por oausaa 
agenas á su voluntad, dejaron do aálstir 
ayer algunas señoras y varios d iplomáticos 
de los que representan algmas repúblicaa 
de la América del Sur. 
— E n la sección quinta del Congreso so 
han reunido esta tardo bajo la presidencia 
del cenador vitalicio Sr. Maluquer, loa di-
putados y sanadores de las provincias do 
Santander, Palencia, Valladolid, Zamora, 
Salamanca, Barcelona, Madrid , Vizcaya, 
Valencia, Gerona, Sevilla, A v i l a y Sügo á a 
con las comitionei» de Jas mismas que han 
venido á practicar gestiouea en favor de la 
producción española de harinas. 
A propuesta del Sr. Maluquer, se acordó 
por unanimidad que á los comisionados de 
dichas provincias ee uniesen un diputado y 
un senador par cada una de ellas, para con-
ferenciar esta tarde coa los señores presi-
dente del Consejo y miniarro de Ultramar, 
á Iaa cinco y media y á las seis y media, 
respectivamente. También so acordó que 
el Sr. Dánvila llevase la voz da loa comisio-
nados por eu calidad de vicepresidente del 
Congríjso. 
a Pedirán si gobierno ei mantenimiento del 
statu quo y la harmonía de los interósea 
que representan con otros también respeta-
bles. 
Los señores Torre, Villanueva y conde de 
Esteban Collantea se han adherido á los 
acuerdos. 
E l último de dichos ceñores no ha concu-
rrido á la reunión por hallarse padeciendo 
un ántrax. 
—Esta tarde á primera hora se ha reuni-
do on el Senado el directorio de la minoría 
fuaícniata de dicha Cámara para ecuparae 
de tomar acuerdos relativos á la constitu-
ción del Senado. 
E l directorio acordó no oponerse á dicha 
constitución si se proponía por la Mesa, pe-
ro haciendo constar que esto no envolvía su 
opinión favorable á la inmediata discusión 
del Mensaje en dicha Cámara, sino al con-
trario, pues entendían que tal debate debía 
tener efecto priraerameute en ol Congreso. 
Así lo hizo constar después en la seción 
el Sr. Montero Ríos á nombre de dicha mi-
nor ía . 
Después de la sesión volvieron á reunirse i 
Coria, Astudmo, Noya, Cabn, Yeta, Al-, 
cázar d« San Juan, Manresa, San FelHNaBjf 
Llobregat, Igualad A. Canoas. Maya îiai,. H 
B T Ibiza, "Vgo. Morella, Valdsmlrteí, ' 
Vlarehena. Cámara agrícola ^« Alba d»fl 
Tormes, Villarcayo, Almansa, Virh, Arae- ! 
do, Ocaña, Ecija/Csñoso, Puerto de Santo j 
María, Sabadell, Muros, Valla y Habana. 
Del 19. 
A las once y media se reunioron los mi-
nietroa baj j la presidencia de S. M. It 
Reina, 
El Sr. Cánova?, en BU diecurso de política 
exterior, dió cuenta de la ronerte del priD-
cipe Napoleón y ee ocupó de las base» d» | 
las nege-ciaciorses que se siguen oon 6 l j H | 
bierno dé los Estados-L nido a para la cele-
bración de un tratado de comercio. 
Ocopóse extensamente en iñs cnestionef 
política y económica da.Cnba, examinándo-1 
las baio sus distintos aspectos, y puso en co-
nocimiento de S. M. el acuerdo tomado an-
teayer en la alta Cámara de dejar ayw 
constituido el Senado. 
E l ministro de Estado leyó el telegrama 
en que se comunica el naufragio del vapor 
Utopia. 
L a Reina firmó el indulto da pena de 
muerte de los cuatro reoa restantes del cri-
men de Padilla del Dnero. 
Dos ministros de la Guerra y Marina pn-
sicron á la firma do S. M. algunos deeretflí 
eobre personal. 
E l do Marina puso además á la firma n& 
decreto ordenando al almirantedo la Ar-
m.v -\ la clasificación del personal para cu-; 
brir las vacantes por medio do ternas. M 
E l miniist'-o de la Gobernación dijo & J K I 
pervodisEas que no quedó firmada la combi-
nación de gobernadorea. 
E l Consejo terminó á las dos. 
No hubo consejiilo. 
Hoy se reuni rán los minislTOS en la Pre-
sidencia, á las dos de la tarde. 
•En el tren-correo de Santander flaM 
anoche el cadáver del Senador cubano Don 
José Güoll y Renté para sar trasladado ea 
el vapor E t m a Cristina á la Habana. El 
ía estación del Norte se hallaba el Sr. La-
bra, y varios representantes de la colonií 
antillana y del partido autonomista deCa-
ba y Puerto-Rico á que perteneció el fi-
nado. 
E n Santander recogerá el cadáver mil 
comisión do republicanos de todos los nu-
ticea y m h a r á una demostraciónWUIÍMH 
r ía del Sr. Guell, que figuró siempre culi 
izquierda de los partidor peainsaiarea 
—Bien hicimos ayer al decir qae en^B 
do de parí',; de la comieió,! do aciáj^^H 
clararse en sesión perraaaentapaw las» 
tas públicas, no podía prosperar. 
Do las 47 vistas anunciuduj s';io pife' 
ron voritíearse diez •.• i:*.? aesionesdej,, 
m añ an ?. y tí 1 rv t a r d e. A i a % ocho y meíf 
de la noche la comisión tuvo qne ( B . 
por rendida y desiatió do lo. sesión per» 
nente. 
— E l Senador D. Jcs-í Maluqner yelB«| 
Rahola, representante do los barinarailí 
Barcelona, visitaron ayer tartia al minitó 
do Ultramar pnra orosentafle nna eipo¿ 
ción en que piden que al negociarse el ti* 
tado se ha ira una clara diüiinciónentreli 
relativo á Filipinas y lo que ee refieieí 
Cuba. 
—Dice E l Impardál: 
El Sr, Labra u.provfich'irá la discoadail 
iae actas de la Habana para explicar lato 
posición en que so er-oenrraba elpaitiá) 
liberal para hacer por decreto antes deis 
elecciones una reforma electoral soriâ M 
hubiera evisado el retraimiento en Cntej 
las coacciones llevadas á cabo por h ^ j | R 
res ministros de Ultramar y Poiavieja. 
E n vista del aloane-j político que badí 
revestir esta discusión, desean muchoeipn 
esta ouestión se trato después de constitÉl 
el Congreso. 
Nosotros, por nuestra parto, creemos (pa 
no habrá In erar á nada de cato, puM 
nuestros informes no son equivocados|I 
proceden de buen origen), las actas deft-
ba que han de ser motivo de litigio BO» 
discutirán hoy, ni acaso mañana, y deíptó 
do declaradas graves, esperarán indefinida-
mente que les iíegüe el turno de j ^ ^ H 
en la Cámara, y esto turno f^uari tanto 
en llegar, que es i:rohablo, casi sagürtjfflp; 
el gobierno dará antes la nueva ley;fll«wK-
ral do Cuba, y, por oont!gui<;at6,híháfi 
proceder á nuevas eleccicüitís sin que ¡li-
guen á aprobarse Ir.a actas aetnales. i 
—Entro los decretos firmados en el Coa-
sejo de ayer por la Reina, ligan', mo COQ-
cediendo ol título de msrqnesa 
León á l a señora de D. OristinoMartOB. 
E l Sr. Martos paseaba ajar conálí] 
que 
uoria si llegaba á proponerse el nombra-
¡rsi «Bw do )a oo.aislóo do Mensaje, sino 
tambióu dsl dictamen de la comisión do 
actas relativo á la ap t i tud legal del neñor 
obispo do Zamora, para ejercer el cargo do 
sonador, de quo en otro lugar hablamos. 
La reunión ha terminado a co rdándose 
que cuando el presidente del Senado anun-
cio i a reunión de las eeceiones, ee pregunte 
por un senador fusionista si ha de enten-
derse que se va á proceder al nombramien-
to da la comisión do Mensaje, y ou caso a-
firmativo, se suscitará de nuevo el debate 
iniciado hoy por el señor Montero Eios. 
— L a entrevista del conde de Galarza 
con el Sr. Cánovas del Castillo, celebrada 
ayer tarde, versó sobre todos los asuntos 
relacionados con la isla de Cuba, y tenemos 
motivos para creer que fué muy cordial. 
— L a junta encargada de la creación de 
un monumento en honor dol general Casso-
la, ee reunió anoche, acordando confiar al 
insigne artista Mariano Benlliure la cons-
trucción de la estatua por la cantidad de 
50,000 pesetas. 
—Ayer publicó la (rrtcefa el laudo resol-
viendo la cuestión de limites entre Vene-
zuela y Colombia. 
Aparte notables considerandos del ex-
tensísimo documento, la cuestión so resuel-
ve en ssia secciones. 
Una desde loa mogotes Los frailes hasta 
la línea que divida si valle de Upar, provin-
cia de Maracaibo. 
Otra desdi aquella l ínea á la boca del 
Grita, por el í r ayec to del statu quo. 
Otra desde aquoila boca hasta el rio Tá-
chira. 
Otra desde ía Quebrada de Don Pedro 
hasta el curso del Oirá. 
Otra desde ésto hasta la desembocadura 
del Meta en el Orinoco. 
Otra dosde aquél hasta el embarcadero 
de Maipures, y desde éste basta la piedra 
del Cocuy. 
E l laudo es un documento muy razonado 
y severo, y su estilo forense encaja perfec 
Uimeoto en ia índole del mismo, que es ia 
de un fallo ó t;«ntencía Internacional. 
Según se dijo ayer, probablemente lie 
íjará á Madrid mañana ó pasado ei Sr. Pe 
ral, quo tiene el propósito de impugnar el 
acta de Puerco de Santa María anta la co-
misión. 
— L a comisión de actas del Congreso a-
cordó ayer deolararse hoy en sesión perma-
dente hasta despachar todas las quo oatáu 
pendionto» de vista pública, da las cuales 
están iiuuncbtdas las 4:7 siigavdnles: 
Graci.í. Palencia Pegó, Velez Rublo, 
Zamora, Caimona, Alhama, Valencia, V i -
llanueva y Geltrú, Intieato, Villafranca del 
Panadéa, Jaca, L a Bisbal, Sigüenza, C i z a -
lla de la Sierra, Aimendralejo, L a Carolina, 
i ñor Marenco, por el paelllo circnlar delj 
¡ Congreso cuando sa encontró con ellos (' 
amboá y conti-I 
vsreación. 
Éáta no tavo icnporfcanda política. 
Hablóse prian del acta MM&W': 
Marenc*), al cu;-! parees qae upópuj/Q^ 
creerle con derecho y razón los Sres. HK-| 
tos y Sagasta. 
Después ee habló largamente de las con-
diciones del contrato con la Traoatlántíca,! 
v tanto el Sr. Maranoo como e! Sr. Azoárâ  
te trat..) án.eata cuestión en el Congreso. 
—Se ha iniciado una corriente favorablo 
á orift t ransacción entre los Inteterta^^B 
snl-nres y los antillanos. 
Ya el Sr. Maluquer, presidiendo la reil'| 
nión de harineros que visitó al Í'L'. Cáaova!, 
manifestó sute esto, y los domas dipatadMl 
asintieron, quo no iban en mnáfíra alguna 
en son de protesta céntralos intereses anti-
llanos ni querían aparecer como advera»»! 
ríos de éstos, sino por el contrario, busca-
ban medios do satisfacer los intereses de 
todos; y conoeiendo ia difícil situación díj 
Cuba, querían que ni habla perjaioios qna 
E u f ñ r se repartieran entre todos y no í | i | 
ra.n unos las víctimas y otros los sacrifioa-
dores. 
A con«í'Cuoueia de esto, va haciendo oa-
miao la idea de una rraus vcaióu que tendM 
por buí-e la exciu-iÓD de Filiplnaa del tn-l 
tado es n loa Estados UaUoa, y en cnantoái 
Cuba, que tjólo se recarguon las harioai'fta 
portadas con bandera oxtraojera con .nífl 
cantidad equivalente ;;1 gasto total detraa-í 
porte que necesitan hacer las harinas na-
clónales para llegar á las Antillas, 
, Si eato no ñjñ como punto de transacción, 
será ea-Bi seguro el arreglo, pne? los diputa-
dos antillanos no habí. ñ do hacerlo gran 
oposición. 
Correspomiencía de la Isla, 
San Antonio de las Vegas, '¡ de atril, 
Con verdadero lucimiento so han coieb» 
do en esto poético y pintoresco pueblo, la 
solemnes ceremonias que recuerdan ó todoi 
los cristianos la pasióa y muerto del Mártir; 
del Calvario. 
Muy complacido d¿bc estar el CmPá-
rraco, D. J o a q u í n Cnerv. y Alfoa», cap 
celo por la grey7 quo le .-^lá coafiada, es I 
digna ' ¡o encomio y de irnít ;ci6.: y 
cada < m á s ÍIcreedor Í*J Üprecio y caí&a , 
que le tienen de antemano sua feligrm ' 
E n o virruoso y vy-ímohir saesrd-.-ta nolia: 
omitido nadí?. para elevar á la altara qu 
m»fSCon esas importan tí ;ii runo funcionea 
que, relativam-rito y dados loa pocos roen-
sos con que cuenta eata pobre igle&ia, 
tuvieron que envidiar á ninguna o era. 
Giaude, por cierto, estuvo el S. P. Eaoo-í 
lapio de Guanabacoa, Sr. Baventos. COB-Í 
movedorsfi y sublimes consideraciones aln-
tíivas al caao, pusieron de realce uoa mi 
Paia «i domingo '̂ 9 tendremoB a^uí á ia 
Gr . in Compañía de O pov>t iuglesí*, de Emma 
Juch, que ocupará el Teatro Nacional, 
que i-reemoe tendrá mucho éxito, por el 
mérito de los artistas y lo nuevo del reper-
torio, pues la empresa nos va á presentar 
obras enteramente desconocidas para núes 
tro público, taleBcnmo ''Tannhiiussr," "Die 
Walküre," " I I va6oellofantasma,""Laktt!é,;, 
"Nerón," "Meistersinger" y otras. 
L a Compnñía ofrecerá solamente un abo-
no de quince repreeentacionez, que se da-
rán en tres aymanas, con u u a ó dosextraor-
alnariae; los compromisos quo tiene no le 
permiten quedarse en Mójico máa tiempo. 
L a s óperas serán puestas en escena con 
mucho luj o, y dicen que los trajes son mag-
níficos, particularmente los de la prima 
donna, en cuyo arrogante cuerpo lucirán 
mucho. 
Como ya os digimos, Emma Juch es nna 
bella mujer que habrá pasado los 25 años, 
pero que en la eecena parece una niña de 
18: rubia, poética, encantadora. 
Nació en Viena, pero t-us padrea son ciu-
dadanos de los Estados-Unidos, y ella se 
considera americana. 
De una familia distinguida, su padre hizo 
gran oposición á que se dedicara á la carre-
ra artística, pero por fin la pronunciada vo-
cación de su hija le decidió. 
E n 1881, Mapleson la contrató, é hizo sn 
debut en ópera italiana, en el teatro Her 
Majesty, llamando mucho la atención en 
•'Rígoletto," "Marta" y otras obras. Conti-
nuó contratada con Mapleson durante tres 
temporadas. Después fué contratada para 
la temporada Wagner en los Estados-Uni-
dos, y alternaba con Cristina Nilsson en el 
papel de E l s a en "Lohengrin." 
Hizo m6s tarde nn brillantísimo contrato 
para formar parte de la Compañía Ameri-
cana de Opera, que fué organizada tan 
grandiosamente. L a Juch fué objeto de es-
pontáneas ovaciones, parttonlarmonte en 
•'Fausto," "Flauta Mágica," "Orfeo," "Lo-
hengrin" y las domas obras de Wagner. 
H a alcanzado también muchos triunfos 
en conciertos. Se distingue tanto en ia m ó 
sica clásica como en la dramática. 
Se ba puesto últimamente á la cabeza de 
una Compañía de ópera ingrlesa, la qne nos 
va á visitar, y recoge siempre lau' elee fres 
eos. 
Emma Juch es nna artista digna de todo 
elogio. 
Según nos cuentan, Jeorgica von Janus 
chowsky es una notable soprano d r a m á t i 
ca, que interpreta también papeles del gé 
ñero ligero. 
E a polaca, con una figura muy hermosa 
sonora voz y vehemencia. 
Carlota Moconda es una graciosa ameri 
cana con simpática voz, notable en el regia 
tro agudo y brillanfe juego do garganta 
Dicen que en los papelen de 1̂  Reina en los 
"Hugonotes" y Felina en "Mignon," tiene 
pocas rivales. 
L a contralto Luisa Meialinger, joven aus 
triaca, con bella voz y talento dramático 
Después de haber cantado con lisonjero 
éxito en Alemania, se contrató en la ópera 
alemana en Nueva York, formando parte 
de la Compañía durante tres temporadas 
y luego aceptó el contrato que le ofreció el 
cuadro Emma Juch. 
E l Sr. Carlos Hedmont, tenor de la com 
pañía, es un artista excepcional que so dis 
tingue tanto en la mímica como en el can 
to, que tiene soberbios arranques dramáti 
eos y cuya figura es hermosa ó imponente 
Ha cantado con gran éxito en Alemania 
el año pasado fué contratado para temar 
parte en el festival Wagner, en Beyrouth 
para cantar "Walter Stolzing" en Die 
Meistersinger. 
Otro buen tenor es el Sr. Payne Clarke, 
que ha cantado con éxito en Londres y 
otras ciudades de Inglaterra, habiendo for-
mado parte de la gran Compañía Cari llosa, 
por más de tres años. i 
Loa señores Cito Ratbjeos y LeoStor-
mont sou excelentes barítonos: ei primeroj 
es alemán y el último escocéí. 
Los periódicos de Nuevo York hablan de 
Ritbjenacomo uno de los mejores cantan-
t?a de su cuerda que han vmtado áquelIaB 
ciudad, y tenemos buenos informes de Sotr-
m-.mt. 
E l Sr. Franz Vetta es un bajo notable 
que ce distingue en loa papeles del gran 
roportorio, tales como Mefisiúfdcs, Mam-
lio, Sarastro, Lcporello, 'Baltasar, el % ' 
en "Lohengrin" y otros. 
Fué muy aplaudido on Loadres al lado 
de la Patti y otras notabilidades. 
Vetta ea americano, de origen alemánfí 
tiene arrogante prepencia y extensa voz. I 
Pier Dolasco, el oi.ro h?.}o, un canadeniuP 
que ha estudiado y cantado eu Italia, es 
excelente, y el bajo caricato, E . N. AnigWM 
en artista divertido y concienzudo. 
E l director de orquesta, Adolfo Nenen-
dorff, goza de mucha fama como maestro y 
como compositor. E s incomparable (tytm 
orchestre, uno de los mejores que nos ban j 
visitado, particularmente para las comp(l̂ l."̂ • 
clones de Wagner. 
E l Sr. Guillermo Parry, director de ee< i 
cena, es el mismo que noa trajeron losem-l 
presarlos Abbey y Gran en la memorable I 
temporada de la Patti y Tamagno. lOa 
acordáis qué bien estaban puealWí]M:|! 
obras? 
L a compañía Emma Juch viaja con coio, 
orquesta y 20 empleados. 
No dudamos que la corta temporada eerik 
muy brillante; hay mucho pedido de loca-
lidades, y los dilettanti están alborotados 
con la perspectiva de gozar de tantas no-
vedades musicales. 
L a prima donna es inspirada y bella; 
los otros artistas eon jóvenes, con baena 
voz y hermosa figura, y vienen coa las 
obras muy ensayadas. ¿Qué más paedo uno 
pedir? 
1 
rato, no srtlo an dor:n"nc1alndi(ii'.ínMble, pifi 
BU t ileuto y vaetos conocimiurnoa teol^^l 
o »> Entro otros pnnto? fin ^nraa Importun 
ola dénicf)tr6, eon la eeooiUez mi* agrad • 
bi.', i i. ID Kiklwible fe do Ir» V i t > n ui pie 
de lá Gnu .v la flrrmjza do i u Sbl,edl%iii fAü 
tiendo y coaíeraplaudu la oaasn de fias do 
lorea y él mo\iini").i;() qiií; PO iba á operar 
en ol óouólerto humano con la mi^nclón del 
hombro, á coata de los Bacrifloio.i cruontoa 
que no puede piotar pluma alguna y que 
tendría quo admirar por nccealdad en todo 
tiempo la naMnlOxa entera. 
En el errraón do JReBnrrocolón no estuvo 
menos feliz y elocuente el i;abio P. Escola 
pío. No dejó nada, absolutamente nada que 
desear, concluyendo cou unos sentidos y ñ 
losó/icos eoooBptofl que probaban hasta la 
evidencia que si la Kmjuriücctóu gloriosa do 
Cristo no hubiera sido cierta, conio afirma 
ban Hiia inionoa vodugos, quo infamomonto 
le cruolíicaron, sns discípulos hubioran sido 
los primeros en apreciar esta cirounntancla 
ocultando y comprendiendo su engaño, le-
jos de propagar, como lo hicieron, eon fer-
vor 6 inusitado ahinco, las preclaras y flau-
tas doctrinas que invaden hoy, con gloriosa 
aatiafacción, loa ámbitos de ía mayor parto 
de la tierra, y todo con acopio do razona-
mientos científicos ó imtóricou, traídos, con 
verdadero acierto, á cada tema de BUS ins-
pirados y bellos discursos, quo cautivaban 
el auditorio. La concurrencia, á pesar do 
las lluvias, fuó en extremo lucida. Lo 
imponente del templo y su grandeza r ival i -
zaban con ella. 
la 
TBATBO DTS ALBISU La función de hoy, 
domingo, en dicho coliseo, se compono do 
cuatro tandas en el ordon siguiente: 
A las sieto y media.—Primer acto de Cá-
diz. 
A las ocho y media.—Segundo acto de la 
misma obra. 
A lan nuevo y media.—La Virgen de A-
gosto. Segunda ropresentacióu. 
A las diez y media.—r^rear^or lo Jim. 
VACUNA.—So administra hoy, domingo, 
do í) á 10, en las eaedatías de las iglesias de 
Jeaflfl del Monte, Cerro y el Vedado. 
Mañana, lunes, do 12 A l , en el Centro 
Provincial, Emoedrado 30. 
TEATRO DB TACÓN. ~Para la uocho de 
hoy, domingo, BO anuncia en el gram teatro 
de la a raña gigantesca una nueva repre 
Bentacidn do la opereta B'.mzcío, por tan-
das, á las horua do costumbre, tomátdá 
parte en au desempeño las Sras. QOesada y 
Delgado. 
RSCIPBOCIDAD JumciAL.—Hemos tenl 
^ * do el gwhio da rooibir un Intoresanto folleto 
que trata d« la ríKdprocidad judicial entre 
mejicanos y eapañolt-fl y quo edmoronde Ine 
o. 1;̂  diiigidan al periódico E l Vais do ca-
ta ciudad por id Sr. D. Andrés Clemente 
Vázquez, cónsul general de loa Entado* 
Unidos Mejicanos. A ^ate distinguido ca-
b úi.íro debemos tan galante obsequio, que 
eatlraanios en cuanto vale. 
LACOKIUDAANDALUZA.-Crece pormo 
ra Mitos el ealuülaamo entro nuestro público 
p i ra concurrir esta tardo á la gran oortida 
d^ twroa qno dííbo efaotaarse ea la plaza de 
la 0AÍ//!da de la Infinta, A f ivor de la Su 
cierlad de Bémjlomoia de Naturales de An-
dalucía. 
Se lidiarán neis bravíalmos toros mojlca 
noa, cuyos nombres y acfiales sa exproeun á 
continuación: 
1?-Gaparrito, negro bien puesto. 
2o—Cazaucro, listón id . 
'¿°—Frijol, berrendo i d . 
W—Cupirotiy colorado id . 
5o—Mahp"c«a, negro id . 
Mulato, negro bragao. 
Lau caudrillas do lidiadores eatíín capita 
neadaa por Cuatro Dedo.* y el Tortero, quie 
noa piomoten lucir su habilidad y su ar ro-
jo . 
CÍRCULO HABANERO. -SO nos remite lo 
Biguiente: 
La Junta Directiva ha acordado que du-
rante el presente mea BO efectúen las vela-
das nlguientee: 
Abr i l 13.—Zarzuela. 
Idem 25.—Concierto. 
Lo que BB haco público por esto medio 
para conoclmionto do los Sres. socios. 
Habana 4 de abril de 1891.—El Secreta-
rio, Antonio Oonzálee Mora. 
MAGNÍFICAS MOÑAS.—En loa conocidos 
eetableclmlentoa do la calle del Obispo E l 
Fén-x y E l Novator, oaquinas á Aguacate y 
Compórtela, respectivamente, catán ox-
puestaa laa magníficas mofua qno lian rega 
lado para loa bichos la siiñora y Befiorltaa 
madritiaa do la gM,ü corrida que debe efoo 
tuarso hoy, domingo, en 1¡?, {daza de 
calzad», do la lafantaj . i favór do loa fondoa 
do ia SorJ.eJa'l de Jlfurjlaencia de Naturales 
de A náa/wía y sus De¿ 
Y ya, que ¿o esta Bobreeaímuto función 
tratamos, bueno ea rojpótir qut) la moncio 
nada plaza va & aer eatteoha para contener 
la enorme concurrencia quo ha de favorecer 
el oapectáenjo, tal es la anlmaoióp que BO 
advierto entre todaa laa claaea de la «ocle-
dad para disfrutar del mlsiao. 
Saldrá á pedir la llave del tori l , cabal-
gando on un magnifico caballo andaluz, 
D . Eduardo Lavandera, conocido por oí 
JRúbio, 
PUBLICACIÓN IMPORTANTK.—Ayer rocl-
blmoa los números 9 y 10 de L a Ilustración 
Española y A mericana, periódico raad rile 
üo qno compite, tanto en la parto art íst ica 
como en la literaria, con loa' mejores do su 
índole qu» ven la luz en ol extranjero. 
En loa referidos r.úmeroa vienen loa re-
tratos de loa peraonaje» Biguientes : D. Alo 
Jandro Pidal y Mon, actinal Prealdonto del 
Congreso do los Diputados; D . Eduardo do 
Adnro, arquitecto director ficultatlvo del 
Banco de E s p a ñ a ; D. Luis Hernández Pin 
zón y Alvarez, almirante de la armada na 
oional, que falleció en Huelva el raes de fo 
br»ro ú l t imo; D. Joaquín OMvelra Mtntina. 
historiador portug'ió-.; D. Ndo Mtt Fabrn, 
senador alicantino ; D. Manuel Deodoro Da 
Ponaeca, Príisidento del Brasil, y el general 
Wíllam F. Sherraun, ex general en jefe del 
ejárcito norteamericano, muerto en Nueva 
York. 
Contienen además raagnfflcoa dibujos so-
bre la bendición y colocación do la primera 
piodradt l aomiuarlo conciliar do la dióce-
Bismadrllrña; ol ncorazado británico "Ro-
yal Sovoreing"; el nuevo Palacio del Ban-
co do Kfloaña; Cab^a de Estudio; Un pro-
ceso de Divorcio; El Boulovard de los Ita-
lianos en Par í s ; Faviola (cuadro de Hen-
ner); L a Santera; Bendición dé las Palmas 
en la Victoria (Roma); Curación de la t u -
berculoBifl por medio de la trasfuaión de la 
sangro de cabra; Vistas de Colombia. 
En la flección literaria, tan amena como 
de coatn.mhre, Bobrenalen un juicio c.ítico 
do Oañoto acerca do la obra de Echegaray 
Un C/itico ImlpkHte y nnoa inapirados 
varaos de Jaokaoa Veyán, de los cualca ro 
producimoa esta estrofa: 
"Donde ol saber acaba, Dios empieza: 
L t KmffbrJa on ospíritu ee muda. 
¡Qaé tiiste sabio el que, subiendo, dudal 
¡Feliz el sabio que, sabiendo, rozal" 
La agencia de ia mencionada Ilustración 
continúa establecida on Muralla 89, entre 
Buoloa. 
LA PROPAGANDA LITERARIA. —Ehto a-
oreditádo centro de publicacioneB [Zulueta, 
núm 28] , ha recibido por ol último vapor 
corre" d« la Po-iítisoia, entro otr3,8 o'.íraa 
nuov¡'.n. así literarifia com» CÍODUÍICHB, dos 
de verdadera actualidad. Ea una do tllhs la 
nueva tan disentida comedia do D. Jouó E 
chogar.iy, t i tú l a l a Un GríticoIncipiente y 
bautizada por su autor con la donontitia 
ción do "capricho cómico en tres actos y 
eu prosa, sobre cittlca dramát ica ." El de 
seo vivísimo que hay de conocer esa obra 
h a r á quo acudan al estabiecimíoTito citado 
cuantoa quieran sai-ibfjcor au deaeo. 
El otro libro ea la GwnpilacÁón. de las dis 
posiciones orginieas de la Administraeión 
de Justicia en las provincias de Ultramar, 
precedida de una introducción hiatórica, a 
notada y concordada con la légiel&óióú an-
terior y la de la Península, y con las loyea 
proceaaloa, y seguida do varios apóndicoa 
comprenaivoa do la ley de unificación do 19 
do agosto de 1885, ol decreto-ley do EiÚ-
piados de Ultramar y laa demás dlapofliclo 
nes vigentes, por D . Ramón Sánchez O 
caña . 
CABRERAS DE CABALLOS.—LOB de hoy, 
domingo, en el hipódromo del Almendarea, 
van á aer mágnífleas, Isugúu se noa dice, 
para inaugurar dignamente la temporada. 
Machas familias cüatinguidas concurrirán 
á aquel sitio. 
Véase el programa: 
Io Carrera, caballos criollos de piimera 
olaae, una milla al eaoapo, premio $100 
oro. 
GrifjVo, moro, Andróa Hernández , divisa 
rojo y blanco. 
Batalla, dorado, Feliciano Herrera, "a-
marillo y negro." 
Venado, mohato, Gabriel do Cárdenas, 
"negro y punzó.! ' 
Bahp, dorado, Cárlos Amores, "verdo y 
blanco.^ 
2* Carrera, do paso nadado, caballos 
criollos, una milla en tres Vxmcz. 
Sandunga, bayo, Feliciano Herrera, "a-
m i r i l l o y negro." 
Cmdela, dorado, Plutarco Alió, "mo-
rado." 7 
Moro, moro, Rufo Govantos, "azul. \¡\m 
Jlihijagua, dorado, (Sornollo Domínguez, 
"f. J i y bjaiooo " 
."í" : i •••:••» i.:>riicnlnr entro loa caballos 
E c iba y MacKinley por$2,ui0, tros vecéa 
; . i • a chica. 
Encoba, dorado, Policía-.'.o Herrera, "no 
gro y a raar i f l o ;" 
MafíKinltg, doríLdo, Domingo Othcguy, 
"u'/ul, blanoojy fiya roja." 
4"? Paao nadado, aegundo lance. 
5* Crlolloa de aeguuda claac, una milla, 
premio $31 oro. 
Gaoba, moro, Domingo Herrera, ' 'amari-
llo y negro." 
Arabito, moro, Gabriel Menóndez, "azúl, 
todo con faja roja." 
Espárrago, colono, Iznacio Sarachagn, 
"rayado, punzó y negro " 
Venado, ceboruno, Ricardo Quadrany, 
"azul y blanco." 
Su/isuncito, dorado, Alejandro Valdóa, 
"rojo y blanco." 
Cupido, moro, J. Rivero, "blanco y 
azul." 
0n Tercer lance de paao nadado. 
7'.1 Gran carrera entre laa afamadas ye-
guas do pura raza, Hor Mageaty y Tho 
Duciioas, aeia vecea la plata chica, apueata 
un objeto do arte* 
S'? Caballea do media raza, distancia 
una milla y octavo, premio $200 oro. 
Alegría, moto, do don P. D. , dlviaa azul 
marino. 
Mono, dorado, Ignacio Piccho, "rosado y 
verde." 
Muenga, retinto, Andróa Fernández, "co-
lorado y blanco." 
Mac Kinley, dorado, Domingo Otheguy, 
"colorado y azul." 
9» Guerra cou $25 B. B. de premio. 
Presidencia: 
D. Nicolás de Cárdenas, D . Emilio La-
fourcado y D. Francisco Plá y Picabia. 
Si;artor, Sr. de Beóu. 
Empezará á laa trea de la tardo. 
TEATRO DE LA ALHAMBBA.—He aquí 
el programa de la función do hoy, domin-
go, en dicho coliseo: 
A laa ocho.—i/i Doctor Garrido. Baile. 
A las nueve.—í?/ Paso de la Malanga. 
Bailo. 
A laa diez. -Percances Domésticos. Bailo. 
CENTRO TELEFÓNICO.—He aquí la rela-
ción de loa aeüorea que rocientomente se 
han abundo á la "Ríd Telefónica de la 
Hubana" (S. A.) Bltaoroni Cuncral .~0 'R;ú-
11 v n? 5. 
47¿: Vlllaeooo, Utaelá y C"; San Ignacio 
72. Auna'-iio de ropa» paro «1 Ejército. 
470: Leoncio Serrano y Jiménez; Acosta 
14, !:..m!alonlata. 
473: Sr. Secretarlo del Gobierno Civil D . 
Ricardo Toruel; Vedado calle F n0 10, Do-
mi Mi.. pHrtlcuiar. 
4711: \ iaülóQ Caoarla de Beneficencia; 
Pr d<i S H;cl0n de lootrucoióny Recreo. 
1345: PranciBrto SáboDea; R -ina 31, A l 
macón de Vlveren finca " L a Nueva Viñ ',". 
477: Bafaol Menénde»; Cuba 90, Comisio-
nista. 
1347; JC.HÓ Felió; Drogónos 64, Botica. 
430: Dr. Sorafin Sabucftdt.; Amargurn 33, 
Módico (,! rnjaoo. 
OIJRAÜE CARIO A j ) . — Inutilizado en laa 
máijutoaM dr la li'.og.-r.fia d 'i 1>. R ^ondo 
V trnáodea da la oaUa do San José número 
21, ol iofoiiz joven d o l i años I ) . Enrique 
l i ivert. el día 7 do marzo pióximo pasado, 
recogido en la casa do la fámula Rivora ds> 
Bomiiza 08, cuya caritativa y distinguida 
familia os acreedora á todo elogio por acto 
tan hamaoltarlvi DO r.ODlvmdo onto desgra-
ciad!» uifio m ia familia que su doaventurada 
madre quo con grandes trabajo» vive de 
ana oosturna, y careciendo dn roenrson para 
la cnrioión, implorr.fi fe r.i-idad pública, 
pudiondo dirigir au nocorro ol quo lo tuvio 
ro á bien, á BU actual roaldencla deBeruaza 
númeea (38. 
I'OLTCÍ A. —En la mañana del viernes 3, 
laa niñas Tesoy y Adela Morales, de dos y 
trea añoa de edad, reapectlvamente, sufrió 
ron varias quemaduraa de pronóatlco gra 
voa, al caerlca encima un poco de leche hir-
vlnndo. E l celador del barrio de la Punta 
BO constituyó en el lugar do la ocorrencia, 
calle de la Industria n? ib , y deapuós de 
levantado ol correnpondionte ateatado, dió 
cuenta cou ól al juez do Instrucción del dla-
tril-o. 
—La pareja de Orden público númeroa 
312 y 319, detuvo en la madrugada de ayer 
á un individuo blanco, vecino do la calle 
de Egldo, porque hallándofle en ol Parque 
Central dinpaj ó dos tiroa do revólver con 
tra doa Bojetoi do au olaae quo le venían 
perelguiendo, armado uno de ellos con un 
cuchillo, y para, defendorae de la agresión 
do quo «ra Objeto, hizo loa dlaparoe de men-
ción. Eatoa doa últimoa fueron aaimismo 
dotonidoa, encontrándoao uno do oIU>a heri -
do lovomentü en ol vientre, y al otro ee le 
ocupó BJQ cuohllJn de puntu. E l herido, 
doBpuóa do curado on la casa do aocorro 
del primor distrito, quedóá dispoalolón del 
Sr. J u e z de guardia, lo mismo que los otroa 
doa detenldoB. 
Hurto do varias piezas de ropa quo de • 
1ó en el putio de m domiilo un vecino de 
la calln do Empodrado, no pudiendo preol-
ear quién ó quióneo aean los autoroa de este 
hecho. 
—El Sr. Segundo Jefe de Policía detuvo 
á un p?ov!o y lo entregó al celador del ba-
rrio de l a Punta, por aer acusado de la es-
tafa do dos poaoay dos sillones á una vecina 
de l« c a l l e dol Refugio. E l detenido confeaó 
ra de l i to y manifoató que dichos Billones los 
habla empeñado OÍ» una caaa do próstamou, 
quo designó, y dondo fueron ocupadoa di • 
chos ranoblea.' 
Ha al do dett-nido un moreno en el ba-
rrio de San Leopoldo, por aparecer como 
autor del hurto de una caja de velas, que 
estaba en un carretón on la calle Ancha del 
Norte esquina á Gervasio. La caja de velas 
fué ocupada en el caño de la calzada do 
H-lavoa'm, jiinto al mar. 
Por robo do una fusta fué detenido á la 
voz do ataja, m el barrio do Tacón, un me-
nor blanco, y remitido auto el celador ros-
pectlvo para quo se procediera á lo quo hu-
blope logar. 
—Robo do varias piezas de ropas y un 
reloj despertador á un vecino do la callo do 
Peña Pobre, por un individuo blanco que 
no fuó habido. 
—Lu pareja de Orden Público números 
858 y 703, condujo á la casa de socorro co-
rreapomlieute al teguudo barrio de San Lá 
zuro, á un menor blanco que hallándose en 
el taller do maderas de la calle do San José 
oaquina á San Francisco, ae infirió una he-
rida con loe engrane* do una máquina, en 
el dedo del medio do la mano derocha, el 
cual hubo noceaidad de amputáraelo. Este 
hecho fuó puramente casual, según mani-
festación del paciente. 
FOSFATINA FALIÉRES. Alimenta délos/¡liños. 
ES 80BRI5 TODO EN CASOS DE A L -
morranaa quo el Ungüento de Hamamelis 
del Doctor C . C, Bri«tol hace ver sus ma-
ravillosoa efeotos, por la absorción cutánea, 
que al mismo quo deein llama, reBuelve y 
cicatriza: lo mismo auoede en^el tratamien-
to de toda clase de tumores externoB ó ab 
ceaoa, heridas supuran tes, Hagas ú otraa 
afecciones localea é l t en i aa de igual natu-
raleza en las cuales el Ungüento de Ha-
mamelis del doctor C. C . Briatol, obra como 
por encanto. 15 
La palidez del rostro, ta sonalbllldad ex 
tremada al frió, la auBceptibllidad nei vioaa 
eogoruda do qua á menudo ee qut-jan laa 
Beñorns, la leucorrea tiooon por canea ge-
neral la alteración de lawangro y au trapo-
brocirniento ou principios mineralca entre 
lo?! que domina el hierro; para devolver a! 
cúüij la perdida color v ñoacura, la riqueza 
á la sangre, la vitalidad al organismo y 
dltdpar ese estado alarmante no existe máa 
remedio que la medicina forruginosa, y es-
ta ae halla en au grado mila perfecto en el 
HIERBO DE LKRAS qno seduce por au lim 
pidoz, notándose PU benéflea iofiuencia dea 
do laa primeraa tornaa, sin tener el incon-
veniente de conatipar y ennegrecer la den-
tadura CÍ rao otroa ferruglucaos. 
Al aproximarse la primavera, ae produ-
cen frecuen tomento en la salud de los ni-
ños Bí rlua alteracionea que se manifleatan 
por laf.irtoa en laa glándulas del cuello, 
Orapciopes en la cabeza ó en el roatro: tór-
nale la te/, pálida y lánguida, y pier io la 
criatura su apemo y BU viveza: entoncea 
debo acudirae al .IABABE DE RAHANO i o -
DADO DE GRIMAtri.T T COMVASÍA que 
ademán de los p.-iueipioa del Jarabe antioa-
oorbut<i, coutio:.!", á favor do una corabi 
nación v; gotal Inofoneiva, el lodo, tal cual 
so encuentra naturalmente en el berro. 
Exigir en ol envoltorio el nombre Grimault 
et C? estampado. 
FIORES Y PAJAROS, 
Lazoa, pompones de plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas de 
flores artificiales y de biscuit, coronas fúne-
bres y cuantos artículos puedo encerrar el 
ramo de florería: sin competencia posible en 
I J I F ^ i o m l l e , Obispo 92, 
P Cu. m 1 Ab 
m m m M n IA ¡UBAIA. 
S e c c i ó n . Instrucción. 
A luos-ú >- niebla de la i.orbe del ¿ía dnhoyne 
reanudarán los tlaa'S de enseñarsa graty.ila que 
iioHií--ud e8;o Onsiuo, á ínlier: í^otura y Escritura, 
Qr.imáiica y Aritmot'ca. Tei^dinU y Dltrojo, Geo-
gr:ifía é HUÍori* de Esp'-ñ t. Frmcéí 6 lukléa. 
Loa quo ripeen maUuriUataa cu alguna do las as'g-
na .'iraa indicadas. MácUfii] al lonal de la Eacwda I03 
loAM, míérc.oleu ó viernes de 8 á 9 de la uoche. hasta 
ol día quince dsl actual, tu que so cerrará la ma-
trímilade laa eeis íltimas asignatuvaa. 
Loa alumnos que hasta la techa no han podido re-
coger ans matricula?, se servirán pasar por esta Se-
erctaría, de siete y media & ocho de la noche, en li 
inteligencia do qne si antes del dia diez no lo han ve-
rifiüudo, >• o podrán tomar psrt^ en los exiímenesquo 
ttüidrln efecto eu la primera quincena del mes de ju-
lio próximo, ni optar á loa piomius que se adjudiquen 
á los más distinguidos. 
Les alumnos que pot efecto de ocupaciones, cam-
bios de dcmicillo ú otras causaH, quisieran darse de 
baja (> continuar cuando aquellas Cü6«n, se s.-irvlrán 
inunifeitarlo así al Sr. Directoc de la Esnuelapara 
pod r̂ hacer las anotaciones correspondientes. 
Lo que por dlsposicidn d«il Sr. Presidente se publi-
ca para general conocimiento. . 
Habana. 19 de abril do 1891.—El Secretario, A l -
berto Fonle. G 1* la-1 15d-2 
CHOKÍCA R E L I G I O S A . 
DIA 5 DE A B R I L . 
E l Circular está en Paula. 
Dondnfoj (do Cuasimodo), San Vicente Ferrer, 
confesor, santas Irene y Emilia TÍrgenes y márti-
res. 
San Vicentfl, confesor llamado Ferrer, del orden 
de predicadoras, eu la BrctaíU menor: el cual siendo 
poderoso on obras y en palabras, convirtió muchos 
miles do infiolos Á Jesnorinto. 
Santa Iruue, virgen en Tesalánica, la cual habien-
do ocultado les Sagrados Libros contra el edicto de 
Dlocleciano, después do haber sido preso, fué quema-
do por ordon del pre.ii lente Ouloecio, por cuyo man-
dato habiin «ido ya antes martirizadas sus dos her-
manas Apape y Chionia. 
DIA 6. 
Santos Celedonio I , papa y confesor, y Marce-
lino. 
Visita do enfermos en la Catedral. 
F I E S T A S E L LUNES Y MARTES. 
MIBAS SOLKMNKB.—En la Catedral la de Tercia á 
lao 8 y en las demás iglesias las de costumbre. 
COKTB DB MARÍA.—DÍA 5.—Correspondo visitar 
& Nuestra S-jfiora de las Nieves en Paula, y el dia 6 
á Ntwtra Señora dol Sagrado Corazón de Jesús, 
en San Felipe. 
P a r r o q u i a de T é r m i n o de J e s ú s 
Ma.TÍu y J o s é de l a H a b a n a . 
Kl .Jnbileo Circular que debía empe/ar en esta 
glMía parroquial el día 0 del mes actual, pr':.T. á la 
Igd nía <lnl Bsnto Angel, con U autorización o 1 líus,-
trlaimo y Kovmo. Si* Obifpo de «uta Pld^csit, por 
hallarse esta Iglesia en obras de reparación. 
Habwia. 2 do abril de 1891.—Dionisio Gonziilez. 
«90ñ |».8 3d-4 
IGLESIA DE n f í m n IÍERI. 
E l doniifi);o próximo celebrará la Asociación de la 
Guardia d" KoiUM sus cjorcloioH. L a comunión será A 
las iiiote. El Santisimo estaró, expuesto todo el día. los 
asociados hurau !a Vola y por la noeho los ejercicios 
con sernKio f HSU 8 3 
Parroquiüriel Sagrurio de la Catedral 
COMUNION PASCUAL. 
Los enfermos haUtlUÚM de esta parroquia que de-
so»n recinir la Sagrada ''omunió/i Pascual avisarán 
con anticipación i la Púrniquia, dando cuenta por 
esiiiit'» do la calió, mim T > do la casa y nombre del 
enf.irmo. par* pu. ar 4 oirle en ooufooión y adminis-
trarlo hi Sagrada Comunión el día « del corrlentf. 
II ibiin» y ¡ilirlll'.'de lli!)0.—El Párroco, Oohriel 
Aleare: Huilla.. T-2 
IGLESIá DEL SáRTO ANGEL. 
Corazón de Jesús. 
E l domingos <lül corriente á las 8 de la raaflana", 
tendrá lu/ar la ftistlvidad mensual del Sagrado Cnra-
tód de. Ji.sús con misa soiomoe y exposición de 
S. D M. Lo que so aviaa 6 lo/t hermanos de la Ha 
Unión y dcniái Bsleli para sa nr.ihtoncia.—BI Sr. <'u-
ra P irriico.—Lu Camurara, lioiario Brocho, viuda 
de ¿íeltéa. 3(J19 4-2 
SOCTE A D C A S T E L L A N A 
DF] BENEFICENCIA. 
H ibióndose sa-pendido con m«tivo íel ''uelo por el 
scutiiblu fallecimiento de la que fué dignísima esposa 
del Exorno. Sr. Presidento dfl Casino Epp fi'1. la 
Junta general ordinaria, que según e l Iteglamitlnto 
dfjbe celebrar « s t a Sociedad el 25 dol aótn'J, aniver-
sario de su fundadón; do orden del Sr. Presidente 
tengo el honor de citar nuevamente á todos los seño 
res asociados para que se sirvan concurrir á lae doce 
del día 5 do abril próximo con ol objtiM» de celebrar 
dicha Junta en el Castuo Eapañol (Egido n 2) siendo 
requisito indispensable para tomar parte on laa eleo-
ciones da la nueva Directiva, que también habrán de 
vf-riflcarsrt en eso día, el últuno recibo, ó sea el del 
mes uccnal. 
Habana, m a r z o 29 de 1891.-El Secretario-Conta-
dor, T^cíorino SnUuar. C 433 la~38 7d-29 
So vende uno do unos trece quilates, procedente de 
empe&o. 
Neptune n. 41, esqnina á Amistad. 
CASA D E PRESTAMOS 
X i A A M É H I C A . 
373? 8-1 
Joaquín 5 L D o n i e s t r e . 
A B O G A D O 
Tilli'íiras Rrtm 70. «u 312 ITE 
D E . EEWB.Y ROBSLIN, 
KNFKUMEDAOI- S DU LA PUSL Y SÍFÍLÍTICAS. 
Df 12 4 2. .Tosús María SI. 






Dr. Domingo Moutes. 
TKA'l AMIENTO Y í UliACÍON DB LA tnber-
«nlosis pnlrnottLir, Lepra v Lupus, por el método del 
Dr. K i h. de Borlfn 
Contusas sebre CHIJIS afecciones y onftrmedades do 
te piel. Prado n 103. de 1 á 4. tim IC-ISM 
Dr. José Haría de Janregntzar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radlMU del hicirocele por uu procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidnd 
en fiebres palúdicas. Obrapla 48. C 481 1-Ab 
O T R A V E Z 
EN E L 
BARATILLO DE PANMO. 
Muralla esquiua á Inquisidor 
EN EL NUMERO' 
1 4 : 9 2 4 , 
vendido entero en dicho baratillo. Y sa aproximación 
E N E L 1 4 9 2 3 
cutero también y parte del 7352 cambiado al billetero 
do los espejuelos Francisco Cousillas, que lo lleno 
suscrito on la Principal. 3875 la-I 3d-3 






































' J A I 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades dei pecho y de niños 
Con-ultas (Je i & 3, San Miguel 110r 
C n. 477 Gratis parvi los pobres. 1-Ab 
D R . t A I 
ACOSTA aám. 19. Hoy da coníraltn. tío once 
•i un». K'i: adolidad: Matrij, vías ntinariaí, iarlng* j 
i m m y M i m i r l i . 







2.i 3 3 4 
P R O F E S X O H S S . 
E . P . D . 
LA SEÑORA 
Doña Ana Harrison de Ocejo. 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto eu entierro para hoy á 
laa cimtío de la tarde, c-u esposo, 
quo Busorlbe, hijos, hermanoo, her 
manoa políticos y amigos, ruegan á 
las personas de sa amistad, quo por 
olvido involuntario no hubioeen re-
cibido esquela do invitación, se sir-
van encomendar su alma á Dios, y 
asistir á la casn mortuoria, calzada 
de Luyanó n? 102, para acompañar 
al cadáver al Cementerio do Colón, 
un favor mil?, que etern¿nuante agra-
decorA. 
Mamccl N. Osejo y Pastor. 
Habana, abril 5 de 1891. 
4075 1 -6 
GillGÁDO 
Llevaba cinco aOos cnrSndoms con diferentoa mó-
dicos una afección quo decían teí ía -n ol útero y que 
no mo uermitUuu momento do descanso, pues cuan-
do los dolores mo molestaban poco, la necesidad do 
orinar i cada raío me impedía sulir de cusa U^a a-
raiga á quien el Dr. Garganta habí » curad ) nna en-
fermedad de la matriz, mo aconsejó que consultara 
con dif;ho entendido especialista, y u«» encuentro pa-
labras para innnifoí-tar el jurado de mi gratitud «5*mi 
aurpa por el consejo, y al Doctor por el acierto é in-
teíótt con que ha llevado á cabo !a curación de mi 
grave dolencia, la quo desde el primer reconocimien-
to me dijo que residía en la vi-jiga y no en el títero. 
He cetado cinco meses en sus manos, y hacn nno 
quo rao encuentro completamente curada, haciendo 
votos para qno Dios conserve la vida y la salud ó tan 
esclarecido Doctor, para bien de la humanidad y sa-
tiaficción de su familia.—-Bosa H. de Gaya.—Ahvil 4 
do 1891. 4003 4-5 
I ) ; 
R. LAURAÑAGA-CIRUJANO DRNT18TA 
Estpocialista eu las operacicr.es y enf-jrmo'iarles 
de la ho-a, por los procodimitntos mós modernos de 
la ciencia- .A plica la cocaina yol Btt6&téstoo. Con-
sultas de 8 A 4—O brapí a n 41}, ent/o Ciimpostelay 
Hiibuna 3V09 4-<t 
A b c g a d o y p r o c u r a d o r . 
Ambos snje^s que cuentan con oiipltal suficiente 
para suplir todos los gastos haaUa on teminaüión, so 
hanen fargo de correr todos los trámites de tentanien-
taríai'. i-in-etados y toda clase de negocios judioirt'es 
f roe' ;;-,;u;ioned; lo mismo que rompraa toda cltue de 
hipo: • v vencida» y rcc!t)os de censos y de empolla-
nía»: pned«B dejar aViso Concordia 87 y Salud 24. ta-
baquería. 391! .14 
UAllHEN SUAÍii Z DE P RDO. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
San Snfiel nómeo 40. entro San Nicolás y Gflliano. 
38R5 4 3 
DÍL ÜÍJÑOZ BU'•vTAMANTE» 
MEDICO-CIRUJANO. 
Reina núm. 108. Co: ouitas do 1 á, 3. 
Ro-'.ibi avisos en lu Farmacia he Roinn, de 11 á 1. 
C48t 21 3A 
Rafael Chagcaceds y Nayarro, 
Doctor eu Cirnjí i Deatal 
del Colegio de Peuaylvacia é in orporado á la Uni-
versidad ao S Habano Consnlíaa do S á 4. Prado 79 A. 
r u 48r. 34-8A 




Candelaria nnmero 39 
3851 
PASTILLAS 
I T i r i E l S A 
del Doctor Jolmsoiie 
(i granos é 20 centíírraFííos cada nna.) 
La forma máa CÓMODA y EFICAZ do ad-
cniniatxar la ÁNTIPIBI I^A pava la eoya-
oión cío 
D t t l o r s n esx general , 
Doloref. i r e u m á t i c o » , 
D o l o r e s Ó.B p . t r to, 
Dolcreo posterior» s a l 
Par^o ( l í n t u e x t o a . ) 
lOolQxem d© H i j a d a . 
8a tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cabiiMt.a quo dlñeulte eu absorción. Un 
fra<-'> i con 20 pautiJlus ocupa monon lugar 
on loa ijoleillos quo uc reloj. 
De venta on la 
Droguería del Dr. Johiifion, 
Obispo 5í$, 
y ou todas botica B. 
f • n. 46^ 7 Ah 
B E . ILDBFOMFiO B E N I T O m m , 
ALIENISTA. 
A OU llegada á esta capital so ofrece en su especia-
lidui á lo» habitantes de esta ls;a 
Por su especial método de curación, sé curan radi-
calmente el íf9 por !00 de loa cm.geuados. 
Especialista en la curación de las demás enferme-
dades nervi'Ban. 
Los enfermos que padezcan enfermedades del vlen-
tro, crónicas del pecho, incluso la IÍBÍS, en que preoo-
minen los síntomiis nerviovos, /.««.asina ó dificultad 
de respirar y <¿oíore«, también pueden enrarse radi-
calmente. 
NEFTÜNO 19. De 1 á 3. 
35Í»'J 1 alt? 4-t?9 
PREPARADAS POR E L 
Dr. 1L Johnson. 
(5 cenlígranies l i Clorhidrato de Oreiica en cada grajea) 
Las GRAJEAS DK OBIÍXINA del Dr. 
Jobnson gozaa do la propiedad par-
ticular do aui^entar el apetito hacíen 
do á la vez máa fácil la 'digestión. 
^ Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar lo? maravillosos 
efecto;-, do ..sta Bu^tauda que admiuis 
trada ai interior produce una Bdiisa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desatíradable ó no-
civo acompaña es-a propiedad do ha 
(íBAJEAS DE OIÍEXINA; por el con 
trario, la digestión se hace mucho 
máii aprisa, presentíiQdotte do nuevo 
tü apetiro, y como consecuencia, de 
QOHüdaa abundaíitea y digestiones fa-
»iU#f el enfermo y o l desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bk'nea-
tar pc-rdidos. 
D E V S K T T A : 
Í W R I A D E l 
Obispe 3 3 . - H a b a n a . 
:' -190 
T V R . ANGBL RODRIGUEZ.—Se dedica con e?-
JL^pecialidad á los partos. e'íf jnnedad'.'S del niSo y 
ia mujer, pssa á domici'io pasa el tratamionto de cs-
taá, y entiende eu todas las del hombre. Oonsultas de 
12 á 2. Pobres gratis. Amargura 21. 
3781 fí-1 
m m m \ 
A l a a u c o s i ó n d e l Conde de Cftwaí 
M o n t a l v o y d e m á s i n t e r e s a d o s . 
lingo constar, para quo llegue á conocimiento do 
esa aucnsión. qno D. Jo?6 Pávnlos de Orozco y Her-
manos, D1? Pelrom, D Franci co, D. Estóhnn v D 
Fernando Dávalos <lo Orosco y Torres, D. F6 ix 
Dávalos Orozco y Charaico, y D. Ernesto y D? (Jur-
lota Olano, tienen cedidos sus derechos al qno sus-
cribo per escrituras pábücas. 
Lo «ue publico parque ha llegado á mi noticia oue 
tercer -s han propuesto á su nombro transacciones 
respecto de ese dor eho q'uu no les pertenco. 
Habana, abril 4 de l.K91. 
Tomás Alfonso y Martel, San Miguel 1P6. 
3981 2-5 
SOLO se falsifican los productos buenos Uno de los productos en que máe predi-
lección tienen loa falsificad orce, «a la Crema 
Simón, verdadero secreto de hermosura 
dando á la piel fuerza, suavidad y flexibili 
dad. Es ol único Cold-Cream que prosarva 
realmento el cútis -contra las inflacncias 
péraiolósas del aire exterior. De venta en 
lab principah'S perfumori^, droguerniH, ba-
zares y aedorías.—Exigir la ürma: SIMON, 
Rué de Provence, 36 París . 
m m A S T U R I A N O . 
S e c r e t a r í a genera.!. 
La Junta Directiva, en sesión cekbnida ol dia 2 del 
corricntí, acordó poner Á la disposición de loa señores 
aRociados el salón-entreMinl» del eflifteio ': • su propie-
dad, San Rafael núm. I, dondo m, seh ilia'i instaladas 
las mesas do billar, damaa, dominó y (lecúáa juegos de 
lícito rwcrto, á j):irtir del domingo próximo á las acie 
do IH tai dt1. 
Al mismo tiempo ha diupuasto permitir ia enerada á 
aquellos nenori's quo sin pertenecer á esta Soñiodad 
deseen conocerla. J^/ Centro Asturinno aprovecha 
esta oportunidad para manifestar AI público qm d 
E l Dr. P E E R E E Y M I Y A Y A 
ha trasladado B U gabinete 
A L A C A L L E D E R1CLA O M U R A L L A N. 66, 
al lado de sa botica de S.i ^TA ANA, 
y da consulta» gríítis tudos leu días de 11 A 1 del día 
y de 7 ü 8 de la nocho. 
Hace presente i los enfermos del pecho que el tra-
tc.micnto que emplea et>tá d*ndo los mejoros resulta-
duá. ¡tún en los casos míis diñcilei» de curación. 
Tambtcu ae dedica con especialidad á la curación do 
la riggg. 3721 20-1 A 
t tr , Oálvez Gmiiem, 
Cura radical garantizada do la sífilis, horpo.3, ve-
néreo y GUitlquier otra impuioza. A ntes del mes la 
cui'a ó cna úoltabl'é mejoría, liiuna de las impotencias 
y poriiiUau fcemitaleo. O'lleiily IOS. G-abLiietü Ortopé-
dico. 8778 10-1 
\ LOS ¡SOIiDücJ—DU. FRANCISCO G I K A L T 
/iLMédico-Cirujano. E^pf-culista que deedo hace 
añoa ae dedica al triUamiouio de las eufermedad-;») de 
loi OIDOS en general y tai» esp^cialmeíito do la 
sordera, por métodos pnramen ê científiesos, sin el 
empleo do tímpanos artilt.ríales, remedios secretos, 
etc. Consultas de 12 a 2, Obrapía 93 
3612 8-31 
1 1 I ! " 
PJUIEEB KÉDIOO EBTIRASO LA ASBíADA. 
TÍeQ* ¡SS/I m i JEr • • <aí n 
ÉtDTJacialídad. Llaíom«4»^iM venéreo-sifllítioa* y 
flíeocíonea do la p'ĉ  CJonaultad do 2 ft 4. 
T K L E F O N O 1315. 
Cn. 4S7 ' -Ab 
ji^lco cirujano, ha establecido uu gabinete de con-
s lUaa mé licas y opcaciones en la calle ia l.'sa^ones 
número 61, entro Itayo y San Nicolás, aí lado de la 
farmacia del mi1 mo nombre. Coc suitas de 1 á 4 tarde. 
3639 lRkSl Mz 
Dr. Mediaviria. 
CiT i i i - ino-Denúatí-i de l a E e a l Casa. 
Consultas y opftr.icio-ies de 11 A 3 y de 3 á 4 gdátis 
á Ion pobrefl. Acosta 20, entre Cuba y San Ignauio. 
:-!P73 ¡Mj. 
•f\0 'TOirFííANMlJSCO CÜBU1A Y K O T j O ^ 
*.Jfüftédvv..-<!Írujano, lien-i eatabl^aid» uu gubinóto 
de consubáH mód'f'iw t u la calle de Dragonas nóm^vo 
tro do su Keglará¿uto caben los húós do laVdemiB i <h San Xicoiá», al lado de la farmacia 
prn-i(ici-ri UOUIUB j njjgnío nomi)r.v Consaitas de 7 á 9 de la maf ana y 
La entnida al eddicio en tanto no se aleo la escalera da 7 4 ^ ^ U nocbe SjSI 15 3IM 
princpal de nueva constrnción, será por Zulueta. 
Lo quo por acuerdo de la Junta hago público para i 
conocimiento general. 
Jnan A , Murga. 
A B O G A D O . 
Habana, 3 do abnl do 1891.—El Secretario, Fran- _, •, , , . r i *. i .» J 
isco F. sta. Eulalia. Empedrado 14. leMono 134. 
0 m 4a 3 4d-4 C 479 1-Ab 
D 
E . P . D . 
i l l i | i 
DE GARCIA TUSON, 
No queda duda que los anuncios son una palanca 
podeioía para hacer conocer los productos, E l perio 
dismo moderno, como ia laz, penetra y be propaga por 
tí;das partr s; pevo para que un artículo so vendí», no 
basta anud-íiarlo; ei iieü0f.8río que reúna las condi 
cienes do bondad y baratara, porquo ya td público no 
toma gato por liebre. E l éxito, es decir, la venta do 
los MEDICAMENTOS O E L PAIS, del Dr. Gonrá 
le/, ít-;j)euc1e no del anuncio sino de que si n buenos y 
baratos haniemlo llenado una nuemuad. E l que cam-
bia un papel del Banco do un ptso, de los muchos 
que circulan rotos y estroneados, por un mscnílirto 
Épaaoo í é VINO D E CARNE CON H I E R R O ddl 
Dr. González, »e siente Süiisfecho ei después que toma 
la medicina cxprrimtnta los beneficios do ella en ios 
paternas aaog^ífteo y nervioso. Nada tan reconstitu-
yr.nte, nada que dé t'jnta. fuerza y vigor como el com-
ptuato do! Dr. González, qne «e llama CARNE, H I E -
RRO y V1N\.>. Lo« hombres gastados, lan mujeres 
linfáticas, aBémicuo y las que se hallan en estado iu-
teresamc, deiien tomar un preparado uuo restaure las 
fuerzas del ü'ganismo y lo ponga en condiciones do 
rosiüiir los trances más dutns y la invasión de la» en-
fermedades. 
Los inapetentes deben procurar comer y no olv dar 
que r-or la boca enfran cou loe alimentos las fuerza», 
la robustez y la hermasura; pero tampoco deben ex-
ceiiüí íe en laa comidas, porque todo tiene sns ineon-
veníeates. A^neL'oB que abasan do los placeres de la 
misa no olvidan qu^ una simple cuchara lita do; la 
AU GNKSIA del DOl TOK G O N Z A L E Z , quo solo 
cuuita ni pomo un pê o bidetes. tomada en un poco 
d'i ligua con ozúcar, algún tiempo después de las co-
midas, les ayu'.la la d^esu^n, 
¿Qué mejor inví í iu i . =• liiT^e á un peso billetes 
qn en u:v franco g r ^ o <) ACE'.TH D E HIGADO 
Drt UACALAO ' ;LARlPir ,ADO del Dr González. 
qutí tiene 21 cuchí.radi'.s del mejor aceite que viene á 
Ja Habana? Todos los padres deben procurar que los 
niños de tierna edad crezcan y so desarrollen fueilea 
y sanos—poique elloo son los hombres del mañana— 
y los tomperamentos escrofulosos y linfáticos se mo-
difican con una buena liigieno y con el empleo de un 
nnvíícamento tan i:\it.itivo coció el Aceito de Báoa-
lao. 
El Dr. GonzáTcz ¿dvjertú á los numerosos consu-
midoreadcl- SOLUCION D E ANTJiPIRINA que 
(l?.s.lo IV ilo abiíl añado á cada estuche un prícioi o 
vaso de cristal pftra m îiir las cucharadas, sin aumen-
to de precio e;.', ei producto. Y de paso advierte que su 
solución, que fué lu primora que se preparó y anunció 
en esraMa, no debo corfüivcürse ern f.'traB soluciones 
qu?, llevan inezclp^ de oí IOJ raedicam»,utos. L a SO-
LUCION DE ANTIPIRÍNA del Dr. González De-
va la Anliprinu ieyitima d;-l D-. Knor, y os laque 
produce eítos maravilitíios (-fectos en la Jaqueca y de-
más doifire!) agucloe quo todo 1̂ mimd" conoce. 
Los MEDICAMENTOS D E L PAIS del Dr. Gon-
zález, se venden en la BOTICA D E SAN J®SE, ca-
lle (fe Ai¡uiar 106, esquina á Lampúrilla; en la botica 
La Fé. Gali«no esquina á Virtudes; on la Botica 
Cdniraí de la Plaza del Vapor oeibiílal?, por Reina, 
V on todos los oetahlecimientoa bien surtidos. 
C490 6-4 
Ü l i l i L í U i l l f l 
E l . a i E J O R R E M E D I O 
P A R A C U R A R 
las enf-rrv.edadcs d( 1 rKcno, 
E S C R Ó F U L A S , R A Q U I T I S M O . 
So vende en la» boticas y 
droguerías, Sarrá y Lobé 
l a l 25d-9A 
i l l l i 
Y dstiendo celetirarse honras fúnebres por el 
eterno descanso de su alma, en la iglesia del Real Co-
legio de Belén, i las ocho de la mañana del día 7 del 
corriente, su esposo y padres suplican á las perso-
nas de su amistad se sirvan acompañarlos eatan re-
ligioso acto. 
Habana, 4 de a M l de 1891 
C 497 2d-4 la-fi 
A N U N C I O D E L O S F S T A D O S - Ü N I D O S . 
ÍAISTINGUIDA CANTANTE P R O F E S O R A 
I *en piiiuo y canto, procedonto ded «yon^rvatorio 
d« Madrid, del cual posea l^s diploman y premios, so 
ofrt-.oe IÍ las familias «le !a Habana y sus alredi'di>rea 
en KU ca^a por muy niíídif.o precio: órdenes Mnr.illa, 
sedoría La lV)-la » Habana i2< entresuelo núm, 2. 
•1000 4 5 
PILOTAGK 
Preparación para los eximeut«s de pilotos y capita-
nes. Oaba número 39 informarán. 
8960 8-4 
I S A B E L L i A M T " . 
Profesora elemental, con título, da lecciones á do-
micilio. Anima»-19. 8953 4-4 
T T Ñ X T R O F E S O R A EXTRXNJE' . iA DMEA 
nna pbtioióu d institutriz í>n una l'.imilia, «nsrfl.i 
con perfile IÓ^I rsp;.'!!'»!. ingles > fr<nrd3 y piano, pue-
do dar la» uieíoroti reforenoias: informarán Amistud 




C O T T 
ACEtTE B E H I G A D O D E B A C A L A O O O N 
T T N A PROFESORA AMÍSKICANA, QÚE pue 
|_j de dar las niejores referenoíáii dnrea hallar una 
familia tíeco^te que qu'cra cambiar habitación y man 
tivu i í>or nr'as h.;ras de clase. Amistad 90, esquina 
á San José, almacén de pianos. 88)6 6-3 
CATTEML^MICROANTIL D E FriÍERRERA 
eítubleoula en 1803 c-m autorización dol Gobier-
no, Sol 97 oftculaa A Villcprus, altios. Idioma inplén, 
tone'farítt do libro», nriiméiicu mercantil, letra ingbj-
sa comurci .l, etc. (Mases eu la noademiay á domici-
lio. Pensiones móilioaa. SS44 15-2A 
A l c edo C a r r i c a b u r u , 
profesor de ingló'; y de francés, enseDa por sn método 
práctico y "«uy rápido; aus obras: la Gramil tica Ingle-
sa compacta $1 i>70, y su Tratado de la pronunciaciÓD 
inglesa 50 ota, oro; dn venta en su academia Lampa-
rilla 21 altos y en la« lihreríis Academia para scfko-
ras y caballeros $5.30 cts. oro; clases á domicilio. 
38f>9 4-2 
S o l f e o y p l a n o . 
Clasoi á domicilio n>iH días A la semana por un pre-
cio módico. Déjelo aviio al profesor en la callo de 
San Mi:;n»,l n. 1H2 ó cn la del Sol n. 76, • 
• ': 3607 5-2 
/^LASKfc D E INULES. FRANCES, ITALIANO, 
V>/alom6n y espafiol.— Hay clases ospoclnles <lol 
idioma inglés para i ts sellorai y caballeros que desut u 
ir 4 la B z p ó á i o i j f l do Chiango, dichas ciasen constan 
do seis Ifíccionns, se gtOtMItui la enau&in/u, la clase de 
inglés para la« sefiorhN y siTiorítas s,<rá dada por una 
Mufttiia: precios convencionales. Luz 24, darC.n .tocón. 
8747 10-1 
E X - U N T F A J N T T I L I 
GRAN C O L E G I O 
D B P R l m B R A T S E G U N D A KNSKIÍANZA DM 1? CLA8B 
Y E S C U E L A D B p X l t V U l . O S . 
Fundador, Prnpieii.ri • y Director 
D O N G - A B I - i l S L E k 3 f 
LUO. EN VlhOUOVlAY L E T R A S . 
3502 Ltinwttf» m y 122. 10-29 
TTNA SEÑORA E X T R A N J E R A Q U E T I E N E 
a'guuas bo: as denu'mpudas, di:.»o.i dar b'ccicntig 
do ing: 
la miii 
á MflKtnfl y nifiaw impondrán «n 
i 7 5 . 32'6 15-MxlS 
Q A M D' LORAS Y CANTAHKS 1 
orno gru so cmims.ado $3. (Ibray fotitivus dn <̂ iie-
viído 1 tbmo Poeiítisde Plácida, O MIÜÓU ooiault 
ta. I tomo $4 Poesías completas Jo Espronoeda, 1 
tomo rn 1?, pr.«ta con reli'v.i». $2. Los Misr.rablo", 
por Víctor Hu^o. 5 unnos $1. II i t'iria do MI'J (rt p b l 
AKman, H :o : os ci.n láirin-M, ír ! O T.I ; com,¡lufas de 
Chateaubr ta t id üü t s . c m p a a t a i l o i , $12 La Ilustra-
ción Españolii y Aiin-' ic.ina. 2 ÍOIHKH < on mnclms lá-
mm i». costo ,$iU), se dá en $8 btes Do venta Salud 
33. librería. 39H1) 4 5 
La Prostitución 
en lacin lad de la Habana, por B Césp^das, contieno 
Ofttleiw <'H ^ prosti ución, peligros, casas do prostitu-
ción en ¿ftd»'h»toÍM0*^ ' êt'l,lll"cn ,̂1 y ô ra niulti-
tudde datos histórico., clenlíficos, filosóficos y rsta-
dieticos, 1 tomo $3 hllfeteí ^ ^A^ot ^ ']; V.""" 
Waao, librería La Universidad. O-ítC:Uy n' n> 1,a 
baña. 3841 4-2 
Novísima edición profusamente ilustrada con gra-
bados intercalados y cromo-lit¡ grafíaH. 
DlViSlO» BE LA OBiU. 
Antropología, por el Dr. Topinard, 
ampliada con nuevos datos etnográlloos tomados de 
la obra del prefetor F. R A T Z E L , ilustrada con es-
meradas cromo-lilografias, 
ZooJogía, por el Dr. C. Clans, 
traduc/da pvr-d Dr. I) L U I S DB Gf)NGOKA. do 
la qinnU o.iición alemana y cuyo derecho é n h n m 
de propiedad pa^a Espufia tenemos adquirido. 
Botíiuica, Geología, Mineralogía 
y Paleontología, 
escritas por eruditos aiuoret1 espafiolcs con presencia 
de las más completas y recientes obras de estas r a m a * 
de ¡a ciencia. 
Todo5» estog tmtados se publicarán asimismo con 
profusión do grabaÍOR intercalados en U texto y mag-
nífici.B cromo Jitogr ña'. 
Esta obra será servida por tomos mensuales, rica-
mente unf,un.derrmdos con cortea dorados, editada por 
la tan acre'l̂ 'ada ca^a edito; ial de los Sres, MontaK'.r 
y Simón, de BMTC-lona. Para más pormonon s diri 
girsc al ánico ag6Uté exclusivo en toda la Ma de 
Cuba D. Lui^ Ariiaga, Neptuno 8, dondo están de 
muestra Ion primeros tomos y prospecuts 
C 42« 16 VSÍb 
ÍNTEBESANTfiA LAS SEÑOKAS 
NO MAS CANAS. 
Magdalena Mcrcant, quo tieno gran práctica en el 
arte do teñir ol caMlo, .-e ofrece á domicilio á bis fo 
ñoras qne dfiseeñ Ui.ilizar RU.I pervicios, j);ira lo cual 
cuanta con una ticelonte y aorednada (iutura instim-
ta?:ea de bri ddutes y po.iitivos resultados Recibe ór-
denes en su nuevo domicilio, Obispo 113, altos. 
3927 4-4 
SE D E S E A N TOMAR UN PAR D E CANTINAS á domicilio, prefiriendo sean casas do csiublccl-
miento: comida sana y abundante: es casa particular. 
Informaríu Amirgura número 47, altos, 
2823 4-2 
C U I I A D E 
LAS QUEBRADURAS 
A $17 los curativos Rnatómlcoo slmplos. 
Por esta cantidad se eu»oña au coneirucción y apli-
cación, «s ütil á los dentistus y oficinas de farmacia; 
ente beneficio dun vá haeta el 30 do marzo, por reti-
rarme á Europa. Luz 71, J , Gros. 3198 15~18M 
T 
L O W O I I G S 
CHATOS 
SÍ m m u 
¿GUIAR 49 
A i V T I B IIJIO S A 
DEL 
IDO. D. JUAN JOSE IARQUSZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perruocionaua en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per 
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sóe y del invento; sino de los falsifioadorea que aún es 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N J O S E MARQUEZ, 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tieno privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la N ación para todos Joa dominios españoles 
ea también la qno no debe confundirse con otra alguna^ 
¡ O j o ! s e d e t a l l a n f r a s e o s . 
F A B R I C A : San Ignacio ntlm, 29,—Habana. 
Correo: ApartSMlo § 8 7 . 





ARAÑAS i LAMPARAS. 
alt 12 2» MÍ 
: " ^ 8 § T O S S E S M , V B E S O S A , 
Porcino e-A ittn a g j .uiablo al paladar como la leche y la apetecen y snsconstítaieioMíí 
teclaman las p k i p í e a a d é s nutr i t ivas y fortalecienteB de cata medicina, 
y IDatá preparada do ta l modo qne, aun cuando no puedan d i j e r i r el al imento 
.)r1inario, d i jer i rún y asimilarun fác i lmente la E m u l s i ó n d o S c o t t y i d 
'orí alecer/in y robuRtecerán con rapidez sorprendente. 
L a oomlnuj i i rio emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con H ipofos -
fitoH, ba dado por resultado un agente do gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes on loa n iños , m a r a s -
mo, raquitiamo &c., &o. 
Los Médicos dol mundo entero reconocen que la 
de 8COTT 
OR la mojor mediciria rpie existe para los nifios enfermizos y t a m b i é n para curaf 
l u [ E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n o n l o s A d u l t o s . Para lod 
Cui.uTos, t o s c r ó n i c a ó c u a l c j u ü o r a f e c c i ó n d o o s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infal iblo y en corto tiempo r e s t a u r a r á y fo r ta lece rá el sisterpa contra la 
repe t ic ión de otros ataques. Miles do manifestaciones han llegado á nuestras 
manos, de todas ]>nrtes dol mundo, aaeiendo constar los buenos resu l tados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a E m u l s i ó n tío S c o t t , en l a c u r a 
l a T i s i s y otras enfermedades aná logas . 
b É V E N T A E Ĵ TODAS 1.A9 D R O G U E R I A S V F A R M A C I A S . 
» C O T T fk B O W N E . * O u l m l c o s , N U E V A V O R M 
, •••i • 1 ^— « - t — = 1 - ~ - SJSfci 
D I A M A N T K D E L 
í::* " O Í S : 
D i e z afuis de é x i t o . 
Esl-e maravllluno medicamento o'ie (wtü la mavor r a p i d e c 
y seguridad) cura laa GASTRALGIAS I R R I T A C I O N E S , 
OIARRKAS f átiCtto trasi^no. dtl auarato digestivo, a» 
Imlla de vont.a, al precio do $'2 billotes caja, Con diez dosia é 
inslnicolón, on 
A u c h u dol NCTÍJC ( S a n L á i z a r c ) 1 1 4 
Kl autor facilita Informes Dncuent a por «ajas do docena. 
Tamblón no vende en las mejore! Oro^ni-ríaB y Earmnciaa 
«lo la HfttaD» y do IVovinciaa S f i S i 26-2ÍIM 
^-:.t.r-iTiTj.j¿ 
I I AS 
E F E C T ' C J A D A 3 I I T O P E R A C I O N P O R T J N M F D I C O . 
Nada cueíita, liaMa, efectuarse. OMIEILJLY106. 
Cn 450 fi-l 
r„ — i : l r~T« ' 
N U N C A V I S T O S . 
5i>v"J" C O N V E X 
O ' R E I L L Y I O S 
P L A N A S 
C 4,51 
Y A P R E C I O S 
10-4 
-T» .i •••'¿jii 73i 
Z P J L Z R T X O I I P J 
i los comerciantes y sastres h.a'ber puesto desde hoy á la 
venta el grandioso surtido de novedades para la presente es-
tación de verano; y estamos seguros que no hay otra casa 
que p^da presentar al público un surtido tan extenso y se-
lecto como &i que pueda competir en precio. Visitad 
esta casa antes de hacCr compras en otro almacén y que-
dareis convencidos de la veru^-
ISFO 65, L A S O C I E D A D . 
C 4Si» 8d-81 7a 31 
A L P U B L I C O . 
Este prrau estaMeei miento de wpas, s l t n a d ó en la calle del 
Obi-opo 49 y Culta 72, real iza todas sus oxlst^ncias con el prdí-
p ó s l t o d e mnovs ír sns m e r c a n c í a s anualmente. 
Por esta causa y ú íln d^ verill<;arIo dentro del presente m a s 
de abril y del p r ó x i m o mayo, se hattén oxtraordin r ías rebajas 
eu los oreclOH, ponH^iHloloH u l aloano^ do «odan las fortunas. 
S i el públ ico , á cuyos constantfs favores estamos tan agra-
decidos, acnde á examinar ios valiosos g é n e r o s que ne bailan 
expuestos en nuestroH ^spaíjio-os Habíiien, m '-onver c e r á d e qne 
pnr poco dinero puede surtirse do cuanto neces.te por medio 
de imeptro s i s ten ía de ve»4as . 
Se olíMequiará íl los compradores con un regalo raUoPO en 
re lac ión á 1» compra que cada cual baga. 
To »as las m e r c a n c í a s son imi»ortad;t8 directamente de loa 
principales centros fabriles nacionales y extranjeros, 
H A Y OT DEPARTAMENTO DE GANGAS. 
Los precios están marcados sobre las mercancías. 
OBISPO, ESQUINA A CUBA, HABANA. 
0 4ÍI9 2a-4 Sd-B 
SANDALO DE GRIMAULT 
Farmacéutico do 1' Clase, on Paria. 
Suprime el Gopaiba, lu Gubeba y las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficúz on las enfermedades de la vejiga, loma ciaros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Ruó Vivienne, y on las principales Farmacias. 
S M S 
¿Sabéis quién es? 
PUES NADA Míi.iN'OS QÜE EL 
DIOS S E L A C E R V E Z A , 
Inon.'pr.áílo y expuesto, perpetuamente, 
oferii irnos vusos da cristal ocbarados, cen 
garradera de medio l i tro de oapucidad, y 
solo ea venden 
A $1 B I L L E T E S 
EN E l A Z U L DANUBIO. 
Lo cubiertos do 
M E T A L B L A N C O P U L I D O 
eeguimoe vendiendo las 
docon.-'.a á.0 p i e z a s á $ 1 2 bi l letes . 
Los cubiertos de 
P L A T A A L 1 3 M A 1 7 A 
l aa 4 d o c e n a » d« p i o z a s 
por $ 3 0 bi l letes . 
Los cnbiertoe de 
P L A T A M E L C H O R , 
qne es lo mlamo que si díjóramoa de plata 
pura, puea que dá en el uso el mismo re-
sabado, 
Solo por $ 7 0 b i l le tes 
l a s 4 docenas de p i e z a s . 
Las superiores tazas de porcelana legítima 
á 2 0 r s . l a docena. 
LINTERNAS MAGICAS, 
instrumento óptico muy divertido y encan-
tador, sobre todo para niños, 
á $ 1 bi l le tes . 
En juegos de lavabo, juegos de tocador, 
juegos de refresco, macetas de porcelana, 
escupideras, licoreras, es tá tuas y figuras de 
barro y biscuit, ángeles y santos de todas 
gerarquías, todo á precios de fábrica. 
Con que ya sabéis, que para toda clase 
de objetos que necesitéis, y poder ostentar 
en los misnios el sello de lo út i l , de lo bue-
no y de lo económico, no hay más que con 
ese privilegio proclamado por el pueblo que 
es nuestro amigo, un establecimiento y 
este es 
«Si 
Verdadero principio activo dei Acoite de Higado de Bacalao 
El Morrhuol contiene todos los principios activos del aceite de hígado 
de bacalao, salvo la m a t e r i a grasa-, y obra m;ís rápidamente que el aceite, 
cuyo peso representa 25 veces sin tenor a n a l o g í a con los extractos 
llamados de hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas on los hospitales han probado quo el 
Morrhuol es inncho más eflc;i/. que el aceite contra la bronquitis , los 
catarros, los sudores nocturnos, los dolores de pecho, la consun-
c ión la t i s i s l a r í n g e a , dulcucms (pie calma cu los primeros (lias sin 
provocar tnrii.iriMii alguna en las vías digestivas. Ei apatj^o P ó n a a e y se 
anirna la lez de los enfermos que experimentan un sentimiento de 
bienestar y de fuerza, sobre lodo en las piernas. 
Én la Bronquit is c r ó n i c a so obtiene eu A (lias la diminución d é l o s 
esputos, mayor facilidad en SU expulsión y supresión casi completa de 
opresión. En el Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, 
el Morrhuol modilica rapidarnento el estado do los enfermos. 
M O R R H U O L C R E O S O T A D O 
Además del M O R R H U O L , eslas cápsulas contienen los principios activoa 
dr la creosota de hava, desembarazada del creosol y de los productos ácidos 
que existen siempre cn las creosotas del comercio y producen acción cáus-
tiea eu «deslómalo y los inlcsliuos. Kl M O R R H U O L ejerce su acción ordi-
naria, y la creosota, gracia á sus propiedades antisépticas, cicatriza las 
cavernas del pulmón cn la tuberculosis y la tisis cn segundo y aun en tercer 
grados. . ' L 
PARIS, 8, Ruó Vivienno, y todas lúa hirmacias 
C R E M A D E B I S M U T O 
de G R I M A U L T & O , Farmacóuticos en París. 
El Bismuto es un medicamento heroico empleado desde hace muchísimos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
disenterias, gastr i t is , gastra lg ias , hinchazones, dolores de e s t ó m a g o 
así como en las ulceraciones del intestino. La eficacia del B i smuto es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes cn tiempo de epidemia, sm el 
más mfnimo peligro. • „ , . , ^ 
La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja d© bailarse ai estaoo 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmácias. 
!L AZUL DANUBIO, ( l ' R E I L i n 
Í96S 
F A B R I C A N T E S 
DE J A R C I A . 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el 8r. Emilio Heydricli, 
Cnba 68. 
Be compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, nHajando al conta 
do, y s© facilitan desftbradoras cnan 
do feftya mucha c sa t iWt ;¿ ^ 
El profesor Hérard, encargado de 
la Memoria á la Académia de Medi-
cina de París ha comprobado « que 
los enfermos lo aceptan fácilmente, que 
lo soporta muy bien el estómago, rea-
nima las fuerzas y cura la cloroanémia; 
y lo que parlicutarmenie distingue esta 
'nueva sal de hierro es que no sólo no 
exiriñe, sÍ7io que combate el extreñi-
miento, y elevando la dosis provoca 
numerosas deposiciones ». 
El H I E R B O GIRARD cú ra la pa-
lidez de color, los calambres de 
estómago, el empobrecimiento 
de la sangre; fortifica los tempera-
mentos débiles, excita el apetito, 
regulariza el trabajo mensual, y 
combate la esterilidad. 
Casa GRIMADIT&C'S B.r.ViTiein, 
o/pa/es Farmóc/asy Droguep/a», 
ACADEMIA GRATUITA 
D E 
T1P0GRAFAS Y ENCUADERNADORAS. 
Previamente autorizada, recuerdo á las jóvenes y 
señoras aspirantes á ingresar como alamnas en la 
Academia Rratuita de Tipógrafas y Encuadernadoras, 
pasen á suscribir sus matrículas á la calle de San Ig -
nacio número 112, de doce á tres de la tarde, desde el 
lunes 6 del actual, hasta el 15 del presente mes, te-
niendo presente los principales artículos del Regla-
mento que se citan á continuaciós: 
Artículo 19 Para ingresar como alumna en la A -
cadcmia gratuita de Tipógrafas, han de ser las seño-
ritas mayores de catorce años y menores de veinte 6 
más las teñoras. 
Artículo 29 Han de 8«r personas blancas decentes, 
de reconocida moralidad. 
Articulo 39 Han de tener muy buena vista y no 
padecer enfermedad alguna. 
Artículo 49 Concurrirán á la Academia mientras 
sean aprendidas, desdo las diez de la mañana hasta 
las cuatro de la tarde. 
Artículo 59 A medida que vayan siendo capaces 
de algún desempeño se le as ignará sueldo con rela-
cián a lo que hagan. 
Artículo 69 A medida que se les calilique como 
oj)«rartas, ya en Tipografía ó Encuadernación, con-
currirán al taller en horas hábiles, según disponga la 
Directora y conforme los trabajos que haya de entre-
gar, siendo para las operarías con sueldo distintas 
las horas de entrada y salida á las prescriptas para las 
aprendizas. 
Artículo 79 E l tiempo de aprendizaje es ilimitado 
y gratuito en toda época. 
Artículo 89 Queda terminantemente prohibido en 
las horas de trabajo y labor el hacer visitas á las 
alumnas, ni pasarles recado, ni cartas y solo sus pa-
dres, hermanos, tutores 6 encargados (y per caso ur-
gente) so comunicarán con la persona interesada, pero 
antes teniendo aviso la Directora. 
Artículo 99 Las alumnas guardarán el más pro-
fundo silencio mientras trabajen. 
Artículo 10. Cualquiera de ellas que introduzca 
desorden 6 disgusto entre las demás, será secretamen-
te amonestada por el Utmo. Sr. Presidente, y si rein-
cidiese en su falta, será despedida del establecimiento 
sin que se haga público el hecho. 
Artículo 11. Las que más aplicación, buena con-
ducta en el desempeño y puntual asistencia observen, 
serán preferidas para en caso que lo soliciten las fa-
vorezcan con recursos, que para tal fin dispondrá la 
caja de "Ahorros Mutuos" denominada "Hijas de 
Gutemberg." 
Artículo 12. L a Directora llevará un libro diario 
de maiiUneia, aparte del d» Ingresos y Egresos del 
Establecimiento^ cuidando asimismo del aseo interior 
y exterior de éste, haciendo observar todos los ar-
tículos dol Beglamento. 
Artículo 13. Toda aiumna en ejercicio contará en 
el Establecimiento con los útiles siguientes, de su uso 
exclusivo y por orden numérico: Una blusa delata-
tal, estilo pintor, de tela oscura, un pequeño toe-ador 
provisto de palangana, jarro, peine, toalla y jabón 
para reparar su tocado á la hora de retirarse del Es -
tablecimiento, cuidando de conservar estos enseres 
con esmero. 
Artículo 14. En niHgún caso y por niagfin concep-
ta, jamás sacará ninguna alnmna pruebas, ni ejempla-
res, ni originales de los trabajos quehajía el Estable-
cimiento, hasta no ser del dominio público, previa 
censura, según la Ley de Imprenta y el Derecho de 
Propiedad intelectual vigentes en esta Isla. 
Artículo 15. Bajo pena de ser espulsada del E s -
tablecimiento, ninguna operarla ni alumna podrá im-
primir ni una sola sílaba por su cuenta, sin que para 
ello la inspeccione y sea responsable la Directora^ 
Lo que de orden del Iltmo. Sr. Presidente, publico. 
Habana, abril 3 de 1891.—Domitila García de Co-
ronado.—San Ignacio número 112. 
3978 4-5 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia y que ayude en los 
quehaceres do la casa; Estrella /7. 
3938 5-3 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J C O C I N E K O D E color para establecimiento ó casa particular, y un 
joven tnmbtén de color para ayudante de cocina, am-
bos muy formales y honrados, tienen personas que 
respondan por su conducta si fuere necesario: Ga-
liano 44 informarán de ambos. 8937 4-4 
0<E S O L I C I T A U N C R I A D O B L A N C O Q U E 
O s e a joven, para la limpieza y demás trabajos del 
laboratorio de una botica, se prefiere uno que^ haya 
desempeñado esta plaza y que traiga buenas referen-
cias; informarán Botica Francesa, San Rafael^ esqoi-
na á Campanario. -̂ 935 5-4 
P a r a e l V e d a d o . 
Se solicitan una manejadora y una cocinera para 
corta familia, que sean formales: informarán Teniente-
Rey 38, altos de " L a Unión Constitucional." 
3925 4-4 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
\ j locación de criado en casa de comercio ó portero 
de casa particular 6 sereno de una quinta: es de inta-
chable conducta y tiene personas respetables que lo 
recomiendan. Hotel L a Francia, Teniente-Rey 15, 
informarán. 3924 4-4 
ALBAÑILERIA Y C A R P I N T E R I A . 
Un maestro de albañilería que ha hecho las mejores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está ha-
ciendo varias de primer orden y que tiene bastante 
garantía y persona de responsabilidad que responda, 
se hace cargo de toda clase de trabajo, tanto de car-
pintería como reparaciones, sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido el trabajo: recibo aviso Concor-
dia n. 87 y Empedrado n. 22.—Francisco Maasana. 
3943 4-4 
OID BIEÍEÍTO, QUE ES iTEREME. 
C O M O especialidades_ 
C O M O cosas de gusto. 
N O S O T R O S . 
C O M O efectos de novedad 
N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 
C O M O variedad en los artículos N O S O T R O S . 
C 0 3 I O casa que vende cosas de efectiva utilidad N O S O T R O S . 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano en una casa particular, no impo ta que ha-
ya niños si lafamüia es buena: café de la Victoria in-
formará el cantinero. 3867 4-3 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano, de color, de 14 á 15 años, que 





S e s o l i c i t a 
un cocinero blanco que sepa cocinar á la 
que tenga buenas referencias: informarán 
ció 17. 3904 
IM P O R T A N T E — N E C E S I T O CON R E C O M E N -daciones 2 criadas, 1 criandera, 2 cocinaras, 3 cria-
dos, 1 cocinero de color y todos los que Jeseen colo-
carse: así como facilito á los señores dueños de casas 
y al momento todos los dependientes y sirvientes que 
me pidan. A guiar 75, accesoria. Manuel Valiña. 
3901 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular, activo é inteligente y con 
bnenas referencias de las casas donde ha servido: im-
pondrán calzada de Galiano 98 y Monte número 5. 
38»t 4-3 
P. una criada de mano peninsular y de mediana edad 
se piden referencias y se dan. Animas 159. 
3890 4-3 
8 0 L I C I T M S . 
UN E N C A R G A D O , S E S O L I C I T A P A R A UN solar que tiene cuarenta habitaciones, se le dá 
el diez por por ciento y habitación, tiene que garanti-
zar su conducta. Informarán Galiano 116 entre Zanja 
y Dragones. 3987 4-5 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MA-no paea servir en una casa de familia, el cual de-
berá presentar buenas referencias. Se le abonarán 
$ 35 en btes. mensualmente. Habana, 110. 
3977 4-5 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S D E MANOS, ana manejadora, un cocinero, dos criados y dos 
crianderas que tengan buena referencia. También se 
facilitan á los Sres. que lo soliciten toda clase de 
criados y á estos se les proporciona'colocación. D i -
rijirse á Alvarez y Muñoz.—Agaacate 51. 
8985 4-5 
A L C O M E R C I O . 
Un joven con muchos años ds experiencia en dife-
rentes ramos, desea hallar un establecimiento donde 
pueda desempeñar el empleo de auxiliar de una car-
peta, cobrador ú otra ocupación que le permita tener 
la noche libre. Tiene $ 7,000 billetes, los ou* á la 
vez desea ee le abonen interés por ellos,—También 
acepta la plaza de viajante por la Ia¡». Dará to-ias 
'as referencias ó garantíaas que se le pidan; dirijirse á 
la fábrica de cigarros " L a Majagua". Prudo 123, el 
Sr. Saavedra encargado informaré, frente á ia India. 
3992 4-5 
ÜN J O V E N R E C C I E N L L E G A D O D E L A Península soflcita encontrar colocación de criado 
ó sirviente de casa particular ó camarero <le un hotel: 
tiene personas que abonen por su conducta: informa-
rán Zanja y Marqués González, de 7 á 10 de la ma-
ñana, cindadela. 3889 4-3 
^¿E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A R E C I E N 
ÍOllegada de la Península, que ayude á los quehaceres 
de una corta familia; Vedado calle 8 número 19: en la 
esquina darán razón de una casa en alquiler. 
S885 4-3 
LA N U E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S . Tengo criados, criadas, manejadoras, crianceras, 
camareros y camareras. E n la misma se necesitan 
trabajadores de todas clases. Los señores dueños que 
necesiten, pidan, que serán servidos inmediatamente 
Lamparilla n. 27*. 3863 4-3 
ü n Profesor 
de instrucción primaria elemental y superior, penin-
sular, solicita ejercer su profesión en el campo en un 
ingenio ó casa particular, se recibe aviso á todas ho-
ras en Monserrate 151 fonda Loa Voluntarios. 
3899 4-3 
Ü M PARDA 
do tres meses de parida que acaba de llegar del cam-
po desea colocarse de criandera á leche entera, tiene 
personas que la garanticen y reside en Baluarte n. 6, 
donde informará^. 3898 4-3 
2 5 , 0 0 0 p e s o s oro. 
se toman sin intervención de corredor, dando hipote-
ca de finca urbana en esta capital. Para más '0Taí¿-
ñores dirigirse al Contador del Diaria ^n estas oflei-
nas, todos los días de 12 á 4. ' g 3 
C O M O establecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las últimas novedades 
Y sobre todo, para vender barato 
N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 
A l v a r e z y H i n s e , 
1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 , 
15ü - 7 oct. 
T T N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A E N -
\_J centrar habitaciones altas y ventiladas, pero sin 
amueblar, en casa de una familia tranquila y de bue-
nas costumbres, que viva en intramuros de esta ciu-
dad. Para más pormenores, dirigirse á D. R. Lahera, 
Oficios n. 50. 3645 g-31 
E C O M P R A N J U N T O S O P O R P I E Z A S L O S 
nebíes necesarios para amueblar una casa inclu-
so un buen pianino del fabricante Pleyel ó Boiselot 
fils; se desean buenos y se prefieren de familia parti-
cular. San Rafael 18, sastrería. 
4001 4-5 
C O M P R A D E M U L A S . 
Se desean comprar hasta 20 muías 6 mulos de siete 
cuartas por lo menos, de alzada, de 4 á 6 años de 
edad y propios para el tiro. No importa que estén ce-
rreras. Está abierta la compra todos los días de 12 á 2 
de la tarde en la "Nueva Fábrica de Hielo" sita en la 
calzada de la Infanta esquina á Universidad. 
C438 8d-29 8a-S0 
SE COMPRA UNA CASA D E $1,500 ORO. des-de Reina á Virtudes y de Belascoaín á Prado. 
También se dan $3,000 oro en hipoteca de una buena 
casa que esté en buen punto. No admito corredor. 
Monte número 18, botica, de once á cuatro. 
3910 6-4 
Q E D E S E C O M P R A R UNA CASA Q D E NO 
JOpaae de 2,000 á 2,500 pesos billetes en los barrios 
de San Lázaro, Colón y Jesús del Monte. Obispo nú-
mero 1, tabaquería informarán. 
3915 8-4 
S e c o m p r a 
una escalera de caracol en buen estada, de 5 á 6 vara» 
de largo por 2 varas de diámetro. Obispo Com-
postela 48 informarán. 3808 4̂ 4 
S e d e s » ^ c o m p r a r 
nn faetón de cp '̂tro aBiontoB, de medio óso, y que su 
costo no (je 5 0I12ag oro. Belascoaín n. 40 pueden 
^ u a a r razón. 39i9 4-4 
UNA S E S O ^ A P E N I N S U L A R D E S E A A c o -modarse ue criandera á media leche, teniendo 
persona, que abonen su conducta. Apodaca 58. 
3558 4-3 
Se C O C H E R O 
I I I número 6. 
solicita uno Cárlos 
S995 4-5 
S e n e c e s i t a 
una cocinera y lavanderra para una corta familia*. 
Sueldo $ 30 btes. por las dos cosas. Rayo 25, altos 
entre Salud y Dragones. 3994 4-5 ' 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, bien sea blanca 6 do co-
lor. Consulado número 21. 
3973 4_5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años, para aprendiz 
de encuadernador. Informarán O'Reílíy número 21 
3961 4-5 
SE D E S E A UNA C R I A D A , B L A N C A O D É color, para manejar una niña y algunos quehaceres 
de Ja casa. Teniente-Rey número 40. 
3966 4-5 
S E S O L I C I T A ~ 
una muchacha, blanca ó de color, de 13 á 15 años. Se 
le da sueldo y ropa limpia. Sol número 76. 
3967 4.R 
T T N R E B A J A D O D E L E J E R C I T O D E S E A 
\ j colocarse de cocinero en establecimiento ó en 
casa particular de corta familia: impondrán en Com-
posteia entre Obispo y O-Reilly, bodega. 
38S2 4-3 
DON F E L I X SOLANA, D E P A S O E N E S T A capital desea saber el paradero ó residencia de 
Kamón Valdés, dentista, hijo de Vidal Valdés y Ana 
Jdaría Feliu que fués maestra de esencia, para darle 
razón de un hermano suyo que reside en Méjico: in-
formarán hotel Navarra. 
3797 4-2 
H O M B R E D E M E D I A N A E D A D S O L I -
cita colocación de criado, portero ó casa de baños 
para la Habana ó el campo, teniendo personas que 
acrediten BU honradez. Informarán Amargura 47, 
bodega. 3855 4-2 
S e s o l i c i t a 
ana criada de mano de mediana edad, que entienda 
de cocina. Se le dá buen sueldo. Manrique 230, al-
tos. 3854 4-2 
V j ita 
PARA UNA C O R T A E A M I L I A S E S O L I C I T A un criado de mano que sepa su obligación y tei'^a 
buenas referencias. Perseverancia 54. 
3974 4 5 
S E S O L I C I T A N " 
un «riado y una criada de mano neninsalares Amis-
tad 76̂  3998 4 5 
. C O L O C A R S E UN J O V E N P E Ñ 1 Ñ -
'sular de 29 años de edad, de portero ó cria'o <!e 
mano: tiene pereonfcs que respondan por su conducta 
Monte esquina á Zulueta, café Las Florea de M . ro 
3997 4.5 
D i 
S E S O L I C I T A 
un medio operario de sastre, en la tintorería L a A-
mérica. Galiano 134. 3996 4.5 
Q E S O L I C I T A N DOS B U E N A S C R I A D A S , una 
Opara criada de mano y la otra para manejar una 
niña de 16 meses: si traen buenas referencias se les 
dará buen sueldo y ropa limpia: calle de Luz número 
28 ó Vedado en la linea n. 60. 
3975 4.5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. Impondrán Reí-
na 91. 3984 4.5 DE S E A C O L O C A C I O N UN J O V E N D E cria-do de mano: tiene quien responda por su conduc 
ta. Corral Nuevo número 5, Guanabacoa. 
3970 4-5 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dá cualquier cantidad, por grande ó pequ-ñaoue 
a; con estas garantías. Salnd n. 43, pueden dejar 
4-4 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de talabartería que sepa coser: Belas-
coaío n. 85, 3811 4-2 
S E N E C E S I T A " 
ana cocinera en San Rafael número 73. 
3813 4-2 
i v E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E crian-
L > dera á media leche, la que tiene buena y abun-
dante, tiene personas que informen de su conducta: 
impondrán Perseverancia 23. 3852 4-2 
S e s o l i c i t a 
uno coeineraque duerma en el acemodo y que sea de 
color: Estrella 86 entre Manrique y C ampanario, de 
las 10 en adelante. 3850 4-2 
Q E S .>L 
Je color para cecinar ádos señoras, sueldo $20 y¡u-
na criada b'.anca para el servicio de una señora sola y 
lavarte la ropa, una chiquita de 42 á 13 años: Amistad 
33 entre San Miguel y Xeptuno. 3822 4-2 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano y un criado de mano peninsula-
res, trayendo informes, una manejadora de med?ana 
edaa: Consalado 97. 3818 4-2 
s E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-
quien responda por su conducta: inform arán do las 
once en adeHnte en Galiano número 63. 
3834 4-2 
D e s e a c o l o c a r l e 
una morena de mediana edad, bien para criada de 
nano ó manejadora, sueldo $30 y ropa limpia: Dra-
gones 45. 3825 4r2 
S e n e c e s i t a 
para el campo una señora profesora que sepa francés 
y piano y tenga buena recomendación: Vil'.ecas 87 en 
irada por Amargura á tedas horas. 
3832 4-2 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JLíf sular de criada de mano ó acompañar una ee fió-
se 
aviso 3945 
T T N C R I A D O D E MANO Q U E S E P A SUS obli 
V S301^68 7 traiga recomendaciones, para Cubi 
üumero 66, 3917 6-4 
Cuba 
S E S O L I C I T A 
acomodar una criada de mediana edad para servir á 
ia mano, debiendo traer buenos informes. Calle del 
Sol número 49 informarán. 
3922 ^ 
$ 4 5 0 0 
S e t o m a n c o n h i p o t e c a . 
c c o ^ * A N g - ^ V v 0 n Ma casa aue vale .t¿00iH). Aginar 55, tabaquería. 3948 4.4 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E M N S Ü lar en un ingenio ó establecimiento, preárieudo 
sea para el campo: tiene buena letra y contabilidad v 
personas que respondan por su conducta. Informarán 
•"san Miguel esquina á Industria, café. 
3912 4-4 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E F \ H \ UÑ almacén de vinos; será preferido el que sepa euiar 
un cochecito y conozca bien la Habana para poder 
repartir mercancías: no se presenten sin bx^na r»co-
mendacion de alguna otra casa donde havu 8«'vido 
Sueldo $30 btes. al mes y comida por cuenta de la 
esas. Lompostela 66 informarán. 
3916 
$ 2 0 0 0 
4-4 
se dan con hipoteca: Aguiar 49 esquina á Empedrado 
informa el Sr. Massmo. 3949 4.4 
S E S O L I C I T A " 
una criada de color para ayudar áloe quehaceres de 
una corta familia: sueldo $15 btes. y rupa limpia, ha 
de dormir en el acomodo. Revillagigedo 76 entre Mi-
sión y Esperanza. 3956 .^4 
U n c r i a d o de m a n o 
para casa de familia se solicita. Habana 12J mfonua-
rán. 3961 4.4 
MI L P E S O S ORO S E D A N P O R de mampostería en la villa de UNA CASA — Guanabacoa, cuvo 
alquüer equivalga al 8 por ciento de esta cantidad rt se 
prestan con primera hipoteca de ñnca urbana al mis-
mo tipo de interés: informan en la misma villa Con-
cepción 13. 3968 
ra ó de manejadora de un niño: darán 
coaín n. 26, en la herrería. 3833 
razón Belas-
4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada da mano una joven, no maneja niños ni sale 
á la caile: tiene quien responda por elia. Impondrán 
Egido 77. 3805 4-2 
tf\ESEA O O L O C A S S E UNA B U E N A C O C I 
JL^nera peninsular de mediana edad, rr-eomendable 
por todos conceptos, bien sea para casa particular ó 
establecimiento. San Ignacio 122, esquina á Acosta. 
zapatería, impondrán. 3841 4-2 
Í^IE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E 12 á 14 años, 
lOexclasivamente para cuidar y jugar con un niño de 
corta edad. Se da un centén al mes, cas i y comida. 
Ha de traer buenas referencias. Animas n. 117. 
3812 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todos los queb'.ccres de una 
casa de corta familia, ha de ser ágil, de buen trato, 
dormir en la casa y que tenga personas de respetabi-
lidad que la gsranticen. Amargura 78. 3837 4-2 
S E C O M P E A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á Ger-
vasio. 3346 26-21M 
PEMDAE. 
E l d í a 2 4 de O c t u b r e de 1 3 9 0 
se ha desaparecido un mulo, alzada seis cuartas y me-
dia, color alazán dorado, con un lucero moro y el lo-
mo pintada moro: pueden entregarlo al Alcalde de 
Artemisa, pues es de un pobre.—Tomás Calderón. 
3971 4-5 
EL la M I E R C O L E S S E H A E X T R A V I A D O D E calle de la Concepción número 2, Guanabacoa 
una perrito Pok; entiende por .Cheta: la persona que 
la entregue en la referida casa será gratificada. 
3913 4^ 
PERDIDA DE DOCÜMESTOS. 
E n la plaza de la Catedral por el dia de ayer se ha 
extraviado al que suscribe un paquete de documentos, 
entre los coales se encuentran: un recibo suscrito por 
la Sra. D ? Caridad Amat de Tremols á favor de D. 
Ramón C. Betancourt, por venta de unos muebles; 
nn contrato de alquiler de los mismos muebles sus-
crito por dicha Sra. D? Cerídad Amat de Tremols y 
susefiar esposo D. Antonio Tremols á favor del señor 
Betancourt; un talonario con los recibon pendientes 
de pago desde el 16 de noviembre de 1889 liusta la fe-
cha por alquiler de los muebles mismos á dicha seño-
ra D? Caridad Amat de Tremols; un recibo propie-
dad del piano Pleyer número 66,598, otorjiado por el 
Sr. D . Abdou Tremols y Amat á favor de Betancourt; 
un contrato de alquiler del mismo piano suscrito por 
dicho Sr. D. Abdon Tremols y Amat y su señor pa-
dre D . Antonio Tremols á favor de Betancourt; un 
talonario con los rec:.bos pendientes de pago desdo el 
16 de noviembre de 1889 á la fecba por alquiler de di-
cho piano, y otros muchos: quien lo haya encontrado 
y le devuelva al que suscribe en Villegas 6'5 será gra-
tlñcad» generosamente por E . Brito. 
3ító5 4-3 
E S D E E L D I A D E V I E R N E S SANTO P A L -
ta de la Punta una perra perdiguera vieja, color 
de chocolate, con el pecho y las uñas blancas, se 
gratificará al que la entregue en la Enfermería do la 
Cárcel. 3793 4-'-» 
s a l , i 
HOTEL S A R A T 0 G A , 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de é l , Da. ROSARIO D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frésess y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
3769 5-1 
Casa de familia, Teniente-Rey n. 15 
Servicio esmerado, restaurant, precios módicos, so-
bre todo para familias ó amigos que ocupen un solo 
cuarto. 3377 15-21Mz 
A L O Í E E M 
Se alquilan dos cuartos con buena mesa y toda asis-tencia á un matrimonio sin niños 6 caballero solo. 
Prado 115. 3982 4-5 
Q E D E S E A UN J O V E N Q D E T E N G A B Ü E NA 




DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A leche entera, es cariñosa con los niños. Revilla-
gigedo 34; tiene quien responda de su honradez; tiene 
dos meses de parida. 4-2 
Para el Vedado 
Se solicita una criada de mano peninsular que sepa 
su obligación y traiga referencias. Salud 72. 
3795 4-2 
Barbero. 
Se solicita uno para sábados y domingos, ó para to-
do estar. Oficios 13, barbería. 3827 4-2 
S E S O L I C I T A . 
una cocinera peninsular. 
3790. 
Jesús María 103, altos. 
4-2 
i TIESEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-
. ú>: de mauo, peninsular, activo é inteligente, 6 
^an para el cargo de portero: tiene persí^i^s que lo 
rcomienden: impondrán Villegas n. 10. 
3791 4-2 
BPJ SOLICITA. 
una criada para estar al cuidado de un r mo. Muralla 
úrnero 16. 3788 4-2 
5-4 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R E X C E L E N T E cocinera desea colocarse, teniendo personas que 
respondan por su buena conducta. Mercaderes 14 al-
tos informarán á todas horas, 
3921 
1 T^N E L N U M E R O 115 i ' E L A CA 1.55 A DA D E 
J JjSau Lízaro se solicita una criada para el servicio 
señora y queliaceres de la casa. Que tenga 
buenas referenciíis. 
4-4 
L e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro. Puentes, Quemados y Marianao. Dra-
gones, emre Galiano y Rayo, abaniquería ó Concor-
dia 87. 3946 4.4 
S E S O L I C I T A ' 
una muchacha blanca 6 de color de 12 á 15 años para 
ayudar á los quehaceres de una casa de familia se le 
dará sueldo ó se la vestirá y enseñará. Industria 11. 
3933 4.4 
BOTICA 
Se solicita un dependiente de farmacia con referen-
cias á satisfacción: informarán Mercaderes 19 
3920 4.4 
$ 5 0 0 0 
se desea asegurar con hipoteca: puode dejar aviso 
Reina 80 al Sr. Peña, ó Neptnno 128 esquina á Leal-
tad, Casa de Empeño. 3950 4-4 
T J n m u c h a c l i o 
de 12 á 14 años, blanco ó de color se solicita paia a 
yudar en los quehaceres de una casa; para más por-
menores O-Reilly n. 61, librería. 
3934 4.4 
Se solicita 
j>ara una finca cerca de esta capital una manejadora 
Industria 72?, altos, esquina á Bemah 
3941 4.4 
U n c a j i s t a 
para una pequeña imprenta de obra, se aolicita en la 
librería L a Publicidad, O-Reilly n. 87. 
3939 4.4 
DE S E A C O L O C A R S E UN PARDO J O V E N de criado de mano, acostumbndo á este servicio 
tiene rersenas qu« respondan por él. Villeear 127 im 
nondrán. 3965 A-^ 
3820 4-2 
S E S O L I C I T A 
«a criada de mano qne tenga personas que informen 
e eu conducta. Rayo número 11. 
3821 4-2 
" S E S E A CÓLOC'ÁHSE UÑA J O V E N P E N I N -
, JFEiüa? de cria ta de mar-fi ó maneja lafa ib; niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene pr-rsonas qne 
respondan por ella. Monte n. 59, altos, innondrán. 
380 t 4 2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomoilo: ee le 
darán 17 pesos y ropa limpia. San Nicolás núin. 96. 
3S06 4-2 
S E D E S E A A L Q U I L A H 
un ayudante cocina que sea de color, con principios 
del oficio, y una criada, también de color, para servir 
á la mano. San Ignacio número 31, altos. 
3799 4-2 
Reina 149, se alquila un bonito departamento con vista á la calzada, propio para una familia de 
gusto; y en Virtudes 2 A esquina á Zulueta, inmeno-
rables habitaciones con servicio, alumbrado y salón 
de recibo, los suelos de mármol y sumamente frescas. 
3980 4-5 
En la calle del Blanco núm. 39 se alquilan dos ha-bitaciones altas corridas, espaciosas y frescas, con 
azotea y vista á la calle; en la misma se vendan uten-
silios de tabaquería á precios módicos. 
3990 4-5 
XJnfurnie laed R o o m s 
T O L E T 
Very desirable Rooms in snite or eingly. Virtudes 
2 A. "Central Hotel." 3979 4-5 
S e a l q u i l a n 
Dos hermosos salones, uno con mármoles y puer-
tas á la calle, bien ventilados propios para escritorio 
6 almacenes: darán razón San Ignacio 29. 
3988 4-5 
Se alquilan hermosas habitaciones, muy frescas y espaciosas con ó sin muebles, entrada á todas ho-
ras á precios módicos; hay nn piso principal con todas 
las comod¡dad.;:i propias para un matrimonio 6 bufe-
tes. O'Relliy 34, entro Cuba y Aguiar. 
3S91 4-5 
Se alquilii por cuatro meses, en ciento dos pesos oro adelantados, la casa número F.O Vónus esquina á 
Animas, (calle del paradero) en Guanabacoa, con 
sala, comedor, cocina y seis cuartos, tres de cada lado, 
acabada de construir, de mampostería, á la moderna, 
tres cuauras de los baños de Santa Rita, y cinco del 
paradero, Morcado y Colegio de Escolapios. E n la 
esquina de Animas número 68, la llave y el dueño. 
3993 4-R 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa Campanario 44 esquina á Virtudes 
Námero 91 Reina impondrán. 
3983 4-5 
t «.os haliitaciones muy buenas y bien amuebladas, 
l_^6e alquilan á hombres solos 6 matrimonio sin hi-
jos, en los altos de la casa número ochenta y nueve 
de la calle del Prado. ?.9r.9 4- 4 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados cuartos altos, propios para ur.a corta 
familia. Neptuno n. 63, L a Elegante, informarán 
3911 4-4 
Se alquila la fresca, clara y espaciosa 
T T N A SEÑORA Q U E C O R T A Y E N T A L L A 
U por figurín desea colocarse en casa part'cu|ar de 
moralidad solo para la costara hace cnanto de gusto 
desean para señoras y niñas, canastillas de novia y 
recien nacido sea en la Habana ó faéra, en la misma 
se hsce toda clase de modistura y ropa blanca: Obis-
po núm. 2. 3830 4-2 
casa Campa-
,_naric»l l l ; compuesta dé sala, zaguán, comedor, 
seis cuartos bajos y uno alto, saleta de comer, dos pa-
tios, caballerisa. agua y c'oaca: informarán en Man-
rique 52, de 8 á 11 de la mañana y de 6 á 8 do la no-
che y en O'Reilly Sí, de 1 á 4 de la tarde^ L a llave 
en la bodega esquina á Dragones. 3957 4-4 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desdo hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda efisacia á aquollos que pa-
deícan las enfermeiades siguientes: malos hteinoresad-
fidridoi ó heredados, úlceras, herpes y sobre iodo en 
11 F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
»ados de módicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Esto R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
.;ue suplicamos á los consumido rea exijan frascos que 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
oreao en la viñeta. 
C n. 4*0 1 Ab 
S e a r r i e n d a 
un magntlico potrero, compuesto de 19 caballerías do 
tierra, siiuado á una legua de San José de las L%jas. 
Carlos Í H número 4 informarán, 
3952 4_4 
S e a l q u i l a e n f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia ó sin olla: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos: se da llavín. 
3928 ^ 4-4 
O e alquila para la presente temporada en el punto 
kjmás céntrico de la calzada de Jesús del Monto la 
casa 240, con capacidad para una dilatada familia; 
con cuatro llaves de agua, gas, dos hermosos patios y 
zaguán, ftdcmás el solar contiguo con habitaciones 
que caen á la calle, bien en comunicación con la de 
al lado ó separados y caballeriza bastante capaz: im-
pondrán calzada de San Lázaro 106. 
3872 4-8 
anabacoa. Se alquila una casa calle do )a Glo-
ria esquina á San .Joaquín con homo, mostrador, 
armatoste y todo lo necesario para una panadería y 
bodega; en frente vive ol dueQo. 
3184 15-18 
S« alquilan: la hermosa casa calzada de Jesús del Monte 439 muy seca y en la parte alta, con todas 
las comodidades, acabada de pintar y reedificar, y la 
del número 37 calle de Compostela también acabada 
de reedificar y pintar: informan Cerro 504. 
3861 4-3 
Ipn la calle da Zaragoza n. 25 esquina á Cerro se ¡^alquilan cuartos á módico precio, como también 
una sala con comedor y portal de baranda y un cuar-
to; el encargado todos los días baja á la Habana y 
puedo servir de algo. 3894 4 3 
Prado 105: todo el año se alquilan en esta preciosa casa departamentos para familia y habitaciones 
para matrimonios ó caballeros, la casa está á una cua-
dre de los parque y teatros y muy fresca para el vera-
no; pues todas las babitaciones tienen ventilación á la 
brisa. 3873 4-3 
Se alquilan unas habitaciones muy frescas y con to-das las comodidades, á un matrimonio sin hijos ó 
á hombres solos, Obrapía 55, casi esquina á Compos-
tela al lado del café, mueblería L a Nueva América. 
3878 4-3 
Se alquila barata la Inquisidor número 43: tiene un salón bajo, otro alto y un cuartito sobre la cocina, 
agua abundnnte, etc. E n la bodega esquina á Acosta, 
está la llave; ó informarán de sus condiciones, Cuba 
número 143. 3870 4-3 
Se alquilan 
los elegantes y frescos altos con cielo raso de hieso y 
piso de mármol de la casa San Miguel 89: informa el 
Dr. L . Prau. 3876 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle del Sol número 110, con agua y 
baño y demás comodidades, ó parte de ellos y habita-
ciones eu los entresuelos. 3886 5-3 -
S E A L Q U I L A 
la casa i\Iosorrate número 133: lienotres cuaitos, agua 
Ue Vento y demás oomortldades. Informarán Aírrca • 
deres númoro 41. 3868 8-3 
P A R A E S C R I T O R I O S (),)() 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
tas á la oahía y 1 almaeén fronte al muelle: en Bara-
tillo 9. 3900 16-3 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos cuartos con muebles y asistencia de 
criada ó sin ella: son muy frescos y con balcón á la 
calle: se ceden junios ó separados: no escasa de linós-
pedea: do más pormenores en el principal á todas ho-
ras. 386 i 4-3 
A un matrimonio sin htjos se alquila por meses 6 temporada la preciosa casa del jardín Las Deli-
cias; calle de la Amargura número 74 en Guanabacoa 
con derecho al recreo de tan encantadora propiedad; 
informaran en esta localidad. Habana 98. 
38-10 8-2 
SE alquila una bonita sala con 1 dormitorio, con muebles ó sin ellos, may propio para dos amigos 
que gusten vivir juntos, como también para un matri-
monio sin hijos, tiene una hermosa vista á la plaza 
del Cristo y es casa muy tranquila: Villegas 87, entra-
da por Amargura, altos de la fonda. 
3831 4-2 
So alquila 
la espaciosa y ventilada cosa-quinta, situada en la ca 
lie de Rodríguez n. 1, Jesús del Monte: se compono 
de una hermosa casa y de una manzana toda coreada. 
Tiene arboles fruíalas y un pozo do agaa: informarán 
Ejido 17. 3846 8-2 
Se alquila una habitación alta, con balcón á la ca-lle, muebles, luz y asistencia, para matrimonio, ó 
señora sola; y otra para caballero, con ó sin asisten-
cia. Amargura 96, esquina á Villegas. 
3847 4-2 
En punto céntrico se alquilan unos hermosos altos, en Aguacatc,_almacén de peletería, esquina á 
Muralla está la llave ó informarán do su precio. 
3791 4-2 
V E D A D O . 
E n el punto más pintoresco calle F núm. 6, muy 
próximo a los baños, seis cuartos de mampostería 
muy hermosos, con cocina, gallinero, agua, y demás 
necesidades. Amargura 76. 8786 4-2 
A l q u i l e r e s . 
E n casa de familia y muy cerca de los baños, so al-
quilan buenas habitaciones altas, con vista á la calle, 
á caballeros solos ó á matrimonios sin niños. Prado 
núm. 18. (Los altos). 3796 4-2 
S e a l q u i l a 
en $25 oro mensuales, la casa calle de los Sitios n. 
118, compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, cocina y 
esensado, todo nuevo; informarán Reina n. 104. 
3810 6-2 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones altas y bajas, muy frescas y 
bien ventilados, con vista al Prado. Prado n. 13 y 15. 
3803 4-2 
N E P T U N O 2sr. 2. 
Se alquilan magníficas habitaciones altas y bajas, á 
familias y caballeros, dando frente al Parque Central 
8815 4-2 
S e a l q u i l a n 
los hermosos altos de la casa Apodaca 46, reciente-
mente reedificados: impondrán Dragones esquina á 
Manrique, botica. 3814 4-2 
L a c a s a P r a d o 4 4 , s e a l q u i l a . 
Tiene zaguán, psja de agua, y comodidad para re-
calar famllta; y es muy fresca por estar en la acera 
buena. L a llave ol lado y tratarán de 11 á 12 y de 4 á 
5, Habana 117. 3829 4-2 
Se alquila la fresca y hermosa casa calle do las Da-mas número 19, esanina á Jesús María: de su ajus-
te impondrán en la calle de Jesús María n. 59, entre 
Habana y Damas. 3787 4 2 
Se alquilo el piso principal de la casa Reina númo-ro 46, esquina á Manrique, compuesta de salo, co-
medor, tres cuartos con piso de mosaico, cuarto para 
orlado, cocina, cuarto de baño é inodoro. Impondrán 
en la hodegu de la esquina de dicha casa. 
3648 8-31 
< ̂ e alquilan, Aguiar 20, an 943-60 ota. oro y SaQ 
C^Rafuol 85, en $36 oro, ambos tienen sala, comedor, 
cuatro cuartos, da azoteas, agua y cloaca. Impondrán 
Morced 48: también so solicita un cocinero do color. 
3653 8-31 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones efpocb'sas, en casa de familia Te-
niente-Rey núm. 11, altos. 3 5 6 9 1 5 - 2 9 
S a n L á z a r o 2.2,3m 
Se solicitan una cocinera y nna costurera, blancas 
ó de color, que sepan su obligación: en la misma se 
ajustarán, 3742 15-lAb 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que tenga bue-
nas referencias y que sepa cumplir con su obligación: 
se prefiere peninsular. Reina n. 5, en los bajos. 
3669 6-31 
SE S O L I C I T A N UN C O C I N E R O Y UN C R I A -do de mano para una finca á una hora de la H a -
bana, sueldos $46 B. el primero y $30 el segundo: in-
formará el cantinero del paradsro de Concha. 
3611. 10-29 
P U N T O C E N T R I C O 
Se alquilan cuatro accesorias á continuación de la 
mueblería Obispo esquina á Habana, con puertas á la 
misma calle, propias para casa de préstamos ú otro 
establecimiento: informan 42 Obispo esquina á H a -
bana. 3962 4-4 
/ ^ A R M E L O . — E n la calzada n. 70 esquina á Baños 
V^se alquilan unos altos á matrimonio sin niños, se-
ñoras ó dos amigos que quieran vivir juntos, tienen 3 
cuartos, comedor, cocina y agua, se dan baratos por 
la temporada ó por años, pues lo que se quiere es un 
inquilino de moralidad v pueda tomar les mismos en 
dicha cnsa donde darán razón. 3940 5-4 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes y muy frescos altos de la casa Neptuno 
n. 95, casi esquina a Manrique, con entera indepen-
dencia de la parte baja y propios para un matrimonio 
de buena posición: tienen pisos de mármol y mosáico, 
cielo raso, magnífica pintura, baño y vista al mar: se 
pueden ver da 8 á 4 d« la tarde oue eetaraa abiertos, 
y tratarán Neptuno 125, 8S31 5-4 
S E A L Q U I L A 
en $25 B i B la catita Picota 84. imponen de 7 á 11 
la mañana y de 5 á 7 d^ la tardo, en Trocadero 59. 
3583 8-2« 
de 
S A N D I E G O L E L O S B A Í Í O S . 
Se alquilan en dicha población tres preciosas casas 
completamente amuebladas, y situadas frente á los 
mismos baños. Informarán en la Habana calle de O-
brapía n. 14, y en San Diego, D . Leopoldo Aranjo, 
Administradar de Correos. 3522 8-26 
^ E A R R I E N D A L A F I N C A I N G E N I O P K O N -
Otitud, de magníficos terrenos, en la jurisdicción do 
Cárdenas, con algunos cañaverales en producción, si-
tuada entre tres centrales y con paradero del ferro-
carril dentro do ella. Informarán Amargura 15, Gua-
nabacoa, y en el ingenio España en el Perico, el 
Marqués de Alta Gracia. 8489 15-25M 
1 7 T R O C A D E R O 1 7 
Se alquilan hermosas h ihitaciones elegantemente 
amuebladás, con entrada á todas horas y á módicos 
precios, desdo una onza ó tres doblones. 
3248 15-19 
S E A R E I E U D A 
A partir desdo 1? do agosto del presente año en a-
delante, la vega potrero Sonto Isabel de la Pedrera, 
sita en la provincia de Pinar del Rio, término munici-
pal do San Juan y Martínez, compuesta de 18¿ caba-
llerías de tierra de excelente calidad. Para infirmes 
dirieir<(e al Ldo. D. José Ponce de León, Pnsdo 69, 
altos de SelQt, HabaDí*' 3i80 J5-18M 
tos 
A A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A 
iciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvares y Muñoz se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 1? Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 2? Proporciona toda clase de co-
locaciones como también por módicos precios casas 
de alquilar al alcance do todos los fortunas. 3? Ad-
mite cantidades con interés convencional para impo-
nerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 3986 4-5 
S E V E N D E L A CASA E S C O B A R 41 D E A L -to y bajo, con rgua y domás servicios, indepen-dientes enteramente hasta en la entrada, libre de gra-
vamen, agua propia: en 4,700 pesos oro, 8i:n interven-
ción de tercera persona, de 4 á 6, Aguacate 112. 
3!*76 4-5 
SE V E N D E N 15N GANGA C U A T R O C A S A S , San Lázoro $S()00 oro; Rayo $5000 oro; Habana 
$5000 oro; Lea tod $2600 oro: informan San Miguel 
número 93, de 8 á lü m., de 6 á 8 noche, sin interven-
ción de tercero persona. 4002 4-5 
S e v e n d e 
en $5<100 una coss de alto calle de la Hobana; on 5000 
posos una casa calle de Jesús Mario: eu $2000 una id. 
Cuarteles; en $5000 nna id. Aguiar inmediato al Par-
que do San Juon de Dios y al paradero de los carri-
tos: Empedrado 22. Sr. Messana ó Concordia S7. 
:-í9t7 4-1 
B U E N N E G - O C I O . 
Para el qus deséo establecerso, con poco capital en 
el giro de ropa, se vende por tener su dueño que aten-
der otros negocios, uno de las más antiguas y acredi-
tada tiendo, que también abrazo loa giros de sombre-
rería y pejeterta. en San José de ¡as Lajas, calle de 
Alfonso X I I n. 23, estando situada en el mejor punto 
y al lado de una de las mejores casas de comercio de 
este pueblo y que le da mucha vida. Para su ajuste, 
dirigirse á la misma, á todas horas. 
3907 5 4 
S E V E N D E 
el terreno todo ó paite dol que fué Club Vizcaíno en 
el Vedado: uuo manzana completa: libre do todo gra-
vamen: impondrá su dueño, Hotel Pasaje, de 8 á 10 
de lo moña 11 o. 3926 4-4 
GANGA — 8 E V E N D E UNA CASA D E N T R O d a l a b , m a , con cinco cuortos, 2 bajos y tres 
altos, KiSfcy ' i-modor en ambos pisos, tiene halcón co-
rrido ¿ la calle; gano dos onzas oro y se <la en $3,000 
oro libros, sin rntervonción de corredor. Oliólos 33, de 
8 á 10 de la m irioua. 3892 4-3 
S E V E N D E 
la hermosa fondo E L O R I E N T E , en Guanabacoa. 
por march irse su dueño á la Península. Informarán 
Iteal numero 16, Guanabacoa. 
3893 4 3 
AN GA — S E V E N D E ÜN A C R E D I T A D O 
JTpuesto de tabacos y cigarros, con habitación inde-
p-ndiente, propia para cualquier clase de estableci-
miento, siendo muy módico el alquiler: no se pierde 
dinero, en dueño lo vende por emprendido en otro gi-
ro: es negocio para el que desee hacer dinero: Aguiar 
número ñ5, accesoria, informarán. 
3884 8-3 
Q E V E N D E . — P A K A A R R E G L A R ASUNTOS 
lOurgentes una caso de elegante y bonita construc-
ción, piso de mosaico la sala, doi cuartos bajos y 3 
altos y comedor, cocina adornada con azulejos, libre 
de gravamen, en el ínfimo precio de $1000 oro, pro-
duce $30 billetes, con buena garantía: Angeles nú-
mero 45 informarán. 
3859 4-3 
SE VENDE UNÍ CASA 
do planta baja situado en la callo del Norte n. 159, es-
quina ó Campanario; informará D. Lucas Vega en el 
hotel L a Navarra, dt510 á 11 de la mañana y de fi á 7 
de la tarde. 3897 4-3 
^1 E V E N D E N V A R I A S casas, una en Aguila con 
0 4 cuartos en $13,000; dos cindadelas, uno en Glo-
ria on $3:>00 y otra eu Corrales en $2700, todo en o-
ro: uno en Condesa con 4 cuartos de azotea en 4200, 
otra on Sitios con 5 cuartos en $3500 en billetes; ade-
más otras varias de más y menos precio y produciendo 
todos buen rédito ; se da dinero en hipoteca de 
casas y so descuentan alquileres y pagarés, interés 
módico; Empedrado 18 ó Monte 141, tintorería trato-
rán. 3839 4-2 
S E V E N D E 
uno hermosa carnicería por no poderla etender su 
dueño que tiene que embarcarso para la Ponfnsula; 
informorón en Amistad 17 á todas horas. 
XK43 4-2 
UNA lies. E S Q U I N A CON V I S T A A C I N C O C A -mompostería y azotea, libro de gravamen, 
con ra accesoria, que está sola siempre esta alquilada 
en $ 25, apropói<it,o para establecimiento, para su 
ajuste so nntonáerán comprador y vendedor. E n 
Campanario y^Entrcllo, bodega informarán, de 12 á 3 
do U urd«. 3792 4-2 
Q E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E 
lOrrcdor la cnsa callo do Villegas n. 23, 
C O -
que mide po-
co más ó monos 10 varas de frente y 33 de fondo, 
pVOdaoe un interés de 12 pg: impondrán Villegas 42, 
altos. 3808 4-2 
O I E V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S P I G D -
lOras 91, B, do oan'ería, mampostería y ladrillo con 
sala, comedor y aposento, de azotea, maderas de ce-
dro y losa por tabla y tres cuartos de tejí: en la mi 
ma impondrán. 3812 4-2 
DE CARRUAJES, 
S E V E N D E N 
un Milord nuevo, nna llamante duquesa, dos vis-a-
vis nuevos, una jardinera duquesa única en su clase, 
un vis-a-vis de muy poco uso, un tilburí sin fuelle 
muy fuerte. Ropa de coche de paño y dril. Amar-
gura 54 3989 4-6 
SE V E N D E UN COMODO C O C H E D E C U A -tro asi»uiiT>s en precio módico propio para el cam-
po por ir. sOlTdéÉ y buen estado: también se vende un 
milord de áiquiler con tres caballos: todo en buen es-
tado y barato: para verlo y tratar Morro 9, de 11 á 3. 
3906 4-4 
S e v e n d e 
un cairuaje duquesa de muy poco uso, con sus arreos, 
manta, ¡je, pudlendo entenderse directamente para 
su ajuste y sin intervención de tereera persona, con 
la dueña que vive Son Ignacio 128: hasta el dia 16 del 
mes actual. 3912 4-4 
S E V E N D E 
un carro nuevo de dos ruedas, propio para cuanto se 
quiera. Monserrate 141. 3930 4-4 
S E V E N D E 
Un carro de 4 ruedas, propio para cualquier 
olaso de establecimiento en. . . . . . . . . $ 80 btes. 
Los arreos de diebo carro en. . . 30 btes. 
A la persona . uc tome ol carro y los arreos se le 
hará una bonificación de cinco pesos billetes. 
Todo puedo verse en el taller de Lanza, Monserra-
te, entre Muralla y Teniente-Rey y para su compra 
dirigirse ó Obrapía 14, bajos, de 2 á 4. 
8887 8-3 
S E V E N D E N 
carretones omericanos de tumba, acabados de llegar, 
con sus correspondientes arreos y muy baratos, pro-
pios para fincas. Ferretería de B. Alvares y C?, Mer-
caderes esquino á Obrapía. 3857 8-3 
Se venfie 
por lo mitad do su valor nn milord con dos caballos y 
una victoria propia para el campo, se puede vor en 
Barcelona n. 13. 3903 4-3 
M U Y B A R A T O . 
Un faetón, caballo y arreos y un sillón de dentista 
con estante y maquinaria de orificar. Teniente Rey 
25. 3849 15-3 
S E V E N D E 
un cupé en muy buen estado, se da en proporción; in-
formarán Oficios 64. 3632 8 31 
DE IÜEBLES. 
S a n M i g u e l 6 2 , e s q u i n a á G-al iano . 
Sigue vendiendo con el rebajo de 25 por 
100 en las existencias, por eso puede dar 
juegos de sala Reina Ana y juego de Luis 
X V nuevos á $175; escaparates nuevos de 
cedro y caoba, última moda á $100; otros 
nuevos también á $85; usados doble perla á 
65 y $45: de cedro, á $25; jarreros con már 
mol á $15; pillas grecianas á $ I i y los sillo-
nes «-i como quieran; pues los tenemos de 
Vicna á $14 par; canastilleros los tenemos 
desde 20, 50 y $05; aparadores chiquitos de 
tresmórmoleBá$30 y antiguos á$15; en fin, 
tenemoti camas de hierro desde 10 á $50; de 
lanza y carroza; lámparas de cristal, peina-
dores de uso á 65 y nuevoí- á $70 , de pali-
sandro, nogal y fresno, escaparates de pali 
sandro y lunas á, 4^ onzas y de nogal, nue-
vos y lindísimos á 7: una vidriera con mos-
trador de media luna oon gavetería que 
costó 8 nnzac la damos en una onza, cómo-
das-escritorio á $8 btes; mesas de noche á 
$9 billetes, etc., etc. 
E n prendas de oro, plata y brillantes te-
nemos fuñido , daroos ios anillos do oro á 
$3-75 cts. btes. y á 75 centavos los de plata. 
Por eso se explica ol que nuestra casa sea 
la que m á s vende, y es por la modicidad en 
los precios: vista hace fe, y media hora en 
cualquier cosa se pierde; con que no olvi-
darse do E L C A M B I O , San Miguel 62. 
3972 4-5 
POR M A R C H A R S E L A F A M I L I A E S T A S E -mana se da baratísimo el resto de los muebles 
de la casa San Nicolás 24; hay juego de comedor, es-
caparate de. espejo, peinador, alfombras, lámparas, 
juego Luis X I V y el gran pianino Boisselot fils y un 
aparador bueno en $12 btes. 
3923 4-4 
s E V E N D E N E N M O D I C O P R E C I O L O S mue-bles de meple siguientes de muy poco uso: un apa-
rador, un jarrero, una mesa corredera de cinco tablas, 
un sombrerero en forma de herradura y un canastille-
ro, propio para libros ó instrumentos de cirujía, vr\ 
escaparate de caoba de espejo. Salud 47. 
3932 4-4 
JU E G O S D E S A L A A $90, 110, 120, 130 y 140; mesas correderas, aparadores, tinajeros, lavabo?, 
tocadores, escaparate para libros, un canastillero, dos 
bufetes, algunas carpetas, cunas de hierro, lámparas 
de criítal y de bronce, mesas de noche, sillería de 
Viena; todos o«tos muebles son de clase modesta y de 
relance, por lo cual no se repara en precios; mampa-
ras á $14 y 17 hueco; relojes de pared á 6, 10 y $15; 
pro. ios en billetes. Compostela 124, entre Jesús Ma-
ría y Merced. 3919 4-4 
I O J O I 
Se venden: un piano en muy buen estado y buenas 
vocea, un espejo medallón con marco y molduras do-
radas, seis cuadros medallones también con moldnrafi 
doradas y bonitospiisajes pintados al oleot una lám-
para inglesa de cristal de 3 luces y una alfombra de 
estrado en muy bnen estado: pueden verse en Gua-
nabacoa, calle de la Concepción n. 18, esquina á San 
Antonio. 3P18 4-4 
MU E B L E S Y P R E N D A S E N G A N G A — E N L a Nueva América Obrapía 55, casi esquina á 
Compostela; un gran juego de cuarto de palisandro, 
de Jo raíís ^InfísTile; pbmô  dé Errird y Pleyel por me-
nos de la mitad o.-, su vtlor, son muy buenos; fortijas 
dg liinilantos ñn-v & $*>, 8-50 y 15, son de mucho gus-
to; cuadros, roh-jcB. lámparas, metaleo, juegos do to-
cador, adoróos v neütit>s de m isa, etc., etc.: en la 
misniii so alqu'Iaii noas hibitac'ones muy frescas y 
con todas las ooniculidades, tanto para un matrimonio 
sin hijns como pira hombres solos. 
3879 4-3 
T J a a v i d r i e r a 
de caoba cu buen estado, de seis varas de largo pro-
pia para caminas, efectos de sedería ó quincalla: en 50 
pesos billetes. O-Reilly 59. 
3871 4-3 
MAQUINAS DE COSE?. 
Se venden de varios fabricaTites baena pantadiy 
muy lijeras á $10, 15, 20 y 25 B.; i! limiísima cama de 
bronce en 70: 1 id. en $50, 1 cuna balance 45: camas 
de hierro á 20, lámparas de bronce á 4, 6 10 y 15: Sol 
núm. 85. 3P02 4 -3 
Gran Baratez de MueMes 
por marcharse: 1 juego Luis X I I I I muy de ganga, 
juegos Luis X V muy baratos y de uso desde 90 hasta 
IdO, 2 medios juegos desdo 40 á 45: escaparates, pei-
nadores, lavabos, sillería do todas clases, y otros mil 
muebles, todo baratísimo: Galiano 121 entre Zanja y 
Barcelona. 3866 4-3 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -RO i la Península se vende una cosa de mamposte 
ría y asolea, acabada de fabricar á la moderna, sin 
interveunión de corredor; se da en mil trescientos pe-
tos oro, lia costado dos rail, mide treinta y un metro 
de fondo por seis y medio de frente, libre de todo 
ersvamen. Florida 80 á todas horas informarán. 
3762 5-1 
S E V K N D E 
la casa callo de Escobar n. 157. Dará razón su dueño 
Salnd 6? bodega, ¿ Unios horas. 
8688 8 31 
l a p l a m M M . 
Por atender negocios de mayor importancia, 
vendo una botica quo constituye un brillante negocie 
Informarán Trocadero n. 17, de 12 á 8. 
3713 7-31 
VE D A D O . — 8 E V K N D K . U N S O L A R CON unos cuartos ó se alquila, ron agua propia y jar 
din, situado en uno de Ion mejores puntos, con 16 va-
ras de frente y 60 de fondo. Calle 10 entro 9" y UL in-
formarán, bodeira. S644 6-31 
A p r o v t M l i o n l u o i i o r l u n i d í u l 
Se vonde en proporción un «stablecimiento de vive 
res al por menor, por tener su dueño que atender á o-
tros asuntos; dirigirse á Compostela núm. 146. 
3591 8-29 
DE ANIMALES. 
P I A N O . 
Se vende uno do Erard, de París, en muy buon es-
tado y en precio arreglado. Calle do Villegas esquina 
á Obispo. acceKoria al lado del café 
38Í6 4-2 
A P E E C I O S D E 
Construidos expresamente para Cuba 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 
3853 
F A B R I C A . 
los vendo 
14-2 
sobre alhajas do oro: plata y brillantes: mueblss de to-
das clases, pianos y otros valores lo facilitan esta a-
creditada casa y hay en constante realización un ex-
traordinario surtido procedente de contratou vencidos, 
L A S E R V I C I A L , 
Neptnno número 128, esquina á Lealtad. 
355« 12-29Mz 
INTERESANTE SOBRE LOS VINOS. 
Almacén de vinos y víveres 
DÉ 
Manuel J . Calvo y Comp. 
C a l l e de E m p e d r a d o n. 4 6 , e s q u i n a 
d Corsapostela. 
Én este nuevo establecimiento encontrará el públi-
co los exquisitos vinos de C A S T I L L A tinto de Mo-
raleja y B L A N C O de las Navas del Rey y el sabroso 
vino gallego tinto del Rivero; estos vienen importa-
dos expresamente para esta casa, por lo cual se ga-
rantiza su pureza, buen guste y saludables, sin adul-
teración do ninguna especie, á precios sumamente 
módicos; hay vino catalán, alella y navarro superio-
res y víveres á precios sin competencia. E l que pase á 
hacer una visita á esta casa no perderá el tiempo por 
las economías que obtendrá en hacer la compra en la 
misma. 
Sobre todo, peso completo, loque no hacén muchos. 
"LOS MÁRAGÁTOS D E ASTORGA'5 
Empedrado v Compostela, Habana. 
3375 15-21Mz 
i l p t r a n Guyoi 
U C O R CONCENTRADO 
MISGELANEÁ. 
M I R M Ü A 1 DEL P M 
Lo hay coñstanlemento de venta en su único depósito 
O F I C I O S IRT. 80-
C E F E R I N O P E K E Z Y C O M P . 
ALMACEN DE T I T E R E S . 
O 92 91-2lEn. 
OJO, QUE COKVIEITE. 
Los que deséen tener sus animales á piso y on bue-
nas condiciones higiénicas, que pasen por el Estable-
cimiento de Veterinaria, Neptnno núm. 52, esquina á 
Aguila, y en él encontrarán vallas espaciosas y venti-
ladas, como también un revolcadero, baño do ducha y 
de chorro, para los casos de enfermedades. Se hierra 
á frío y á fuego, por difíciles quo tengan los cascos, 
con la mayor perfección. También se dan consultas á 
domicilio para toda clase de animales domésticos, á 
todas horas, por profesores intelipentes y bien cono-
cidos. Precios módicos.—Isidro Sánchez. 
3800 15-2 
I * . l a Cabeza de «fn la Lombriz queda^ M B arrojada dos horas, 
DESrUKS D E B A B B S S H H E C H O C S O D E L O S 
Jiraicjitico, Uoreado j praniado coa ledillat ds loDÓr. 
El único remedia inofensivo é infalible. 
NOTA. — El gran fcúto de estos Glóbulos deí 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-j 
| duelos similares que deben ser evitados con precancionl 
DEPÓSITO CEHERÁL : 52, rae Decamps, PARIS 
DEPOSITARIOS M L a Habana : 
J O S É S J V R S Í ^ : L O B É Y C» 
se ha experimentado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de París contra Constipados, Bronquitis, 
Av ias , Catarros de los l!rÚ7iquiosydeh 
Vejiga, Afecciones de la Piel, Picazones.-
El A l q u i t r á n G a y o t , por su cora-
pc^cion, participa de las propiedadet 
de' Agua de Vichy, siendo mucho tíiás 
tónico. Así es que posee una eíicacíá 
notable contra las enfermedades del esló* 
mago. Como todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios antisépticos más eficaces: 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui-
t r á n de G u y o t es una bebida preser-
vativa é higiénica que refresca y purififia 
la sangre. 
a Esta preparación será muy pronto, aú 
«Zo espero, universalmcnts adoptada, t •: 
Protcscr BAm, 
Médico díl Hospital Saa Lnifc 
En la rué Jacob, 19, Paris, es donde se pre* 
para el verdadero A l q u i t r á n de Guyot. 
J A R A B E 
d e l D ' J . B U C i 
EIIoDo^ombinadocon 
los jugos de las plantas 
imtiescorbüticas, prestaá 
los n/ños enfermos losmás 
grandes servicios para 
combatirlas fi/ántfü/asíííl 
cuello, Raquitismo, Infartos escrofi//ososfEnftr-
medades de la piel, Costras de ¡eche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de hígado 
de bacalao; no es solo un fluidifícante sino tam-
bién un depurativo muy enérgico. 
PARÍS — 22 Y 19 R U E D E O U O T V FAItMACÍA6 
, B R O N Q U I T I S 
Irritación del Pecho y de la (fe rganta 
Contra estas afTecciones, la PASTA P jetorar y el 
JARABE de (VAFE de D£LANGRENI&£), de PARIS, 
disfrutan de una efleacidad oiaif'a compro-
bada por los miembros de la AcadeüiiG de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran f&i estos Pec-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi como Morphina 
ó Codeina se pueden recetar sin miCdo ninguno 
a los Niños que padean de T o s ó de E ' e r t u s i s , 
Depósitos en todas las Farmacias del MuMo entero. 
üedaüss 
m u í 
Con Privilegio s. g. d. g 
Dnica aprobado por la Acaiiíinli 
de Medicina 
y adoitido en los Eô pitalesdePtrii 
Coi ol GASÓGKNO-BKUT, W» 
conooMo hoy,c;;iiaunopiU;Je!X)i 
si mismo projinrar ¡il instante,)1 
con muy mmiuios grastoB, eice 
lente A ¿ U A DJJ SKLTZ y otras va 
rir.s bebidas gaseosas, tak'í como 
las de Vtcl ¡y, Soda, Limonada 
gaseosei, Vino esputiioso.etc 
E l G A S Ó « K S O - B I U L T se halla 
en venta en todas las buenas 
casas de drogueria ó de articulos 
de París 
Exíjase 
la mp.rca de 
fibr' 
KONDOLLOTy CLIfiüET, 72. calle da CbitesH-d'Eau.eiParii 
rus L A S P R I K C I P A L S S F A R M A C I A S TDoons»ris 





N I N G U N A A N E M I A R E S I S T E 
al empleo d«l VINO — JARABE — aRAMAS Ja 




I B B B S B B B H B K S n 
A N T S - N E R V S O S O 
Con S d s q u í - B r o m u r o de Hierro 
El meior de todos los [VnTiiglnosos; el único que reconstituye la 
sangre sil mlsraq tiempo oue calma los nervios y que no extriñe nunca. 
DOSIS; 4 A ti GRAGEAS POR HIA ANTES HE COMER 
ELIXIR y JARABE del Dr KEílQUET. tov S e s q u i - B r o m u r o it Hierro 
J>aris : Moiltagu, 12, líue Oes Lombards; £n Habana : José Sarra, v f todas las Farmacia 
S e c r e t o d e ^ w e n t u d 
AGUA LAFERR1ERE j H l l iltWffí ACEITE LAFERRIERE 
Para el Tocador. Para los Cabellos. 
POLVO LAFERRIERE l B | H B ^ y ESENCIAS DIVERSAS 
Para el Rostro. "^^ í̂MsBBXSSS^ Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H E G I E W I C O S p a r a c o n s e r v a r / a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos jm la H a b a n a .* JOSSi S A X I R ^ . , y en las principales Perfuraerias y Peluquerías de la ISLA de CUÜA. Dolores DE Estomago, Digestiones Diiiciles 
P é r d i d a del apetito, A n s m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , Ac idez 
Afectos de l H í g a d o , Agotamiento, C ó l e r a , F iebre a m a r r i l l a 
CURACION SEGURA. E N POCOS DIAS POR E L 
L i X B B B E R T 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORIDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
3B3Vi:l»X.BAIDO OON 33 IJ 3n£A.̂ rO*i. E a T I T O EU" 11,0 S HOSFIT-AJU/ES 
P A R I S , F a r m a c i a B E R T R A J N D , 1 8 2 , ü v e n n é de V e r s á t i l e s . IPiLSXS 
Depósitos an La Habma : JOSE SARRA-— L O B S y Q\ 
de H I G A D O F R E S C O de B A C A L A O , NA TUR AL y MEDICINAL 
E l m e j o r que existe puesto que ha obtenido i a m a s a l t a recompensa en la 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL DE PARÍS DE-I SS9 
Recetado desde 40 AÑOS en Francia, en Inglaterra, cu España, en Portugal, en el 
Brazll y eu todas las Repúblicas Hispano-Amerlcanas, por los primeros médicos del 
mundo entero, contra las E n f e r m e d a d e s del Pecho, T o s , Personas débiles, 
los N i ñ o s r a q u í t i c o s , H u m o r e s , E r u p c i o n e s del c ú t i s , etc. 
mucho m a s ac t ivo que las E m u l s i o n e s que contienen mitad de agua, y que lot aceitet 
blancos de XVorueffa, cuya epuracion les haca perder una gran parte de sus propiedades curatitas. 
Se vendo solaraeuie eo frascos TRIÁNSÓLARES. — Riijase sobra la et iqueta c! SELLO AZUL del Estado Franoés 
SOLO PROPIETARIO : E L O G r C r , 2 , r u é de G a s t i g l i c n e , P A R I S , Y EN TODAS LAS FARMACIAS, 
E s 
i n s t i t u t o 
d e 
F r a n c i a 
1 8 2 1 
Q U I N A Y H I E R R O 
Clorosis, Anemia, Debilidad 




O . H e n v y \ 
M U E B L E S . 
Se venden escaparates, tocailores, lavabos, peinado-
res, lámparas de cristal, sillería, de todas clases, tina-
jetos é infinidad de muebles más, á precios baratos. 
San Kafac-.l número 115, esipiina ¡i Gervasio. 
?3i7 15-21 M 
EXCUSáSOS 
INODOROS 
de todas clases. 
EL MEJOR SüRTIDO EN 1 
ISLA DE CUBA. 
A . P . R a m í r e z , 
es el que los vende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1^52. 
Cn 478 alt. 1-Ab 
I VINOS D0S4D0S OSSIAN HEÑBY 
cMiem&ro de la Academia ds (Medicina ds gaús, giofesor ta la ¡Bscaela ds farmacia. 
L a feliz réuuion, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el QViKT.a. y el K S E S t R O , constituye un precioso medicamento contra la 
Cloró fils , Co lores j m í l f l o s , Anemia , Wlot'P.a b l a n c d s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
PARIS, B A I N & FOURNIER^S .caUed 'Amsterdam. 
Depositarios en l a S a b a n a : JOS£ SARRA. 
DE M A P M Í l l i , 
S E V E N D E 
un buen caballo criollo, maestro de tiro, joven y sano, 
y nna dutiueslta jardinera muy ligera. Carlos I I I n, 4, 
8951 4-4 
P a l o m a s c o r r e o s b a r a t a s . 
Pueden verse do siete á diez de la mañana y de do-
ce á tres de la tardo, en Consulado D. 132. 
393(5 4-* 
S o v e n d e 
un caballo gran caminador: i m p o n d r á n en Gal iano 
n ú m e r o 124, ta labarter ía . 
3871 M 
LA P E R S O N A Q U E D E S E E H A C E R S E D E dos perros mallorquines ún icos , Concordia y G e r -
vasio, carboner ía , informarán: ambos cachorros: lo 
mismopara patio que para campo. 3785 8-2 
Se vende un caballo de silla, 
moro gallado, de 6 cuartas y 11 dedos. Neptuno R3, 
asquina á Agui la . 3801 jH* 
S E V E . N D E 
un par de perritos ratoneros de Ion m á s chicog y bo-
nitos, tienen tres meses. T a m b i é n so vende una l imo-
nera americana para tllbury, en $17 oro. Vil legas 66. 
3838 4-2 
— E V E Ñ D E U N A P A R l í . I A D E CAHALLOS 
criollnf de m á s de siete cuartas, mujT iguales, de 
tres »áus y medio uno y cinco el otro, maestros de 
tiro, moros azules y ¿e mueba condición. Zu)n*ta 34, 
8619 VWl 
SE V E N D E UNA C A L D E R A C I L I N D R I C A de medio nso, de 5} piés de diámetro por 7 piés 10 
pangadas de larao, con 61 tubos de cobre, válvulas de 
st-gurMad, nivel, llaves de prueba, c ja ds humo, 
chimenea y demás accesorios, 5 cocinas, 2 Ruiuches, 
1 cachucha, 1 cabrestante y 10 bsrriles cemento: ade-
más 42 tubos de cobre nuevos de 51 piés de largo y 6 
tubos tirantas con sus tuercas y arandelas de bronce. 
Todo puedo verse en los muelles de Villa en Regla, 
al lado de los muelles de Santa Catalina. Informarán 
en el muelle de Caballorfa, J . González y C? 
.-i722 10-1 
A R A D O S 
C L . l P F E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, de clase 
Bupcrioc. E n venta áprecios de fábrica por A M A T 
Y C?, Oomerciatitcs importadores de toda clase de 
Tnaquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente R e y 21—Apartado S46—Habana. 
C n. 471 1-Ab 
HQUB1UNT 
PARIS Perfumista deS.M. ia Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia PARIS 
AGUA D E HOÜBIGANT la mas apreciada para el TOCADOR 
A G U A de T O I L E T T E al Miotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Pean d'Espagne, Ylolette San Remo, Ophéüa, Fougére Royale, Lait de Thridace. 
P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O ; 
Peau d'Espagne, B'Imperial Russe.Violette San Remo, Violette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydabs, Cythérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A ! . A l . M O S K A R I 
RON BivARBI. 
primer receptor y depósito en la Habana, 
M A G I N C A S A S . 
3 5 , A m a r g u r a 3 5 , 
2809 30-10 5í 
A V I S O I M P O R T A N T E 
J L a C a s a J L . I J J E G U A N J D , d e P a r t e 
cree deber avisar a su clientela de tener cuidado ton las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro^, vendidos bajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r de ia Carollne 
y Oriza-Velouté 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien imi-
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, á los C o n » u m i & m * e é 
que se dirige la Casa JL* IJ&VJ£iiA.NJD9 suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el non.brt ds Ori%a*M?mM¡leír 
y V e t o u t é , y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las casas de toda confianza. 
KOTA. — Con motiva de su agrandecímiento, la Casa L . L E G R A N D «cabidaffiM»^ 
I n j h &1 "Ciarla ¿i la Ifeima" Kttitt 
H l 
